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FOI ASSINADO O ACCORDO UANHOE”- BRASILEIRO 


A IMPORTÂNCIA DA ASSIGNATURA DESSE ACTO 

— A FUNDAÇÃO DO BANCO DE IMPORTAÇÃO F 

EXPORTAÇÃO — O CHANCELLER REGRESSA HOJE, 
AO BRASIL 





E MAIOR GLÓRIA COUBE BO BRAS 


O IY CONGRESSO ODON- 
TOLOGICO LATINO AME: 
RICANO DE HAVANA 


Por que não foram apresen- 
tadas as theses do Congres- 
so preparatorio de 
S. Paulo 


FALA A" “GAZETA DE 
NOTICIAS” O DR. AGNEL. 
LO CERQUEIRA, DELEGA. 

DO DO BRASIL 
hontem, 4 nossa 


HEGOT, 
Capital, o Dr. Agnelo Cer- 


quelra, do retorno de Cuba, 
onde ropresentou o Brasil no 
IV Congresso Latino-America- 
no, renlizado em Havana, de 4 
a 11 do favereiro do corrente 
anno. 

Para esse Importante certa- 
men sclontifico, que não so rea- 
lizava havia nove annos, o Dra- 
sil organizou um congresso 
preparatorio na cianda 2.49; PARA 
nulo, , 














“Conversando com os jornalistas depois de ter conferenciado 
com o Presidente Roosevelt, vemos um instantanco do 
sosso chanceler, Sr. Oswaldo Aranha 
WASHINGTON, 9 (T. 0.) seu Puiz em Washington, e pe- 


OS PONTOS ESSENCIAES lo facto delle regressar como 


cto amigo visitando amigos, 
DGA BDO iadiscusaçies attingiram a 
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ses apresentadas na enpital ban- 
PRIMEIRA DIPLOMATA PATRICIA QUE SEGUE PARA O SEU POSTO — 


dolrante, montando em mala de 
cento e quarenta trabalhos, en- A 

PROXIMA VIAGEM DE D. ODETTE DE CARVALHO E SOUZA PARA 
A EUROPA 


tre as quaes existinm collabora» 

ções vallosissímas, fossem leva- À 

das a Havana, 
ELA vez primera em MESA e da Justiça, coube agora a vez 
sa historia, irá da repre- | de ser secretarias de legação, | seus admiradores dilectos, que 
sentante do sexo feminino | cnde seguramente se desempe- | são, alias, 08 que reconhecem « 


O Brasll representado polo 
Hlustre selentista Dr, Agnelo 
Cerquelra, alcançou a motor 
exercer funeção “diplomatica E PReora ENERA comprehendem a sua cultura, 
em paiz estrange ro. Coube essa | seu talento v O se immenso pa- 




















rando o mito Ra poss 
laboração e nlcançando deci- 
sões de benefica cooperação 
mútua, Os planos do Brasil, 
para. libertar o mercado de 
camblo para transacções com- 
merciaes, e para fneilitar a 
trunsferencia de lucros equila- 
“tivos às inversões norte-ameri- 
canas feitas no Brasil sob con- 
lições normuaes, sahiram bene- 
ficiados. 

Para tornar isso possivel, O 


rm chegou a 
Washington no” mez passado, 
attendendo a um convite no 
qual foram feitas referencias 
aos íntimos laços de amizade 
que tradicionalmente unem O 
Brasil com os Estados Unidos, 
bem como a varias questões de 
importancia nas quaes ambos 
os governos estão egualmente 
interessados. 

A visita do sr. Oswaldo Ara- 
nha era especialmente agrada- 





















do profunda saudade entre 05 










gloria do Congresso e toda un 
obra antipatriotlca do maus bra- 
sllelros fot destrulda pola acção 





















vel nos Estados Unidos, em | Banco de Importação e Expor- | brilhanto de nosso represen-| mora à figura de inconfundivel | triotismo, 
virtude do notavel serviço do | tação estenderá creditos apro- | tante, prestigio nas letras brasileiras, O seu embarque será no pro- 
titular como embaixador de (Conclue na 12º pag.) tConclue nn 12º png.) como a senhorita Odette de | ximo dia 14, no “Oceania” que 
Carvalho e Souza, escriptora | a conduzira a Napoles e dahi 
, 


apreciada em todo o Brasil e 
publicista de merito formado, 
Funze'onaria dos quadros do 


A marcha para 0 Oeste, 
uma das muitas realizações do Estado LIES 


para a capital da Suissa, em 
cuja legação do Brasil servirá 
como secretaria. 

Hontem, tivemos um feliz en- 
contro com a ilustre escriptora, 

Nesse encontro nos revelom a 
saudade com que deixa o Drasil, 
afirmando, porém, o seu sempre 
reconhecido empenho em servir 
à patria, para quem dedica to- 











A proxima Exposição 


COMO FALOU A' IMPREN. 
SA GAUCHA, O GENERAL 


das as suas energias é todas as 
GÓES MONTEIRO, CHEFE suas fi Eq: ss à 
DO ESTADO MAIOR DO Permanente do Estado do Rio [e E Entenda continuar a 


brindar os brasileiros com os 
seus artigos ? 

— Certamente. Do lempo que 
dispuzer, alérs dos meus estudos 


EXERCITO 


PORTO ALEGRE, 9 (A. N.) 
GENERAL Góes Montei- 





Goneral Góes 





Monteiro 


ro concedeu ampla entre- 

vista ao “Diario de Noti- 
cias”, abordando assumptos de 
capital importancia para à vida 
nacional, Inicialmente, occupa- 
se da formação historica do Paiz 
para mostrar O erro da nossa 
divisão territorial; fala sobre a 
defesa nacional e “diz, depois de 
outras considerações, que a mu- 
dança immediata da Capital Te- 
deral para Bello Horizonte, se- 
ria uma medida exequivel e util, 
Faz considerações sobre o ver- 

(Conclue na 12º pag.) 








D Cardeal Leme voe falar para 








diplomata 
de Carvalho e 
Souza 


Ad escriplora c 
D. Odette 


nhará com o mesmo fulgor de 
como serviu na Sociedade das 
Nações. 

Recentemente a escriptora pa- 
tricia publicou o livro “Nontin- 
torn", que rapidamente se tor- 
nou conhecido em todos os re- 
cantos do Brasil, constituindo 
um Jegitimo successo literario e 
sociologico. 

A senhorita Odette de Car- 
valho e Souza vac partir deixan- 


“GAZETA CULTURAL” 


vscreverei sempre, encarando, de 
preferencias questões do mio: 
mento. 

— (Quando teremos um novo 
livro? 

Nesse ponto, a senhorita Odet- 
te deixa-se vencer pela modestia 
singular que a caracteriza, di- 
zendo-nos, no entanto; 

(Conclue nm 12º 


prego) 








NICTAMOS hoje a nossa | —-— EDS Sem 
À pagina entregue À compe- 


Cardeal D. Sebastião Leme, actualmente em Ro- 
ma, falará, sabbado proximo, para o Brasil, numa 
mensagem ao nosso mundo catholico. 

As palavras de S. E, serão retransmittidas peia “Ho- 


ra do Brasil”, 


ganda. 





do Departamento 


Nacional de Propa- 
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PRESIDENTE Getulio 
Vargas percorreu demora- 
damente as obras que es- 
tão sendo concluídas em Petro- 
polis para-a installação da Ex- 
posição Permanente do Estado 
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do Rio, iniciativa de grande al- 
cance tomada pelo interventor 
Amaral Peixoto. 

Na gravura acima vemos um 
aspecto colhido durante a visita 
presidencial. 


conhecimentos 
engenheiro patriício, 
Sr. Anibal de Souza. Para 
essa brilhante secção, “Gaze- 
ta Cultural”, que é muito inte 
ressante « cheia de ensinamentos, 
chamamos a attenção dos nos- 
sos leitores, que à devem ra, 
curar na 6º pagina. 


tencia ec aos 
do ilustre 


EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PABMAS 


200 REIS 
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Noticias 
Director 


WLADIMIR 
BERNARDES 


Gerente 
José Machado 


Telephones: 
Director . . « «+ 
Secretario , +,» 
Hedacção e Policia 
Gerencia . « «++ 
Sport. cr 25-277H 
Publicidade . . , E3-1483 


fItedacção o Administração 
RUA DO OUVIDOR, 104 


OFFICINAS 
de composição c Impressão: 
ituma Thcophilo Ottont, 142 
Telephone . «+ 43-3620 

Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a B. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sómento ns cartas qravil- 
culares deverão trazer en 
dereço Individun?, 

O unico cabrador nutorl- 
zado pela S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, 6 o sr. L£o- 
nidas Martins do Almeida. 


CORRESPONDENTES 


Em São Panlo: 
CASSIO FONSECA 
Rua 15 de Novembro, 178, 
2.º andar — Salas 222 a 226 
Bello Horizonte: 

A. A, GAMA CERQUEIRA 
Kua Inconfidentes, 903 


ASSIGNATURAS DA 
“(jazeta de Notícias” 


Por 12 mezes . . . 55$000 
Por 6 mezes . . . 30$000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . . . . « 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos á gerencia da “Gazeta 
Ge Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


[HOJE 


— ————s 
O TEMPO 


Previsões para hoje até às 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAI, E Nt- 
THEROY: 

TEMPO: — Bom nublado, su- 
jeito a trovoadas locaes. 
TEMPERATURA: — Elevada. 
VENTOS: — Variaveis e sujci- 

tos a rajadas frescas. 
ESTADO DO KIO DE JA- 
NEIRO: 
TEMPO: — Bom nublado, su- 
jeito a trovoadas locaes. 
TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos na Prefeitura 
Serão pagas, hoje, às SC- 
guintes folhas: 
Na 1.º Secção: — Livros de 
ns. 57 n 603 e 29. 







































































































2323-3541 

23-2070 
23-30M0 
23-h116 








na 2.º Secção: — Livros de 
ns. 233, 234, 280 n 236, 250 € 
do, 
PAGAMENTOS PARA 
AMANHA 
Na 1º Secção: — Livros de 
ns. 64 a 70. 


Na 2.º Secção: — Livros de 
ns. 230, 287 a 295. 


EOI TRANSFERIDO DO Q. 
S. PARA O 3.º B. €., UM TE: 
NENTE-CORONEL DO 
EXERCITO 


Tendo sido transferido do Q. 
S. para o 3º B, €., apresentou- 
se à Directoria de Infantaria, 
o Tenente Coronel Augusto de 
Oliveira Góes. 


TEM NOVO AJUDANTE DE 
ORDENS, O GENERAL 
VILLANOVA 


Por ter sido nomeado aju- 
dante de ordens do general 
Villanova, apresentou-se 4 Se- 
cretaria da Guerra, o capitão 
Ivo Augusto de Macedo, 


"TRANSFERIDO DO Q. 0. 
PARA 0 0.S., UM CAPITÃO 
DO EXERCITO 


O ministro de Guerra, transio- 
sl" do:Q. O, prro 0 Q, Se vino 
posstir o durso de engenheiro 
gcograápho, O capitão Joel Cala 
suns. O referido capitão vae so 
vir na ja D, Lo 


| mesmos 


“mocracia encheu 


I —— COLLABORACAO E NOTIOFARIO = 


Essa de é E Fa '6| iÇ a O: 


AGAMEMNON MAGALHAES 


Para 


M romantico de enbellos 
brancos, esgrimindo com 
punhos de renda e no es- 

tyvlo de um autentico encyclope- 
dista, escreve-me dizendo que 
reconhece ter sido o Estado No- 
vo uma contingencia da crise 
social, man delle diverge por 
ter supprimido as Hherdades po- 
ticas, Nota, por Isso, certa In- 
coherencia nos meus artigos, 
aunndo Insisto em affirmar que 
o golpe de 10 de Novembro fal 
ajustamento dos valores tradl- 
clonnes mais actuantes, no curso 
da nossa formação historiea, A 
trndicão bensblelrea, neccreccenta 


não noderá subsistir sem os 
partidos! 


ele, € n Hherdndo polltca, “o 


Não tenho duvidas em troenr 
idéns com um adversario tão 
eulto, mesmo caunndo elle não 
rovela a sua Identidade, 

A hora não é de 
noreue os fnetos transcendem 
ns mata soltas conchas don 
trinrrias, Mas os factor teem 
tambem a ava Jostea e modift- 
com o tranrformem os concel- 
tos. O concelto do Hberdnde & 
prectenamente o mnls traumatl- 
sodo pelos fagos ptravõs da to- 
“das as ldudes, Na economia 
feudal. n Hherânde erm a do ne- 
nhor disnor do suas terras, dos 
bens e dn vida dos nena unsen- 
los, Liberdndo one eunnrimia até 
o direito da Ertrdão da enbror 
Emnastos, dentro dos mitos da 
feudo, Nn Intn contra o noder 
dos princines e dns dvnastine, n 
eeonomin feudal fol cedendo a 
Hherdnde, que mndou dae con- 


Jostamos 


eelto ntê que o vaszento se tor- 
nou ecldadão livre e Jrunl no seu 
antiro senhor. Formaram-so ne 
grandes monarchtas territorines 
que nesbaram no abeolnilemo, 
A Uberdodoe mudou novamento 
do concelto, Formaram-so ouU- 
tros valores economicos, e com 
elles n burgvezia, classe Imno- 
tuosa que procurou | annarecer, 
tomar o logar da nobreza e col- 
laborar com o Estando. Deenhon. 
então, o mundo, aque entrou no 
circulo dar revolucões. Surge o 
Individunlismo, ave dem outro 
conteudo & Jberdade, A nffir- 
mação dos direitos do homem e 
dos povos de governarem-so a al 
untversnlisou-se, como 
cultura e como regimen, e a de- 
todo um te- 
eulo de gloria, de paz e de gran- 
deza. 

O mercantilismo. fez n sun 
marcha através dos nceanos, a 
machinn e n technica venceram 
todns as distancias e o Indur- 
trinlismo fez a volta do mundo. 
e aunndo as narões, denols da 
guerra, abriram os olhos, viram 
quo o rcennrto tinha mudrdo. 

O Indlvidualismo, com a livre 
concorrencia, gerou on trusta e 
enrtnis, formnrõdes mnis podero- 
sas do que o Estado e que trans- 
punham ns fronteiras das na- 
cões, reduzindo o trebnlho e re- 
gulando os precos. A Mberdnde 
tinha degenerado em formas 
do oppressão. O problema 
das massas, o desemprego, n 
super-produccão, o desnivel das 
moeda, e outros factores, come- 
enram a saccudir as estructuras 
da socledade contemporanea, 

Crises economicas, criso de 
cultura, criso de rerime, ren- 
ccão e defesa, contradicodes, In- 
coherencia, soffrimentos, novos 
mythos e novas myntlens, cren- 
ram-se reformadores, um tem- 
poral, emfim, dertro da aual nta- 
guem se entendo nem sabe onde 
vao dar, Perdeu-se a herdade, 
ninguem a procura, nem póde 
eaber ondo ella está. 86 ha um 
doreto! o de encontrar outra for- 
ma de vida, seja na paz ou na 
guerra, Um naufrasgo não pen- 
sa em bens, em fortuna, em 1H- 
berdade, em nada. Pensa em 
salvar-se, W' esse o estado de 
espirito do “homem, coma das 
nações, em luta contra n cerl- 
so. 


O Uberalismo não & nem no 
Brasil ou em outro qualquer 
palz, uma tradição. Um syste- 
ma, que so esgotou porque as 
condicões economicas o socines, 
que lhe deram origem, nulbver- 
teram-se. Ainda hontem, os te- 


APPROVADOS OS NOVOS 
HORARIOS DA PANAIR 


A Panair do Brasil submetteu 
à apreciação do Departamento 
de Aeronautica Civil nos hora- 
rios para suas linhas nereas Rio- 
Poços de Caldas-S. Paulo e Rio- 
Poços de Caldas-Curityba, que 
foram approvados, entrando im- 
mediatamente em vigor. À res- 
peito, o director de Aeronautica 
Civil officiou ao seu coliega 
dos Correios e Telegzranhas, dan- 
do-lhe sciencia do assumpto- 














GAZETA DE NOTICIAS 


a “Gazeta de Noticias”) 


legrammas noticiaram que a 
Sulssn, o palz onde n democra- 
cla realizou o mllagro do unir 
todas ns raças, decinrou o com- 
munismo fóra da lei, dispensan- 
do os cantões todos os funcelo- 
narios filiados á doutrina sovie- 
tica, 


CULOS E O INSTITUTO 


O Br, Presidento da Republica 
assignou decreto-lei concedendo f 
Prefeitura du Districto Federal a 
faculdade de organizar as tem- 
poradas do Thentro Municipal, 


Não ha duvida de que a de- 
mocracia é um regimen lberal, 
Um regimen de portas abertas, 
onde se pensa como se entende. 
Onde se é catholico ou protes- 
tanto, ondo se é commoanista ou 
fascista, onde se é Individunlia- 
ta ou socialista, nacionalista ou 
judeu, onde o Estado, emtim 
deixa o cidadão llvrese entrerue 
a st mesmo, Sl a democracia, 
portanto, começa n fechar as 
portas e a bater as janelas, estã 
se despedindo com todas au 
suas franquias e Jiberdades, 
Tradição em que não & na des 
moecrpein, como não é liberdade 
ou qualoner outro regimen. As 
formas de governo, quo passa- 
ram, têm valor historico. 

'Pradicionnes não ns Institul- 
cões que nÃo desapparecem, 
como a familia, a sociedade, n 
nação. Os poderes políticos mu- 
nm, na sun forma e nas suns 
origens. As nações é que não 
mudam. Têm continuidade 
através de tndos os climas his- 
toricos. O Estado Novo € a no- 
vn forma de continuidade. dn 
Narão Brasileira, Por Isso, elle 
é uma attitude. um Instrumen- 
to cornfoso e forte de governo 
o de ndantação dns estructurna 
nacfonnes. 

Entro o meu llustro antago- 
nísta no museu mais proximo, 
guarde Já o seu liberalismo, e 
depois vamos raciocinar, 





O 8r, Presidente da Republica 
usejgnou 'decreto-lel instituindo 
rormas para a npplicação dos 
creditos concedidos ao Conselho 
Nacional ds Petruleo, comprova- 
ção de despesas, admissão de pes- 


IMPRENSA DOS ESTADOS! 


“A CIDADE" 
Campos 





Transcorre hoje o quinto anniver- 
sorio de “A Cláade”, victuorioso or- 
&ão da imprensa fluminense, editado 
em Campos, sob a direcção Intelll- 
gente do nosso confrade Julio No- 
guelra. 

Assoclamou-non, prazelrosamente, 
so jubfio dos seus numerosos Jefto- 
res, que têm no popular diario cam- 
pista um porin-vos flel dos seus In. 
teressos e aspirações. 


“GAZETA COMMERCIAL” 
Julz de Fóra 


A “Gozeta Commercial”, que se 
publica em Julz de Fóra, como or- 
pão official da Associação Commer- 
clal Jocal, commemora hoje o seu 
decimo quinto anniversario. 

Dirigida pelo nosso confrade Hel- 
tor Guimarães, um espírito culto e 
aoynamico, do longa data afícito ás 
lides da Imprensa, a “Gazeta Com- 
mercinl" iínickh o seu novo anno de 
lutas anreolada por merecido pres- 
tíxio, que desfruta em toda a região, 
e em phase do Innegovel prosperl- 
dade, 








Pd 


Nazareth 


no periodo de 70 annos de existencia, vendeu e pagou 
230 mil contos. ? 


NAZARETH 
distribuce a maior bonificação, jámais offerecida 
em loteria, 


NAZARETH 
-  VENDERA! AMANHA —— 


NAZARETH — Ouvidor, 96 
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Historias de seguros. 
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SEGURO morreu de velho, Iuspirado por esta prudente 

maxima, um individuo que vivia da criação de peixes fez 

um sequro do seu tanque e dos seus peixes contra os riscos 
de... incendio, 

Todos que o conheciam julgaram que o homenzinho tinha per- 
dído o juizo. Comiudo, algum tempo depois declarou-se um in- 
cendio num edificio proximo e os bombeiros para extinguir o 
fogo recorreram ó aqua do tanque, Os peixes morreram e a com- 
ponhia de seguros reembolsou-o desse prejuizo. 

Noutra occasião, na África, o agente de uma Companhia de 
sequras conseguiu convencer um Rei negro da vantagem de fazer 
mn seguro de vida. Ora, o Rei não dispunha de dinheiro mas pos- 
suia um harem e propoz pagar o premio em mulheres, 

E' um excellente negocio — affirmava, — Uma mulher vale 
dez bois e cada boi vale 15 dollars. 

Excusado é dizer que o negocio não pôde ser concluido nes- 
sas bases, 4 companhia de seguros preferiu uma concessão mi- 
ncira e o soberano teve de ficar com as dezescis mulheres, de 
que já se julgava livre. 

.. + 


Nunca havia comido. 


PEQUENO Bobby Jordan, da cidade de Londres, attin- 

giu a idade de 11 anmnos sem saber o que cra comer, coi- 

sa inconcebível para certas pessõas cuja vida é uma 
cterna refeição, Solfreu até essa idade de uma affecção da 
sua nta que não lhe permíttia absorver qualquer alimento 
solido., 

Os paes solicitaram a intervenção dos medicos, quando 
chegou o momento do bébé ser desmamado, Foi dada a pala- 
vra aos cirurgiões, que decidiram abrir, no abdomen do pe- 
queno, á altura do estomago, um orificio que fazia as vezes 
de boca. 

Os annos foram assim passando, Entretanto, na America 
do Norte inventara-se um instrumento de laryngologia que 
podia permittir aos cirurgiões tentar uma opcração decisiva 
em Bobby. Adquirido o providencial instrumento, o garoto foi 
submettido todos os dias, durante mezes, a massagens inter- 
nas na garganta, para despertar o funccionamento dos mus- 
culos que nunca tinham trabalhado, 

| E ha poucos dias os cirurgiões deram a sua tarefa por 
conc'uida. Bobby Jordan tinha já uma garganta normal e po- 


deria comer, como qualquer outro, aquillo que lhe desse na 
veneta, 


' 


Ainda os guarda-chuvas. 


NAUGUROU-SE, não ha muito, em Avignon, um museu 

da bengala e do guarda-chuva, em que se podem admi- 

rar alguns desses modestos artefactos a que proprieta- 
rios iilustres, como Mistral e Alphonse Daudet, deram noto- 
riedade. 

Tambem na Italia existe um museu do guarda-chuva. 
Quando da visita de Chamberlain a Roma o director dessa 
Instituição pediu ao Primeiro Ministro brltannico que cedesse 
o seu guarda-chuva para figurar no seu museu como “o mais 
ilustre symbolo de paz dos tempos modernos”, 

Chamberlain recusou, porém, pretextando que o seu “mo- 
desto guarda-chuva” não merecia essa honra 


DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


AS TEMPORADAS DO MUNICIPAL — CREDITOS 
PARA O CONSELHO NACIONAL DO PETROLEO — 
O CARGO DE AJUDANTE DE DESPACHANTE ADUA- 
NEIRO — O ORÇAMENTO DA DESPESA DO MINISTE- 
RIO DA VIAÇÃO — OS CONDUCTORES DE VEHI- 





DE APOSENTADORIA 


conl e dando outras providen- 


clas, 





o Br. 


nus do Rendas da Republica, 





O Sr. Presidente du Republica 
alterando, 
sem augmento do despesa, o vl- 
pente orçamento da despesa do 


nssignou decreto-lei 


Ministerio la Viação e Obras Fu- 
bicas. 





O Br. Presidente da Republica 
assignou demelo-c! considerando 


os conduetores de vehículos ass 


clados obrigatorios do Instituto da 
Aposentadoria e Pensões dos Em- 


pregados em Transportes e Car- 


Eas, 





VOLUNTÁRIOS | ENCAMI- 


NHADOS A” ESCOLA 
MILITAR 


Foram enciminhados À Dira 
ctoria de Cavelwuria, por terem 
vindo com destuo & Escola M:- 
lutar e 1º R&, 
voluntarios: 

Destinndos 4 1º Região Mliltar 
— Alfredo  Nogcimento 


Maturino dos Santos, 


de Oliveira 
Santos, Pedro Dias Ge Barros 
Nascimento  Alv=s de Oliveira 
“Ybeodorico da Silva 
DPamasio Pralo de Cerqueira, fr- 


sé Lino Soares Comes, Francis ;2 
Rap cs 


Alves Perei-a, Leobardo 
de Araujo, Fuy Mosteiro Queda, 


Amaro Bwcio Lins, Aureilou 
Xavier de San''Anna,  Marmixe 


Epindola Errbosa Milton Burgos. 
Miguel Archanio de Cerquélra, 


Antonio Argolo. Teixeira, Alfrie- 
do NQven da Rocha, Deoclecin de 


Souza Machado Filo, Macedonic 


Alves Ribairo, Cremildo Telles (s 


Menezes, Asliplo Ribeiro Cerquel- 
ra  Antonlo de Aquino, Alvaro 
Cardoso dos Santos, Nelton To.an 
tino Monteiro, C:éas Perolra de 
Carvalho, Arrnlda 
Reis, Aloysio Corrêa Lima, Jwa- 
quim de Freltas Bariosa e Tan” 
cencio Ribi'ro Senna, 

Ainda deztinadus 4 12 HH. MM, 
e com procedenciy do 28º B, C.: 
-—- Alípio Ca-doco Denevides, José 


Pedro de Jesus, Iesé Machadu de 


Souza, Maneel Cárdoga Nagcimes- 
to, Octuvio Tuutz Conta, Judão Bo- 
plista fantis, José Vieira Ila'a 
Irineu Fercim da Silva, 
Prancisoc “2 Bil'n, Meracito Ho- 
ptista Bantos Ausesto Blspo 3º 
&nntos, Ablun Baptista dos San- 
tos, Nicéas Jose de Olivelra e 
siuisio Basa! 


Destinado: À Cla, lxtra da ?s 
cola Milita:. — ont 
Trindade Costa, Nriron Lataf 49 
Ohvelra, Alberico Milo de Sorz1, 
Antonio Marhado Perelra e Axgrl- 
cio de Araato 3. nu e, 





PARTIU O DIRECTOR DO 


PRESIDIO DE FERNANDO 
DE NORONHA 


Passagelros do hydro-avião da 
Panalr, partiu hontem para o 
Recife o come: Nestor Verisslino 
da Fonseca, director do presídios 
da Hhn Fernandão de Noronha. 


OFFICIAES DO EXERCITO 
SORTEADOS JUIZES 


Ao secretario geral do Ministe- 
rio da Guerra c auditor da 2” 
Auditoria da 1! Região Militar, 
eommunicou que, em sortelo pro- 
cedido nessa dou. foram sorten- 
dos os coronetis Julio Capltulino 
do Silva Pilla. addido A esta Se- 
cretarla; e Cyro Viúal do Grupo 
de Oéste; tenentes-coroneis Onuy 
fre Muniz Gor.es da Lima, do 
Bt). de Gunrdas; e Alcides Go1- 
colves Etcheroven do Grupo Es- 
cola, para constitulrem o Conse: 
selhoo de Justiçr Especial, qe 
vao procesar e julgur o major d+ 
Eng. reformado Alfredo Cos Reis 
Vrincipe 

Solicita, timbem, a referida au- 
toridade, o comparecimento das 
referidos oflficiaes na séde da 
mencionada Auditoria, hojo, ser 
ta-feira, às treze horas, afim 
de prestarem a compromisso ja- 
Ent, 





Presidonto da Republica 
essignou vecreto-lcel dando novo 
regulamento av exercicio do car- 
go de njudanto de despachanto 
ndunnelro nas Aifandegns e Me- 


M., os seguinies 


Lima, 
Edvaldo da Silva torto, Arnúndo 
Othilde 
“Thomaz do Lina, Ablllo Amivals 
de Alcantara, Timotheo Ventira 
Pinto, José rrançu Farias, Anio- 
nio Mirandi de Mclio, Domingos 
Canpos, Clauden: ro 


Bampal», 


da Frasça 


Joak 


Wuldemar 
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“COMENTAR | 








“problema nacional” a 
resolver: o barateamento 
do perfume. ' 


— Não, ilustrado professar 
Euclydes Roxo, não estou ma- 
luco. Não estou, absolutanen- 
te, necessitado dos cuidados 
dos especialistas do casarão Ja 
Praia Vermelha. Nem estolt, 
tambem, escrevendo “por 'con- 
ta” dos proprietarios de perfu- 
marias, .. | 

Digo que é preciso baratear o 
perfume, porque desejo con- 
correr para a perfeita hygicite 
da Cidade e de seus honrudos 
habitantes. 

Estou, com essa affirmação, 
concorrendo simplesmente para 
d... continuação do prestigip 
e do bom nome da nais mara- 
vilhosa des capitaes dv Unmiver= 
SO. cu 

— Por que? 

E" simples, muito simples. 

Está fattando agua por toda 
parte. Copacabana, Ipanenia, 
Urca, Botujogo e até Jacaré- 
paguá, têm suas populações cun- 
gregadas, orando dia e noito é 
pedindo a Deus e ao diabo que 
lhes enviem agua! 

Ora, nessas condições faz-se 
necessario que os perfumes es- 
tejam co alcance de todas as 
bolsas, 

Escasscando agua até pura 
beber e fazer a cozinha é claro 
que pouca gente poderá se dar 
ao luxo de banhar-se... 

AMinda hontem, á noitinia, 
viajei num ommibus ao lado de 
gentilissima senhorita, esplon- 
didamente vestida, magnifica- 
mente calçada, dona de um pal- 
minho de rosto impressionante, 
mas que apresentava um sério 
inconveniente: um cheirinho vs- 
quisito, um cheirinho que pode- 
ria ser qualificado de mestura 
de bacalhau e queijo Rocke- 
fort... 

— A culpa disso é da falta 
d'agua — pensei com meus bo» 
tões. E decidi-me a rabiscar es« 
tas linhas plesteando a baixa do 
preço do perfume. 

Sin, porque vocês compres 
hendem; devemos tratar de da- 


H 4 um grande, um urgente 


fender o noriz da população. 


hanho, deve poder; do meno 

disfarçar O tal cheirinho 'con 
umas fricções de agua de colo+ 
nia ou de sandalo — mesmo que 
seja da rua Larga... 


St a gente não, póde nenes 


SERGIO D. T. DE MACEDO | 


“A Nova Atlantida” 


Repositorio de escriptos esco 
lhidos. Orgão sereno do 


— ento, — 
Lendo-a, todos á preferem 


SCIENCIA — ARTE — 
LITERATURA 


A' venda os ns, EI c II 


CURSO DE APERFEIÇOA: 
MENTO DE OPTICOS 
O seu início hoje 





Realiza-ss hoje a Inauguração 
do “Curso de aperfeiçoamento do 
opticos”, cw n primeira palestra 
da sério institulda pela Liga Nn- 
cional de Prevenção da Cegueira. 
E' n seguinte a programmação 
de palestras para o corrente mez 
de março: 

Dia 10 -- Dr. H. B. Conde — 
“Introducção no estudo da aus 
ccmmodação”. 

Dia 13 — H, Divis — Lentes 
de cbr”, 

Dia 15 -——- Dr. J. Celso Uchôa 
— “Distancia inter-pupilar”. 

Dia 17 — J. Hasson — “Ocu- 
los, pince-nes e Jorgnon”, 

Dia 20 — Dr. Joviano Rezen- 
do Filho — “Lentes astigmalicay 
(12 parte), 

Dia 22 — W. Thiesen — 
"Montagens de armação”, 

Din 24 — Dr. 1. Nuugué — 
“Transposição do lentes”, 

Din 27 — J, Pinho — “Vidros 
meniscos" 


Dia 29 — Dr, Joviano Rezendo 
Filho —*" Lentes astigmaticas (42 
porte), 

Dia 31 — Dr. H. B, Conde — 
“Estudo da accomincdação”, 

As palestras serão realizadas 
na Sala de Conferencias, & 0071 
São Pedro, 022º, 4s segundas, 
quartas o sextas, és 18 o 90, não 
execedendo de 25 minutos de dl 
ração, Entrada franca aos lnlos 
ressados. 

AB offertas de livros o revistas 
destinadas 4 ampliação da bibno- 
theca devem ser dirigidas ao Dr. 
J. Rafael CavalcantJ, bibllotitõs 
cario da Ligia 





- 
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Dirsação de WADE GERMANÇES 





Po ka imeniro 











| recenseamento ECONOMiCO E O 
Plano  Quinquennal 


NNUNCIA-SE para breve um congresso de Intere 
ventores nesta Capital, com o alto objectivo de exa- 
minar as conclusões dos questionarios enviados a to- 
dos os Municipios pelo Conselho Technico de Economia e 


Finançus. 


Do exame attento da situação dos Municipios, o Es- 
tado Novo vac tirar as conclusões indispensaveis à sua ori- 
entação, porque o novo regimen não pretende agir sob o im- 
pulso de estereis enthustasmos civicos e sim com a base se- 
gura que deriva do conhecimento perfeito da realidade eco- 
nomica e politica dos nossos Municípios, collulas fundamen- 


tacs da estructura nacional, 


Pela primeira vez em nossa historia politica, veremos 
a acção estatal vir do centro para a porípheria, conforme 
as exigencias da descentralização administrativa, tão indis- 
pensavel em mn paiz de extenso territorio e precarias vias 
de communicação como o Brasil, 

Esse criterio politico ha muito que se impunha e q eco- 
momia brasileira soffreu grandes e irreparaveis prejuízos 
com à excessiva centralização dos poderes publicos, que se 
divorciavam da realidade nacional e se obcecaram pelo uwr- 
banismo, inexpressivo neste Paiz de economia fundamental- 


mento agraria. 


Agora o Estudo Novo procura reciificar esse erro de 


techuica estatal e se desvela en trazer à Capital da Repu- 
blica a situação economica de todos os Municipios, afim de 
que a acção publica attcuda de facto às necessidades nacio- 
maes, plasmadas no intertor do Paris, onde vive e trabalha 
a maioria absoluta da nossa população. 

Sem o conhecimento das conclusões decorrentes dos 
questionarios sobre as condições e possibilidades muntci- 
pues, os poderes publicos não poderão fixar as directrizes do 
Plano Quinquennal e, por consequencia, o Presidente Vargas 
merece todos os applausos por se ter recusado a agir empi- 
ricumento e por ter exigido solidas garantias technicas e se- 
guras basos administrativas para a applicação dos vultosos 
creditos destinados á restauração economica do Brasil, 

O Estado Novo não é wna aventura politica, é à recti- 
ficação dos postulados que não mais se coadinavam com 
a realidade nacional, transformada bruscamente para se 
v processar o inicio da phase industrial, que succede ao pe- 


ríodo agrario na evolução economica dos povos. 
O congresso dos Interventores, reunindo os dados for- 
» necidos pelo recenscamento economico, terá essa grande 
quissão — estructurar o Plano Quinquennal, de accordo com 
was possibilidades c os imperativos da vida brasileira. 


aniciará, sem duvida, a campanha pela restauração econ 


“O Estado Novo é o orientador Sosta grande obra, E tg 
Go 


ca do nosso Pais. 





A PRECARIEDADE 
DO ENSINO 


O que dizem os especialis- 


tas de facto em assumptos: 


educacionaes, os professo- 
res cultos e trabalhadores, que 
fazem sacerdocio da sua pro- 
fissão, vivem presentemente 
numa situação desagradavel, 
pois que não tem nenhuma ga- 
ixantia c não encontram no ma- 
gisterio o antigo attractivo. Co- 
mo bem accentuou ha dias o 
eminente padre Arlindo Vieira, 
em notavel e opportuna entrevis- 
ta à imprensa, a maioria dos col- 
legios dá hoje preferencia a ra- 
pazolas  semi-analphabetos que 
se contentam com perceber qual- 
quer remuneração. Em geral, 
esta nova especie de mestres, 
não possue a necessaria compe- 
tencia profissional, como se 
presta ao jogo dos industriaes 
do ensino em nosso Paiz, onde 
o nivel intelloctual vem baixan- 
do assustadoramente. JEmquanto, 
por um lado, os professores são, 
na sua maioria, incapazes, Us 
programmas | educacionaces são, 
por outro lado, acerescidos para 
maior tormento dos alumnos ce 
inefficicncia do ensino. Estamos 
que ja chegaram às mesmas cot- 
clusões os responsaveis pela edu- 
cação no Brasil. 


DOMINA O BRASIL O 
ESPIRITO  REPUBLI- 
CANO DEMOCRATICO 


* disto afilrmação frretor- 
E quivel a decisão do Go- 
vero de commemorar o 
50,0 anniversnrio da Prociama- 
são dn Republica. 
+ “Torna-se evidento que o es- 
pirito de 89 não fal revozndo 
“pelas formulas  polltico-ndimi!- 
mistrativas do Fstado Novo é 
que o 10 do Novembro de 37 
não fol, na vida democratica 
nacional], senão um movimen- 
to de força, do reacção das re- 
Borvis mornes da Domocracia 
ameaçada, quasi porlclitante, 
em dofesa das Instituições re- 
publicanas. 
* HEssa commemoração official 
do clncoentenario da Republl- 
em Presidencial Kepresentativa 
flos Estados Unidos do Brasil 
'em união Indissoluvel é o com- 
ylemento daquello conceito 
proferido pelo Presidente Ge- 
tulio Vargas, em frente no mo- 
Nnento de Deodoro, em 15 de 
Novembro de 1937, 5 dias de- 





20 % DE JUROS 
AO MEZ 


ERECE transcripção a 

carta do vendedor ambu- 

lante Jayme Wayssmann 
que, ha dias, pôz termo á vida 
no Rio. Esta carta, que, aliás, 
é endereçada ao Presidente Ge- 
tulio Vargas, dispensa commen- 
tarios da nossa parte, Ella tudo 
diz por si mesma, Lendo-a, o 
leitor tirará as conclusões que 
achar mais  razoaveis, Veja- 
mol-a ; 

“Mato-me por causa de 500% 
que devo ao Sr. Daniel Kukce. 
Ha dois amnnos que venho pa- 
gando 5 º|º de juros por sema- 
na, Solicitei que elle esperasse 
alguns dias. A divida era de 
100$ e já havia pago 5008000. 

Chorei, e o agiota, não me 
attendeu, Pedi que esperasse 
mais alguns dias, Nada, E le- 
vou a minha letra a protesto. 
Por isso resolvi me suicidar, 

Quero que a imprensa noti- 
cie esse facto e appéllo para que 
o Sr. Getulio Vargas, Presklen- 
te da Republica, tome em con- 
sideração a minha morte, provo- 
cada pela perseguição de um 
agiota, Yui sempre um homem 
pobre mas trabalhador e hones- 
to. — (a) Jayme.” 

Aquelles 5 9]? de juros por 
semana, ou seja, 20 º|” ao mez, 
é cousa vulgarissima, Que 0 
digam à maioria dos funcciona- 
rios publicos de condição humil- 
de, principalmente da Saude Pu- 
blica e do Departamento dos 
Correios e Telegraphos, apesar 
das instituições que lhes empres- 
tam a um por cento ao mez... 


A mt e mem 











[See 
na 





— 





«pois da reacção democrnatica de 
10, quando, dirigindo-se no 
Exercito em continencia no 
proclamador da Reymblica, dis- 
set “Marcchal! Fate é o mes- 
mo Exercito de 80!” 

A propria fó republicana, o 
proprio nmôr á Democracia, o 
optimismo com que devemos fl- 
tnr, sempre, a sorte das nossas 
doutrinas e o triumpho dos 
nossos fdenes, concitam-nos a 
ver, com as muils confortadoras 
sympathias «e as mals Justifl- 
entns esperanças, qual o espl- 
rito que domina o nosso extre- 
mecido Prasil nns suas fnstltul- 
ções politicas, 





ES ai 


GAZETA DE NOTICIAS 


PREPARANDO O | 
PROPRIO PRATO... 


A dias occupamo-nos do 

H concurso para medicos des- 
- tinados ao serviço de Lísio- 
logia do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Industria- 
rios. Hontem, demos publicida- 
de à uma carta do presidente do 
I, A. P. 1,, referente ao mes- 
mo assumpto. Ainda hoje, no 
ecutanto, cabe aqui um esciare- 
cimento da nossa parte. Se nos 
occupamos do assumpto, é que 
varios foram os candidaius 
aquelles concursos que nos pro- 
curaram para dizer que, nas pro- 
vas praticas, feitas no Centro 
de Saude 3, o material de que 
Se serviram era deficentissimo, 
O examinador era apenas um, 
cuja mocidade e obra são, sein 
duvida, promissoras, Mas nunca 
uma gurantia de incontestavel 
capacidade, Num topico da sua 
carta, diz o presidente do 1, A. 
P. l., que se constitutira “a 
contnissão examinadora da es- 
pecialidade de Tisiologia", Por- 
tanto, ha em organização um 
serviço de tuberculose, O qual, 
para não ser um mpytho, deve 
dispor de, ao menos, um sana- 
torio, um hospital «e um ambu- 
latorio. No entanto, na mes- 
ma carta, Inhas abúixo, se le: 
“não existem no |. A. PB. I., 
as projectados sunutorios, hospi- 
taes e ambulatorios a que se re- 
fere o topico desse prestigioso 
orgão de imprensa”, Conclue- 
SG, pois, que não seria necessa- 
TÃO CONCUISO para um serviço que 
de antemão, se annuncia mutil, 
Sem, pelo menos, um ambulato- 
Ho, não é possivel existir um 
serviço de tuberculose, Onde os 
docentes se examinariam, fariam 
exames radiologicos, submelter- 
se-iam a pneus, ele, ? Relendo, 
finalmente, o que dissemos, por 
estas columnas, no nosso numie- 
ro de 7 ultimo, não encontramos 
nada que não seja de desinte- 
ressada defesa de uma collecti- 
vidade e em prol do proprio Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
soes dos Industriarios. E a in- 
formação que tivemos é, até 
certo ponto, improcedente, nem 
por isso deixa de ser opportuná c 
de servir para esclarecer os que 
se interessam pelo assumpto,,. 


O CINEMA (= 
BRASILEIRO 


- INDUSTRIA cinematica 
brasileira, apesar de tudos 
us eulraves, vem prospe- 

rando nestes ultimos aunos de 

modo arimador, dauuo-nos jus- 
tilicadas esperanças de um Iu- 
turo melhor. As pellicuias de 
pequena metragem, a que dau 
o nome de jornaes, apresentani- 
se muitas vezes, muito bem lei- 
tas, pericitamente iguaes às de 
qualquer parte do Mundo. Ape- 
nas a louga metragem não tem 
passado de simples ensaios, aus- 
piciosos, é verdade, mas ensaios... 
No entanto, sendo o cinema a di- 
versão predilecta dos brasileiros, 
tanto nas grandes cidades quau- 
to nas peguenas aldeias, à sua 
iudustria precisa de ser incre- 
mentada e desenvolvida, a ponto 
da producção nacional possa, pe- 
lo menos, vccupar 50 “|“ dos pro- 
grammas cinematograpliucos do 
Vaiz, No tocante à economia 
nacional, isto seria de grande 
importancia, não se falando na 
significação artistica do empre- 
hendimento, Comtudo, a cime- 
matographia brasileira apresen- 
ta-nos aspectos interessantes, ca- 
pazes de evidenciar as nossas 
possibilidades que, de certo mo- 
do, são animadoras. | 











TU MYSTERIO 


CONTINUA... 

CRIME de Marechal Her- 

mes destina-se, au que pa- 

rece, à cterna impunidade. 
O mysterio continu'a em torno 
do barbaro e covarde assassiniu 
do joven Cesar Wagner. t é 
pena que isto aconteça, po.s, da- 
das as circumstâncias do crime 
e a pouca idade da victima, te- 
rozmente sacriticada, não ha 
consciencia humana que se nao 
revolte, desejosa de que O au- 
tor ou autores do delicto n:2ns- 
vruoso tenham a merecida puni- 
ção. Iniclizmente, apesar de to- 
dos os esforços e dil.gencias rei- 
teradas, a policia do respectivo 
districto nada apurou amua, em- 
bora não se tenham perdido as 
esperanças de descobrir o crimi- 
noso ou criminosos, À opinão 
publica chócou-se com a occor- 
rencia € não se conforma cout a 
fatalidade pela qual um crime 
repellente sc pôz a coberto da 
acção da justiça. Comiudo, É 
possivel que, mais dia menos dia, 
tenhamos a notícia de que os cs- 
forços da nussa policia não Íu- 
ram cmi vão. 


“Sy A AUUA 
NÃO VEM...” 


OS tempos antigos dºO 
N Paz”, o Sr. Nuno de An- 

drade, se não nos falha a 
memoria, fazia, diariamente, 
umas quadrinhas que termina- 
vamo assim: 

“Só FF. não sac.” 

Esse fulano cra a figura que 
se obstinava em deixar cargos, 
embora com bilhetes azues, ou 
do governo, ou do povo, ou, ain- 
da só do Sr. Nuno. Os jornaes 
do Rio estão cheios de brilhan- 
tes poetas, 

Por que não fazem umas qua- 
drinhas para a agua... cujos 
milhões estão custando tanto a 
vir, terminando assim: Só os 
milhões não vêm”, “Só a agua 
não vem”? 

Ah! os Nunos de outr'ora! 

Até esse manancial seccou | 


O PROBLEMA 


DO LIXO 


CONTINU'A a ser objecto 
de cogitações na Prefeitu- 
ra do Districto Federal. 

Parece inteiramente afasta- 
da “acidéa dos fornos de incine- 
ração deante dos estudos techni- 
cos procedidos pelo Departa- 
mento da Limpeza Publica c que 
preconizam o processo das ca- 
maras de fermentação, aliás, já 
experimentadas entre nós, €, es- 
pecialmente em São Paulo, com 
os melhores resultados. 

Pelo processo das camaras de 
fermentação o lixo é tornado in- 
teiramente | aproveitavel entre 
outros destinos, para adubos ex- 
cellentes, 

Os fornos de incineração con- 
stituem, ao que sabemos, idéa 
afastada, já, de qualquer cogi- 
tação. 


DIVERSOS CAPITÃES DO 
EXERCITO | DESIGNADOS 


PARA SERVIR NA DIRE- 
CTORIA DE CAVALLARIA 


O titular da pasta da Guerra, 
General Gaspar Dutra, designou 
por acto de hontem, para servi 
pa Directoria de Cavallaria os 
seguintes Capitães; Caio Mario 
de Noronha Miranda, Oscar 
Valdetaro de Carvalho e Mello, 





Bernardo de Azevedo Martius, | 


Cesar Bachi de Araujo, Heraci- 
des Fontella de Oliveira, Heitor 
Lopes Caminha e Enoque Mar- 
ques. 


A fundação da Republica 


pelo Prefeito ao Presidente da Republica e pelo Chefe 


(1) S jornaes divulgaram o plano de realização submettido 


da Nação approvado, corcernente às grandes comnmie- 
morações do cincoentenario da fundação da Republica, em 


novembro do corrente anno, 


Em suas linhas gernes, dentre outras festividades de or- 
dem cultural e civica, o Governador da Cidade dará a maior 
expansão à Feira Internacional de Amostras, no sentido de, 
por meio della e de seus mostruarios, nacionaes e estrangei- 
ros, se aferir do progresso do Paiz, nas differentes zonas de 
nosso territorio c da collaboração das nações eslrangeiras 
áquelle desenvolvimento, durante o periodo do regimen repu- 


blicano. 


A cidade que é Capital da Republica, que se orgulha e se 
envaidece de suas bellezas naturaes, verá que o certamen, já, 
hoje, incorporado aos seus fastos, será digno de seu esplen- 
dor e que servirá ainda para significar a unidade patria, atra- 
vês da comparença e das exposições de todos os Estados da 


Federacão, 


O Prefeito Federal tem, no sector das realizações de tu- 
rismo, de certamens e de festividades da Capital, um elemento 
de valor irrecusavel, integrado na familia jornalística de que 
é legitima e brilhante expressão. 

Referimo-nos ao sr, Georgino Avelino, director do 'Tu- 
rismo e Propaganda da Municipalidade, cuja actividade in- 
cessante e cujo real conhecimento dos problemas ligados ás 
Feiras de Amostras são uma garantia do esperado exito para 
as commemorações de novembro, 

O alcance cultural e economico da grandiosa feira pro- 
jectada foi visualizado detalhadamente por 8. s., na entre- 


vista concedida aos jornaes 


Aço NADA e ge A OS RD 2 DO MITOS ENO 7 MOTO ES 
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Fallencias e incendios 


4, não ha duvida, a fallencia, infortunio commercial, 
como occorrem. incendios que são verdadeiramente 
custdes c constinem, não raro, qrandes desgraças. 

“da lado, porém, dessas occorrencias — simples infor- 
tunto — ha o crime, ha a fraude, ha a industria, e isto é 
preciso reprimir-se com muror energia do que se tem feito 
ate agora. 

Noticiam-so incendios, Dos inqueritos resultam causas 
que, quando não são criminosas, subsechivamente, envolvem 
culpas o responsabilidades por imfracções de posturas qn- 
micipacs ow outras cxigencias são observadas, 

As companhias de seguros que, em lodos os casos po- 
deriam ser excelente foiça cooperadora da Policia, “pre- 
ferem os accôrdos rapidos, menos preocenpadas com o inte- 
resse publico do que com à propaganda de que pagam logo 
certos sinistros. 

É os inqueritos nada representam para a defesa social. 

Nus fallencias — quem não conhece no Brasil a velha 
e sempre triumphante industria que com cllas, e dentro del- 
las, é exercida? 

Foi preciso — já que não se puniam fallidos — e o negocia 
se estava tornando bom demais — reduzir as vantagens da 
industria: c u nova ley Amitou as percentagens das concor- 
datas. 

Mas de que vale tudo isto, se as falencias contimiam 
sendo, em mustos casos, negocio e crimer 

Não vimos, ha pouco, uma firma fundada, no interior 
de Santa Catharina, numa localidade pequemssima — li q 
sua sóde para o cffeito de fôro judicial e outros fins — fal. 
dir com um prejuizo de cerca de noventa mil contos de réis 
— vinculada — ella lá de São José — em Santa Catharina 
=— 4 succursães, filiaes, ou o que melhor nome tenham, em 
Porto Alegre?! 

— Agora quem quizer agir em juizo, que vá a São José — 
tá do lado esquerdo da ponte metallica de florianopolis ! 

Positivamente. Fisses casos precisam ser enfrentados 


com a deliberada intenção de servir-se melhor ao bom no- 
me do Brasil, 

























RODOVIAS 


Vis ser inaugurada den- 
tro de poucos dias, com a 
presenção do Sr. Dr, Qe- 
vulio Vargas, Presidente da Ne- 
publica, a rodovia — Aretas-Ca- 
xasbbu”, que permite a ligação, 
pela viação automobilística, cu- 
tre está Capital e as estações hi- 
dro-mineraes do sul de Minas — 
Caxambu”, São Lourenço, Aguas 
Virtuosas e Cambuquira, 
De ha algum tempo a esta 
parte a poliuca poveruamenta! 


de construcção e melhoramento 


tEUNIU-SE O SYNDICATO 
vUS PROPRIETÁRIOS DE 
IMMOVEIS 


Sub a presidencia do Sr. José 
Antonio Mirilli, q Symilicato dos 
Lroprictaos de Imoveis rea- 
lizou a sua primeira reunião ade 
mumistrativa, a qual teve a pre- 
seuça de grande numero de dis 
rectores, Iniciados os traballivs, 
foram empossados nos cargos de 
membros do Conselho Admnyinis- 
trativo, os Srs. Gervasio Pires 
berreira e Seraphim Verreira, 






















de estradas, de modo a tornal-as 
trulegaveis pelos vehículos mo- 
lurizados, vac, pouco a poucu, 
estabelecendo ligação entre iu- 
numeras localidades do interiur, 
cujas distancias se encurtam ua- 
sim, permittindo | a intesífica- 
ção do transporte de passagei- 
ros e de mercadorias. 

Depois que se construiram as 
magníficas estradas Rio-São 
Vaulo ec à maravilhosa estrada 
Rio-Petropolis, não cessou a po- 
litica de desenvolvimento das 
rodovias, pondo-se em ligação 
não só esta Capital com as ci- 
dades do interior, como essas cl- 
dades entre si, aproximando-se, 
por esse meio, os nuclcos de po- 
pulação e facilitando-lhes o im- 
tercambio commercial € turisti- 
co. 

O listado Novo procurou iu- 
Lensificar esta politica, sobre à 
qual repousa a prosperidade eco- 
nomica do Duiz, de vez que na 
viação e na facilidade de trans 
porte estão as condições essen- 
ciaes do desenvolvimento da 
nossa riqueza, A nossa expor 
tação de malerias primas e de 
productos industriaes só será 
verdadeiramente vultosa é pro- 
ficua quando contar com réde 
extensa de estradas, que pussa 
permittir escoadouro rapido a 
toda a produeção nacional, tra- 
zendo-a para os portos pelos 
quaes se destine não só à todos 
us Jóstádos da Federação, como 
aos mercados importadores ex- 
ternos. Da mesma forma, a im- 
portação sú poderá ser feita con- 
venientemente com a rede de es- 
tradas, que favoreça o recebi- 
mento dos productos vindos de 
outros pontos do Paiz, ou, mes- 
mo, do estrangeiro, 

A politica da construcção de 
rodovias está sendo praticada 
com intelligencia e persistencia, 
E a inauguração de um trecho 
como o de Areias-Caxambu” de- 
ve ser registrado com satisfição, 
pois será de utilidade inmediata 
para a extensa zona cortada 
pela nova rodovia, 

O Estado Novo tem na poli- 
tica de construcção e melhora- 
mento de estradas um dos pon- 
tos do seu programma em pról 
do desenvolvimento da economia 


nacional, 


VAE SERVIR NO €. P. 0. R. 
UM CAPITÃO DO 
EXERCITO 


Por acto de hontem, o Minis- 
tro da Guerra, designou para 
servir como auxiliar de instru- 
ctor da arma de cavallaria, do 
Centro de Preparação de Offi- 
ciaes da Reserva da 1º Região 
Militar, o Capitão “Thearais Ca- 
bral de Mello, addido presente: 
meme ao 2º R. C. D, 


tendo à seguir, o 1º secretariy, 
or. Manoel Antonio dos San- 
tos, procedido à leitura da acta 
da sessão anterior, que toi unas 
mmemente approvada, 

Jintre outros assumptos de al» 


ventilada a construcção da nova 
séde do Syndicato na Esplanada 
do Castello, cujas obras já se 
acham bem adeantadas e bom 
assim sobre o memorial que vao 
ser endereçado ao Chefe do Go- 
verno, sobre o pagamento de 
unpostos das villas e casas de 
apartamentos, 





OFFICIAES DO EXERCITO 
QUE SE APRESENTARAM 
A" DIRECTORIA DE 
CAVALLARIA 
Vae assumir o commando do 
posto de remonta de 
Campos 

Apresentaram-se à Direcloria 
de Cavalaria, os seguintes gfii- 
ciaes do lixereito; Coronel João 
Propicio Menna Barreto, da Ja 
Bda, C., por ter sido mandado 
addir a esta Directora; Capi- 
tãcs — Rodes Oriques Muller 
de Almeida, por ter de seguir 
para Campos no dia 10 do cor- 
rente, afim de assumir o coiti- 
mando do Deposito" de Reprodu- 
etores de Campos; Gastão Ana- 
nias da Silva Filho, do 11º R, 
C. 1. por ter vindo do Campo 
Grande em gozo de ferias, 


CONCESSÃO DE FERIAS A 
DIVERSOS OFFICIAES 
DO 8.º B. €. 


O General Gaspar Dutra, fitie- 
lar da pasta da Guerra, per- 
mitiu, que de accordo com a s0- 
licitação do Comdo. da 3 
M., os Capitães, Conceição Nu- 
nes de Miranda e Ary Silveira e 
Souza; los. Tenentes, Armin- 
do Portilho e Alfredo [Lemos 
Lyra Flores, e, 2º I'enente Thia- 
go “Porres, todos do 8º B, C., 
guzem nesta Capital as ferias, 
a que tiverem direily. 


O MINISTRO DA GUERRA 

ESTEVE EM PETROPOLIS 

S. Excia, recebeu informa- 
ções sobre as manobras 


no Sul 


.O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, esteve, hon- 
tem, em. Petropolis, tendo des- 
pachado com o Presidente da Re- 
publica, 

O reterido titular recebem in- 
formações do comando da 3º 
Recijão Militar, em Porto Ale- 
gre, informando que as mano- 
bras ali vão correndo com pleno 
exto, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Sexta-feira, 10-3: 1939 





'ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Relações luso-bri- 


tannicas 


O interesse despertado pela organização da “Quin- 
zena kurtugueza”, em Londies, foi de tal ordem que 0 
secicrariado ua Propaganda Nacional e à Sociedade An- 
g.o-k Criugieza vao promover uma série de conferen- 
cas naquelia capital, para depois da Quinzena, com O 
tim ae estreatar mais ainda os laços de amizade e o in- 
tercambio intellectual entre Portugal e a Inglaterra, 

Faiando a um representante da United Press, em 
Lonarcs, o sr. Antonio Ferro, director do Departamento 
da Propaganda Nacional, entre outras coisas, disse o 5€- 
guinte: — “Estamos verdadeiramente encantados com 
o interesse despertado pelo nosso programma, assim cdo- 
mo quanto à recepção que nos tem sido feita. Nossas es- 
pectativas foram ultrapassadas de muito, e nos nos sen- 
timos verdadeiramente orgulhosos pe a attenção que tal 
idéa vem despertando em todos os circulos desta ca- 

tema”, 
E O sr, Antonio Ferro e o sr, A. Eça de Queiroz, sub- 
director do Secretariado, foram a Londres especialmente 
para tratar dos preparativos da “Quinzena Portugueza 
e immediatamente à realização da Quinzena e do pro- 
gramma de conferencias, partirão para os Estados Uni- 
dos, onde tralarão da instullação do Pavilhão, com que 
Portugal vae figurar na Feira Mundial de Nova York, 

Falando ú Imprensa, o coronel James Cross, secreta- 
rio da Sociedade Anglo-Portugueza, manifestou tambem 
a satisfação e o Interesse com que todos os subditos bri- 
tannicos vécr o desenvolvimento das relações entre a 
Inglaterra e Portugal, informando, ao mesmo tempo, que 
durante o proximo mez de julho, cerca de 10 ou 12 
dos principaes jornalistas portuguezes visitariam a In- 
glaterra, onde passariam quinze dias, 

Nessa visita de cordialidade, que será custeada pelo 
gabinete britannico, os jornalistas viajarão pelos prin- 
cinnes centros da Imglaterra, e, em setembro, jornalis- 
tas inrlezes retribuirão a visita, permanecendo varios 
dias em Portugal. 

Está sendo tambem objecto de estudos uma exhibi- 
cão de arte primitiva e folklorica portugueza, para 1940. 
E a proposito desse projecto, o sr. A. Eca de Queiroz 
teve opportunidade de declarar á imprensa londrina que 
o Secretariado da Propaganda Nacional estava envidan- 
do todos os esforcos, no sentido de incrementar igual- 
mente o intercambio commercial, entre os dois paizes, 
o que se lhe afigurava tarefa relativamente faci', dado 
o estado verdadeiramente promissor das relações luso- 
britannicas, : 

pisse ainda cue n Secretariado da Propaganda Na- 
ciona!, além de divulgar a historia, a cultura, a Jiteratu- 
ra e arte de Portugal, muito tem contribuido já para a 
melhoria das relacões principalmente com a Inglaterra, 
a França e a Italia, sendo que essa acção será levada, 
no futuro, a outros paizes, No momento à Feira de 
Nova York absorveriam a attenção do director do Se- 
cretarlado € a sua, mas após aquelle certamen muito se- 
ria feito naquelle sentido, 

Em Londres existem açtualmente duas sociedades 
de propaganda das relações fuso-britannicas, que já têm 
realizado uma obra digna apreço, A Sociedade An- 
glo-Portugueza, por exemplo, que foi fundada em 1938, 
por inspiração do Embaixador da Inglaterra em Lis- 
bôa, sir Francis Lindley, conta com cerca de 500 mem- 
bros, no mesmo tempo que o Instituto Britannico em 
Portugal possue 700 membros, aproximadamente, o que 
mostra, por si mesmo, o interesse que despertam, tanto 
em Portugal como na Grã-Bretanha, as relações entre os 
dois naizes. 

NOTA. — No artigo de hontem, sahiu, em referen- 
cia a Penafiel. uma phrase alludindo “á linda vila de 
entre Douro e Minho'!. Apressamo-nos a rectificar, Pe- 
nafiel não é villa. E! uma cidade, E, por signal, que de 
grande tradição em Portugal, 





A acção da Sociedade Damas 


de Misericordia N. 5. do Libano 





UM OFFICIO CONGRATULATORIO DA A. 1. P.P. 


Damas da Misericordia de Nos- 




































































compõem o corpo social dessa 








ANDRÉ GASSOUIN E' O 

NOVO CHEFE DO “BU- 

REAU POLITIQUE” DA 
SYRIA E LIBANO Es 

BEYROUTH, (AEO) — Aca- 
ba de ser designado para 0c- 
cupar o alto cargo de chefe 
do Escriptorio Político da Sy- 
ria e Libano, o sr. André Gas- 
souin, figura joven de grande 
destaque na diplomacia fran- 
ceza, 

O Ilustre político Iniciou 
suas actividades na diploma- 
cla em 1928 como aggregado 
à chancellaria em Dublin, 
Logo foi nomeado em 'Toklo e 
Ankara, onde teve brilhante 
actuação. Agora o sr, Gas- 
souin occupa um cargo dos 
mais elevados na politica do 
Levante. Elle é, sem duvida 
nlguma, o “fiscal supremo” 
do Alto Commissariado e a 
política futura dos paizes do 
Levante repousará, em gran- 
de parte, sobre suas actlvida- 
des e dynamismo. 

O DECRETO CONTRA O 

JORNAL “LE JOUR" MO- 

TIVOU A QUEDA DO MI- 

NISTERIO LIBANEZ 

BEYROUTH, (AEO) — Ag- 
gravando a situação delicada, 
motivada pela attitude do go- 
verno assumida contra o jor- 
nal arabe "“Al-Nahar”, velu 
precipitar uma crise ministe- 


MERCADO DE CAMBIO 


Esse mercado fnlclou, hontem, as 
nuas notividudes em situação calímia 
e mais favuravel, 

O Barco do Brasil realizava as se- 
gulntes negociações: comprava a es. 
ferlina a 818140 e à moeda novayor- 
kina a 178300, sacando para deposito 
a moeda londrina a B6$140 e n nova- 
sorkina a 188300 e para fechamento, 
respectivamente a 59$140 e 175700. 

Trabalhou, assim, até ds 11,90, 
quando encerrou q primeira aber- 
tura. 

Renbrilu e fechou inalterado, 

O BANCO DO BRASIL vffixou » 
seguinte tabella para depositos: 
Para Com 
saques I% 
Libra . suis B3$140 B6SIMO 
Dollar , « cocsercero JITSU) ABEMN 
LAPRES o ares dana das 3435 $970 
r 


EERNCO o = erro: op $s471 $500 
Marco (comp.) . .. 65000 cs2X 
Escudo  erecento 5756 - 8800 
Franco sulsso , « «+ 4HM2 43200 
Franco belga . .... 25991 3510 
Florim.  sesossao 95447 93800 
Peso uruguavo . vs 0sMOo 65800 
Peso argentino ,... 43160 48300 


Corda teneca , , so. 3620 E640 
Zortn suecu . . cc... 48300 4550 
O BANCO DO BRASIL forneceu um 
seguintes Laxas para compras; 
Letras a 90 diast 
80$940 


Libra - à coervacso 
Dollar , . cerseses I7F270 
815140 


A! vistos 
Libra , . crsseess 

Dolar so cores ITFI0O 
Escudo . . csesess $735 
Lira PERIODO $590 


Marco (corap) .... 63500 

Peso argentino 
papel , « ce... 33990 =. 

Peso uruguayo .. 6$260 -— 

Cabogramma: 

Libra, 4Uisscicoo “BIS240 -—— 

Dolinr + ccsceccs. 1735320 — 
Letras a 30 dias: 

Frunco .. cesereso 3445 — 
Prompto: 

PrAnCO TT a cosa 3455 — 
Letras a 60 disse; 

Franco. Cissccras 4430 — 


Os bancos estrangeiros affixaram 


as seguintes taxas: 
Alemanha (R. Mark) 78120 n 7314 












A acção social da de Nos | comp das ilustres damas que 


sa Senhora do Libano vem me- 
ecendo o mais: decidido apoio 
de todas as classes sociacs, mor- 
dente daquelas pessoas e enti- 
dades mais igteressadas na so- 
mução dos magnos problemas so- 
caes. A reeleição da sua dire- 
cioria foi, pela sua operosidade, 
seceita com a maior satisfação 
velas classes responsaveis, ten- 
o a Associação de Imprensa 
Periodica Paulista enviado à di- 
vetoria o seguinte officio: — 
“fixma, Sra. D. Adele Aday- 
me Amilcar, M. D. Presidente 
la Sociedade Damas de Carida- 
de de N. S. do Libano, Nesti, 
; Associação de Imprensa Pe- 
“olica Paulista, por intermedio 
jesta succursal, tem a maior sa- 
isfação ao congratular-se com 
V. Ex. e com suas dignas com- 
panheiras de directoria pela sua 
"eleição para dirigir os desti- 
sos dessa nobre e benemerita 
instituição. Temos acompanha- 
do, com o maior interesse, a 
sctuação de V. Ex. no deseny 
“onho das altas funeções que 
he foram attribuidas pela con- 


“A Nova Atlantida 


Uma revista de cultura, de 
rrande tiragem € circulação 
ontinental sul-americana. 
ftonositorio de escriptos esco- 
fúdos em torno da sciencia, 
da arte e da literatura. Vehi- 
er o de confraternização pa- 
friotica e de são nacionalis- 
no. Revista que deve ser lida 
e guardada, Acham-se á ven- 
cv. os ns, Le IL 





instituição, e somos testemunhas 
da sua dedicação para que q 
Sociedade Damas de Caridade 
alcance plenamente as suas altas 
finalidades. A sua reeleição é 
uma prova  indsicutivel do seu 
prestigio e do acerto da sua ad- 
ministração,  Congratulando-se 
com V, Ex. e demais membros 
da directoria, a A, IL. P, P, 
faz votos pelo constante pro- 
gresso dessa Sociedade e pela 
felicidade | de seus membros. 
Nesse ensejo tenho a honra de 
apresentar a V. Jx. meus cum- 
primentos pessoas e protestos da 
minha mais elevada estima e dis- 
tincta consideração. Saudações. 
(a) Mario do Amaral, director 
da succursal?. 


O EMBAIXADOR DA INGLA- 
TERRA EM VISITA A'S 
QUÉDAS DO IGUASSU" 


De São Paulo, onde se en- 
contra neste momento, parte ho- 
je pelo avião “Douglas” da 
linha internacional da Pan Ame- 
rican Airways, com destino a 
Fóz do Iguassu”, Sir Hugh Gur- 
ney, Embaixador da Grã-Bre- 
tanha junto ao nosso governo, 
que se faz acompanhar de sua 
exma. esposa Lady Gurney, 

Os ilustres Embaixadores bri- 
tannicos permanecerão naquella 
localidade, apreciando as mara- 
vilhosas Quedas do Iguassu”, 
uma semana, devendo regressar 
directamente ao Rio de Janei- 
ro, no proximo dia 17 de Mar- 
ço, em outro avião “Douglas” 
da mesma companhia, 








Idem (Rg. Mark) .. 3$500 — 


Dinamarca + «eres 85750 33500 

Polonia + o crsecssoo BEM) =— 

Jupão e scssacssvereoa ASBHO 4$M0 
OURO FINO 


O Banco do Brasil coniprou, hou. 
cem, à grama a 235200. 
OURO COMPRADO 


Hontem ,. cesaseseusro 2.970.776 
Desde 1.º do mex , «.. 7 188,931,182 





Total , . «cce ++ 190,701.958 
CAMARA SYNDICL 


Médias de cambio illvre e mocdar 
metaliicas: 
A! vista: 





Londres . pp ecmvrresacoeras BISOTO 
Paris, teodco SESI E4AU 
TINA = evo)» ENS LTO $943 
Alemanha (R. Mark) .ocess 78109 

pe (Rg. Mark) ,.... 93753 






R (Vo Marko) sec...  GSUMU 
| (U. Mark) ......  3$790 
Portugal. . cocecossossacnes 3801 
Belgica (papel) « « cusssers 3598 
a) Couro) + ceservroso  8$001 
Quissa . . cursrrorcrerocrooo 4S0M3 
Tchecoslovaquia , « «es 3514 
Nova York .... 1748714 
Uruguay . . ses . 638: 
Buenos Alres , « cessesserrmo AF 
Hollanda . . ceeserrerrecsro DEME 
JoOpÃO +. coscrerccesamasacs 484899 
Moedas 
A! vista: 
Libra is Vercontoss cus ro co au SOPIOL 
Doliar:. cos onsssoenprasono AISIAS 


Franco , co quiposnauscaro $540 
Franco suísso , «+ cosseresas 
Franco belga , + ceueneeverso £650 
Ercudo +. cesserssononesinio 8990 
Lira. o covonvoss canos e sssp $680 
Poscla , . cscsussva 
Yen cisne 


DECENTE 





Corta sueca ,, cv. 45600 
Corên noruegueza . 45428 
Corôa dinamarqueza . «ce... 450) 


DU ea to spiç e cessono o 84295 
MERCADO DE TITULOS 


Esse mercado Intelou, hontem, as 
euns notividades, em situação calma, 
e negociações maly Interessantes, go. 
bro grande parte dos titulos em 
evidencia 









rlal o decreto lavrado contra 
o jornal “Le Jour”, que publl- 
cou um artigo sob o titulo 
“L'indesirable Paternité”, ar- 
tigo que foi considerado des- 
respeitoso. contra o governo 
do sr Eddé. 

Por causa deste decreto, 
mandando fechar o jornal 
“Le Jour” o ministerio apre- 
sentou sua renuncia collectl- 
va, 

MURMURA-SE... 


-.-que varios “illudidos” 
pensam que vamos ficar cala- 
dos perante tantas coisas des- 
agradaveis que se estão suc- 
cedendo no selo de nossa co- 
lonia. 

«. que estão muito errados. 
Nossa reucção póde zer muito 
perigosa. 

«..Qque os jornalzinhos ara- 
bes (editudos no Brasil) estão 
cxaggerando a polemica escri- 
pta em láloma que a censura 
não póde controlar, porém, 
que não devem esquecer que 
estamos em alerta, Nós escre- 
vemos ém linguagem que to- 
dos comprehendem (e as au- 
toridades do palz tambem), 
«+ que o Da-ér teve uma 
lecção bem merecida. Uma 
dama na rua Senhor dos Pas- 
sos lhe applícou varias bofe- 
tadas que faziam falta... | 


«..que estamos seguindo 








vendas remsizadas hontem:; 
Apolices geraes: 
30 Unit. 1:0008, 6 66 cores 7903 
10 Div. emis., nom, ...... LOS 
1 idem, idem ...cccsssrera TA 
13 Idem, Idem, port. ,..... 8005 
36 Ilem, Idem co...» BOIS 
5 Idem, Idem cocccreseeo. LU2S 
20º Reajustamento, 5 4. +. 7755 
41 Idem, Idem occcscsiccs T765 
5 Idem, Idem ...cexrerero 7508 
42 Idem idem, cj O set, .,.. 6135 
152 Idem, Idem, cf 10 mot...,. 150125 


112 Idem, Idem ..... 000000 1:0135 
32 Idem, Idem ..o... cocos IOI4R 
8 idem, Idem, 500$ ,..... 4955 
Estadiuaes 
TO E. Minas, 20030, 1.º se- 
rio, 5% . coscoremoo.o 14880 
76 Idem, idem ........ .... 1435 


517 * Idem, idem, 2.º 5. 94 .. 1805 
2 Idem, idem, 3.º 8. 76% .. 1703 
972 idem, Ilem, 5008, Dec. 
0,511 sc isparscssas ... -065S 

7 Idem, Idém, 1:0008, Dec. 
! 10.246 , 0 cercreseesos 7955 
12 Idem, idem, dec. 10,997... 7955 
489 São Panlo, 6 % . «cv... 19635 
28 Idem, idem ,...... Teste CANIS 
30 Idem, idem, unit. 8 9% ..1:0005 
0 Pernambuco, 5 % «ec... B4S 
100 Idem, idem , . cuco BASS 

Munlecipaes 
25 Emp. IM, port. Mb. 20 4855 
18 Emp. 1917, port, 6% -. 1588 
2 Emp. 1931, port. 56 % .. 17985 
6 Idem, Idem ..cccseress . 1805 
100 Dec. 2.339, port. 7 % .. 1808 
14 Dec. 3.264, port, 7 % «. 1845 
10 Dec. 1.525, port., 7 %€ -. 1865 
60 Bello Horizonte, 7% «. 7595 
47 Porto Alegre, 3 1/2 q .. 05 
30 Idem, idem .eccessseero 3055 
Acções 
20 Banco Mercantil , 4 +... 5965 
10 Docas de Santos, nom. .. 2305 
100 Minas 8, Jeronymo .... 1184 
Debentures 
7 Lar Brasileiro, 8 cs .... 2035 
43 Docas de Santos, 6 & .. 1905 
Alvará 

1 Unit, 2008, 5% vor... 1388 
1 Idem, 5008. 5 € cocrreoo 3458 
64 Idem, 1:0008, 5 &G ..crew TI5E 
400 Div. emis., nom. ........ TIBS 


ULTIMOS PREGÕOES 
Apolices: 
Vend. Comp. 

Unir. 6 SG cieseses — Tess 
D. E. nom, , css. 7505 778s 
D. E, portador .... 8058 Bois 
D:; E. (caut.) ...s — 7708 
Emp, 1903, port. «+. — 7753 

Reajustamento: 
PILUlOS; . esses 71$ 7755 
Cj 10 sem. . 1:013$8 1:0128 

Obrigações: 
Thesonro, 1921 .... 1:0308 1:010$ 
fdem, 1930 , secs. — — 3:086$ 
Idem, 1932 , ceu. 1:048$ 1:0405 
Idem, 1997 + «cce. 9305 — 

1:0368% 


Ferruvlarlis , , ces — 
Municipasas 

Emp. Hbra 20, port. — 4808 
Idem, nom. ..c..... —. 4308 
Emp. 1906, port. .. 155$ 1508 
dem, nom, . ces — 1305 
Emp. 1920, port. .. 1578 — 
Emp. 1914, port, .. 1528 — 
Emp, 1917, port, .» 1575 — 
Dec. 8.264, port. .. 1855 1845 
Dec. 1.999, 7 % +.» — 1785 
Dec. 2.097 «e... 184$ — 
Dec. 2.550 .cccevos — 1808 
Dec, 1.933, B &G «+ 1955 — 
Dec. 2.093 ,......%» — 1928 


Dec, 1.695, 7 % e. 1865 1845 
dec. 1.048 .ecicoos — 1805 
Dec. 1.622 ,.... «» — 1733 
Det. 2.339, 7 % .. — 1755 
Petropolis, 1916 . .. — 1883 

Estadunsa! 

S Paulo, unif., 8 «q 
Minas, 7 % vc, 8003 7953 
Rio, 5008, 8 % ....» 
Rto, 6008, 6 05 ...» -— 8203 
Idem, port. 6 %G «s. — 3203 
3, Bernardo, 9 G .. — 0705 
Minas antigas +. vs. — 6105 
Idem, nom, . «vm 6008 5955 
Esp. Santo, 6 %G .. G05$ 6005 
Idem, B % «seres 8105 5055 
B. Horizonte, 7 % 7608 7585 
Idem, 2008, 6 % 

R. Grande, 8 4 pt, 

Sortcaveis; 

Emp. 1991, tt... 1805 1798 
Idem, cunuteja , . .. — 
Minas, 1934, 1.º se. 

FICS des bipnateo 14335 1438 
Idem, 2.º serto .... 181$ 1808 
Idem, 3.º serte .... 1705 
S. Paulo, 5 4 ex-d. 197% 19655 
P Alegre, 3 12 66 3085 30s 
Pernambuco, 5, % « 8485 BS 
Paraná, 4 SG. vor. 1308 — 
Recife, 4 4. 

Bancos: 
Brasil , - convosco 4098 4008 


GAZETA ORIENTAL |Mons. Michel Assemany no Rio 





REGRESSOU, HONTEM, A' AMERICA DO NORTE 
ESSE ILLUSTRE PRELADO 


“Após breve estada nesta Cap!- 
tal, regressou, hontem, para Nor- 
te-America, a bordo do paquete 
“Brazil”, Mons, Michel Assema- 
ny, vigario patriarchal Maroniia 
radicado em Chicago, U. B. A., 
e que vem de concluir um lon- 
Ko gyro de ertudos pelos pnizas 
dn America Cantral e do Sul, 

A visita dessa Jilustre persona- 
Hende fol mm grande aconteo!- 
mento para & Colonia Libaneza 
desta capita” que duranto a se- 
mena de sua estada entre nós o 
fez nlvo de numerosas manifest4- 
ções de sympathia, 

Mons. Assomany  manteve-sa 
em constante actividade, tend7 
feito: dlversas confbrencias aos l- 
tunezes e visitado os nossos prin 
cipaes centros de cultura, rer- 
correu tambem, como é de praxe 
ertre os nossos visitantes, os sl- 
Uos plttorvicos da cidade, aconi- 











muito de 
mentos,,, 


«Que O programma orlen- 
tal da Radio Tupy está sen- 
do muitô apreciado pelos nos- 
sos compatriotas, A hora é 
muito bos. 


perto os acontecl- 


DABUR 





GAZETA COMMERCIAL 


Mercantil, «saves b - b90s 

Commercio , ....... 2353 2325 

Bonvista , «sussa -— 6503 

Portuguez, nom. ., — 145 

Portuguez, port, +. — 1573 

Funcclonnrius . . e 453 415 
E. Ferro: 

mM, S. Jeronymo ,. 1195 2188 
Paulista ,, ........ -—— 2298 
SEGUROS 
Previdente . .....,. 3:5005 3:2003 
BAEFTCS o cosareco — 458S 
Varejistas , « sue. — — 1:9603 
Garantia , . s..... — 1605 
TECIDOS 


Nova America , co... 3308 — 
Prog. Industrial ,. — 3503 
America Fabril ,... 2623 2785 
Brasil Industrial ,, — 3008 
AMmançãa 4 Fescia 26085 — 
Corcovadn , cesess 1183 953 


Petropolitana , .... -—— 2008 
Idem, port. . «.cvas 2155 2103 
Esperança .. cessa 4003 = 
Diversas: 
D. de Santos, port. 2508 253 
Idem. Mem, nom. . -— 2303 
Mereção . . soros — 7425 
2a. Brahma .. ... -— 4703 


3u1 Mineira de Elo. 

ctriciânde, pref. . — 3u05 
Serviços Hollerith 

LL RE SESI ST —  1:235$ 
Sul America Capl- 

tulização . . css 780$ — 


Mestre e Blntgé .... 2038 2005 
Brasileira de Phos- 
phoros . ssa. se 1903 — 
Obrigações: 


Docas de Santos .. 1908 1875 
Antarctica: Paulista 2008 — 
Industrial Campista 2105 -— 
Prog. Industrial, .. — 1985 
Merendo +. . cucsse — 2105 
Bellas Arles , . .... — 2055 
Manufactora . a. 1968 185$ 
Usinas Naclornnes ,, 2088 2065 
Novas America , s.. — — 1:0205 
Lar Brasileiro . .. =045 2028 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 123800 

Esse mercado iniciou, hontem, ng 
suas actividades em situação firme 
e os preços em alta, 

As exportações foram menos actl. 
vas que ante-hontem, accusando as 
vendas entre os corretores mais pro- 
cura, 

Fol cotado na 128800 o typo 7, por 
10 Kilos, sendo vendidas até ás 11 
horas 572 saccas e Jogo depols mails 
3 825 ditas, sommando um total para 
o dia, do 4,397 sacces, contra 3.15 
qitns, negocindas ante-hontem, 

Fechou firme. 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 


Typo 3 coccssecesvo IN4$800 
Typo 4 cecstresasos 145300 
Typo DD ccccesssasss JISSUO 
Typo O Leccoresetoo. 1: 900 
Toyo 7 Ceszssocreso  LESB0O 
CYP S cosrressosoo 122300 


Pauta semanal; 


Café commum «. cessa 18310 
CAIGUTIRO er TS SE oe 2$100 
Movimento estatístico 
Entradas: Sacces 
Leopoldina. O secs seassso 4.900 
CON es oecas eos so ço 4.363 
Reg. Flum. Rio , cc. — 
Rega, Mineiros . + seceress — 
Reg. Esp. Banto , , ces... 24 
Cabotigem (Minas) . cos... — 
TOLal o os cociccscssbadco A 9.887 
ldem, anno passado ...... 12.502 
Desde 1.º do mez , ...... 76.164 
Medias Cnvensscocoposado 9,52 


panhado por uma commissão da 
colonia libaneza e outra da coins 
panhia norte-americana “Scho- '!, 
tendo ficado maravilhndo com os 
panoramas da “mais belia cidade 
do inundo”, como elle A cha- 
mou. 
Cumo netos de homenagem e de 
despedida a Mons. Assomany, a 
Svcledade Cogperadora da Missão 


Libnneza Maonita offereceu-lna 
um banquete no nito do Pão «o 
Assucar e pela tardo a Missio 
homenageou-lhe com uma velata 
litero-musizal a que comparecaos 
rem grande numero de represane.' 
tnções de msociedades | WHbanezag, 
bem asim com as mais destacalis 
personalidades da colonia e num 
rosa publico. 

Em breves palavras offereceu 4 
homenagem o Rvdo, padre Elias ' 
Maria Goraeb, superior da MissÃy, 
tendo em me gulda falado ouiros 
oradores. O programma da velada 
constou, ainda, de numeros de 
musica e canto e da exhibição da 
um Interessante flim focalizan to 
nepectos dos principnes  pnlx:s 
visitados por monsenhor Assemu 
ny. 

O Mustre perindo teve um em 
barque multo concorrido. 





Desde 1.” de julho ...... 2.294.418 
MECOIA Se cons sa aça voa s as 9.177 
Idem, anno passado . ..... 1, 719,19 
Café revert, nn stock, desde 





1.º de Julho ,. cos... BD.B74 

Embarques: 
Cabotagem . . ccccereresea — 
America do Norte «+ ce. — 
America do Sul . . «seus — 
EUTONO SO) cosas sbscoço casa — 
ASTICR LI so sieleervo po Cho 8. 

DOLQI Sa scrccco novas ci ro 6.50 
Idem, anno passado , .,.. 7.698 
Desde 1.º do mez , . ,...... 53228 


Desde 1.º de julho . ......1.966,2M0 
Idem, anno passado ,,.... 1.605.718 
Café dondo , . cesressesess — 

Café revertido .. secsiceess — 

Consumo local. , .essuesasa o) 
Existencia .. cesesceseseros 
Idem, anno passado , .... 686.458 


MERCADO DE ASSUCAR 


Esso mercado Iniciou, hontem, agbé 
suas actividades, em situação mus - 
tentada e os preços inalterados: 

As exportações foram activas que 
ante-hontem, 

O movimento estutistico fo! « ses + 
quinte: . 

Baocas 
Entradas 0. corseecoa coros — 
Sahidas , +. ser PK) 7.084 
Em stock , « ccccersorcros 100.49] 


Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystal ,. 57$000 a 603000 
Demerara ., .... 625000 an 54500 
Mascavo « «css 875000 an 385009 
Nascavinho , . .. Não hn 


MERCADO DE ALGODÃO 


Esse mercado Inlelou, hormtem, ns 
suas uctividades em situação estavol 
e os preços inalterados. 

As entregas foram mais acllvar 
que anie-hontem. 






O movimento estatístico fol o ses 

guinte: 
Fardod 
Entradas, o corocsssorsaos mes 
Buhldas soca ne sasas o poeço 956 
Em BOCck:, , ccccersceresso.. 12.8507 
Cotações (10 kilos) 

Beridó — fibra 


longa: 
Typo 3 .e........ 4385000 a 445008 
TyDPo 4 .ecuussos 41$5500 a 428000 
Sertões — Fibra 
média; 
Typo 3... 408000 A 415000 
Typo 5 .......... 879000 a 35FUD0 
Cenrá e Mattos ........ Nominal 
Paulista: 
DYDO SE cio soc eo aa meros $ Nomtna) 
Typo DB... SMSB0O n 45550 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 
Penedo e eses., “Murtinho” ..., 10 
Buénos Aires e escs,, “Agstrl” ,, JU 
Fortaleza e eses., “Atlantfco" ,. 10 


Portos do Sul e eses,, “Max” .. 10 
Jupão ao escs, “Buenos Aires 
MAPN Sora Soa ui 0,0 DECOTE OSDO . 10 


Bugçnos Alres e escs., “Zanluud” 10 

Antuerpia e eses., “Mar del Pla- 
VAPORES A SAMIM 

Munaus e cscs,, “Almirante Jace. 

Es o A SO NIRO DV RS 10 
Bnitimorco e escs., “Astrl”" ,..... 10 
Buenos Alres e escs,, “Buenos 

Alres Mard” +. ceseenessro, JO 
Buenos Alres e escs,, “Uruguay” 40 
Macáh e o encs,, "“Arassd” .... 10 
Antonina e escs,, “Venus” . ... 10 
Amsterdam e escs., “Zaaland",. 10 





á escolha de numeros. 


Os juros das apolices são ali pagos promptamente e 


sem formalidades, 


Ha utilidade e vantagem conhecer os novos planos 
de venda de apolices a prazo, em prestações mensaes, 
suaves, organizados pela dita Secção, 


Aproveitem o proximo sorteio das apolices Paulistas: 
PREMIO MAIOR 500 CONTOS 


CENTRO LOTERICO — Travessa do Ouvidor, 9 


APOLICES SORTEAVEIS 


VENDAS A' VISTA PELOS 
MENORES PREÇOS DA PRAÇA 


A Secção Bancaria do Centro Loterico vende apoli- 
ces á vista pelos menores preços da praça, com direito 











AA «fa tw TE? Ao PP DO + OP 


Sexta-feira, 10-3-1935 





GAZETA DE NOTICIAS 


! TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 
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KH; viólenta a luta entre communistas 
e republicanos hespanhoes 





EM VARIAS PROVINCIAS CENTRAES OS VERMELHOS ESTÃO DOMINANDO 





OS ESFORÇOS DO CONSELHO DE DEFESA PARA 


FRONTEIRA FRANCO-HES- 
PANHOLA, 9 (T. O.) — A luta 
entro os communistas e o Con- 
selho de Defesn presidido pelo 
General Miaja estendeu-se hoje 
a novos territorlos da zona re- 
publicana, Segundo noticias fl- 
Kedignes aqui recebidas, os 
communtstas conseguiram flr- 
mar o seu predomínio nas pro- 
vincias de Jaen e Almeria e na 
parte de Granada que se encon= 
tra em poder dos republicanos, 
Os officines e policiaes que se 
pronuncinram pelo Conselho de 
Defeea foram summariamente 
fuziindos, Em muitos lugares 
constitulram-se sovlets locnes. 

Segundo um -communlendo 
do Conselho de Defesa Irradin- 
do hoje 4 nolte, as forças do 
General Minja dominaram os 

=munistas em todos os loga- 

onde se encontraram, O 
communtendo diz textualmente: 
“De quast todas ns partes da 
Hespanha. recebemos Informa- 
cões de que reina Inteira tran- 
cullidade, tendo ns autorida- 
ces assegurando na sun fidelidn- 
de no Conselho de Defesa", Ao 
mesmo fempo, entretanto, con- 
fesas que 2m Ciudad Real e no 
districto minetro de Puerto Lia- 
no os communtastas são senhores 
cn-csltunnão, Nesens regiões es- 
tio sendo travadas sangrentas 
Jutnas: entre os vermelhos e ns 
forera da policia, Toe 4 narde 
prosegulu ce nvanco das tropas 
f'eiz no General Minja, da fren- 
te de combate em direccão na 
Madrid. No nerodromo da en- 
pital continuava ninda. À tnrde, 
a luta entre as tropns fieis e 
os communtetas all entrinche!- 
rndos. Serundo um communi- 
cndn de Nadia Madrid, os sol- 
dnidos do General Miaja come- 
cam a damirar a tarreno, 

A Tindio Madrid esth trans- 
mittindo continuamente anppel- 
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RIO BRANCO 
142 - 3.º and. 


los & população, apontando o 
Sr. Juan Negrin como Inímigo 
do povo e gante do commu- 
niamb, que só trabalhou para 
submetter nm Hespanha no jugo 
estrangelro, 

As hutoridades nacionalistas 
fecharam an frontetra com a 
França no melo dia de. hoje, 
com excepção da passagem 
Irun-Hendaya. 

Da mesma manetfrr, antes do 
Ínicio dn grando offensiva con- 
tra à Catalunha, em Dezembro 
ultimo, a fronteira: fol fechada 
afim de Impedir a propnrracção 
para além do territorio hespa- 
nhol de notlelas sobre os pro- 
parativos, E' possivel que tnam- 
bem agora esen medida atgnt- 
finue o começo Immedinto de 
operarões contra Mndrid, 


OS SFRTKEVADOS DE 
CARTAGENA 
'FALENCIA. 9 (UU. PP) — O 
General Leopoldo Menender, 
commnndante do exerelto do 
levanteo cuvido —hontem pela 
United Press decinrou quo sa 
em  Crrtamenn foram 
mails de dols mil sublevadoas, 
que são em sus malortn com- 
munistns, os quaes terão um 

Juleormento sumpnnrio: 


UMA GRANDE BATALHA EN- 
TRE COMMUNISTAS E 
REPUBLICANOS 
HENDATYA, 9 (U. P) — O 
appello urgente feito no rndlo 
pelo Conselho de Defesn Indica 
que as. insurreições Isolndas nn 
enpital detesnirarão uma gran- 
de batalha, porquuanto fol po- 
dido o concurso das foreas de 
outros sectoren para suffocar 

a rebelião communista, 

O tom do appello demonstra 
ainda que os communlstas vão 
ganhando força e npnla, 

Commquanto não disponham 
de armamentos de primetfra 


Dnre-ia 





“Uma deliberação 


sabia €& 
LOTE 


DE TERRENO NO 


JARDIM 


TERRENOS  GARANTIDOS 
PELO DECRETO-LEI N.º 58 


ILHA 


e. 


Um verdadeiro paraiso para verãa, férias 
e “week-end”", Conforto da cidade, Deli- 
clas de campo. Encantos de praia. 


BARATISSIMOS 


Compre por cobre o que vale ouro 


Oo—-—-— me o. 








CARIOCA 


classe, snbe-sa que elles pos- 
suem abundantes munições, Por 
outro Indo, Informa-se na fron- 
telra que os communlistas estão 
adoptando tneticas isoladas, em 
forma de guerrilhas. para com- 
bater as forças do Coronel Ca- 
sado. 

Não se pode saber ainda sto 
nppelio obedeceu no facto de 
haverem sido registradas Innu- 
meras baixas nas fileiras do Co- 
ronel Casado e dos communta- 
tag, ou sl estes ultimos sº tor- 
naram tão fortes que n Junta 
julgou necesario solicitar - re- 
forcos, 

Entrementes, uma estação de 
radio annuncia ane os refar. 
cos solicitados avançam rapl- 
dnmente em direccão a Madrid 
afim de nludar os republicanos, 


DOMINAR O MOVIMENTO 
| 








º 





CONTRARIANDO AS OR- 
DENS DAS AUTORIDADES 
FRANCEZAS 


Chegou a Paris, a “leader” 
communista “La Pasio- 
naria” 


PARIS, 9 (1, 0,) — Ape- 
sar de lhe ter sido negada a 
permissão de estadia na França, 
Dolores Ibarruri, a celebre 
“Jeader” communista cognomi- 
nada “La Pasionaria”, continua 
hoje a sua viagem tendo chega- 
do ao meio dia a essa capital, 
Na estação foi recebida peio 
secretario geral do partido com- 
munista francez, desutado Mau- 
rice Thorez,. e pelo deputado 
communista por Amens, Sr, 
Catelas. O fato deste ultimo ter 
comparecido ao desembarque fez 
suppor que “La  Pasionaria” 
pensa estabelecer-se em Amiens, 





Um celebre criminoso allemão & seus 
cumplices vão ser julgados, na França 





EUGENE WEIDMANN, ROGER MILLIONE E OUTROS 
SÃO AUTORES DE VARIOS CRIMES 


VERSAILLES, 9 (U. P.) 
— Deverão comparecer amanhã, 
perante o Prbunal, Eugene 
Weidmann, allemão, de 31 an- 
vos de idade é tres cumplices 
de nacionalidade franceza, ac- 
eusados de seis assassinatos. 

ara Jugene Wedmann e 
Roger Million, seu principal 
cumplice, a promotoria prova- 
velmente pedirá a pena de morte 
pela guilhotina, e para Colette 
Tricot e Jean Blanc penas de 
prisão. 

Jean KRoven, conhecida dansa- 
rina americana, foi a primera 
victima de Weidmann, que a es- 
trangulou numa villa solitaria, 








opportuna: | 


DO GOVERNADOR | 





Terrenos de valorização vertiginosa vendi- 
dos a pequenas prestações mensaes sem ju- 
ros, com sorteios de quitação. 


Resignou O Cargo por ter casado 


com uma 


estrangeiro 





1) EX-CONSUL NORTE-AMERICANO LEE WORLEY 
|| UNIU-SE A UMA BRASILEIRA 


WASHINGTON, 9 (U. E.) 
— O Departamento de Estado 
revelou que a resignação do 
funccionario de carreira, Lee 
Worley, tornou-se automatica- 
mente effectivada quando o re- 
ferido agente consular america- 
no pediu permissão ao Departa- 
melito para se casar com uma 
joven brasileira, | senhorinha 
Margot Gleig, porém, antes que 
obtivesse a necessaria licença, 
realizou as nupcias. y 


TA: exemplo do que hoje occor- 
re em quasi todo o mundo, o 
presidente da Junta Executiva 
do Departamento baixara, em; 
1936. uma ordem obrigando a 
todos os funccionarios da car- 
reira diplomatica requisitarem 
autorização para se casarem com 
estrangeiras. 

O Sr. Lee Worley exercera, 
anteriormente, o cargo de consul 


VISITE NO PROXIMO DOMINGO 


O JARDIM CARIOCA 
CONDUCÇÃO GRATIS. 








A TURQUIA RECONHECEU 
“DE JURE” O GOVERNO 
DE FRANCO 
ANGORA, 9 (U. P.L)— O 


governo nacionalista da Hespa- 
nha acaba de ser reconhecito 
“de jure” pelo governo da Tur- 
quia, o qual installará: em: Bur- 
gos uma legação, 


VAE SER POSTO EM LI- 
BERDADE O EX-CHANCEL.- 
LER DA AUSTRIA EM 


BERLIM 
BERLIM, 9:(U. Pi) — 
Crescem os indicios de que o 
ex-chanceller Shusclnigg, da 
Austria, será posto em liberda- 
de pelo proprio Sr. Adolf Hi- 
tler, na proxima semana, quan- 








no Brasil, Equador, Inglaterra | do o mesmo fará uma excursão 


e Hespanha, 


pelo antigo territorio austriaco, 


Weidmann quando foi preso 
consessou além desse crime mais 
cinco home dios, tentando mais 
tarde lançar a culpa sobre seu 
companheiro Roger Milhon, 
Não deixou entretanto de se at- 
tribuir a direcção intellectual de 
todos Os assasimatos a sangue 
frio, tendo admitido que o mo- 
vel de todos elles era o dinhei- 
ro. 

O processo foi demorado, le- 
vando mais de um asno é meio, 
no qual depuzeram mais de 100 
testemunhas, 

Weidmann commetteu os se- 
guintes crimes: 

lo — JLstrangulamento de 
Jean Koven em julho de 1937, 
na sua villa de Saint Cloud, wo 
qual the rendeu 800 francos e 
SU dolares em cheques, que só 
toram descontados parcialmente, 

2% — Assassinato à tiros de 
Joseph Coutiy, cnaufreur de ta- 
xi, 0 qual foi despojado de 1.000 
francos « do carro, mais tarde 
aproveitado por Weidmann, 

Sd” — Latrocinio na “eaverna 
dos Bandidos” em Barbison, na 
pessoa de Keannene Keller, uma 
governante alsaciana.  Weid- 
mann se apossou de uma ordem 
de pagamento de 1.200 francos, 
a qual foi descontada pela sua 
cumplice Colette Tricot, 

4“ — Assassinato de Fritz 
Frommer, refugiado allemão, « 
morto pelas costas: com um tiro 
na nuca,  Weidmann apurou 
apenas 340 francos com esse 
homicídio. O corpo de From- 
mer, bem como o da bailarina 
Jean Kover foi enterrado na 
vila de St. Cloud. 

6º — Assassinato de Ray- 
mond Lesobre para: despojal-o 
de 5.200 francos, 

Este crime foi o ultimo que 
commeiteu e que o levou à pri- 
são, tendo ainda Weidmam te- 
rido à bala um dos agentes que 
lhe dera voz de prisão, 

Depois do famoso caso Lan- 
dry, o julgamento de Weidmann 
está sendo considerado como o 
mais sensacional, 
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A vez de Iejov 





DEPOIS DE IAGODA, IEJOY CAHIU EM DESGRAÇA 
E AGUARDA, A CADA MOMENTO, A SUA 
CONDEMNAÇÃO A" MORTE 


VATISOVIA, (A. C)-— Um 
a um, come se posasse sobye cl- 
ter uma esrunha naldição, “us 
cumplices de Staline vão cu- 
írdo. ê 
Quando o dletodor vermelho ques 
cestuzer-so de lageda, cujo po- 
vero começara a trquietal-o, wu 
homem de que Eulinc ce *gorvM 
fot Tejov. Tavh Uhr mostrma “de 


ui lealdado nú senhor poderoso 


de todas as Ru'cois, n novo cliefe 
ão G. P. U, esunotteu as maló- 
res atrocidades e az malz Incrl- 
veis viblencins, fuzbando nlguraia 
centenas de pessoais, assim alros- 
mente Imoladas em honra ao 
Leus do Keemus. 

Entisfelto com nu depuração Jes- 
se novo sevviçal Staline naugmen- 
tou-lhe 03 podeses, chegando 
fuzel-o, em um dorerminudo mo- 
mento, o ariana e q isunl do pro 
erio Vorociulov c do Exerci"s 
Vermelho, 

Succedes, porem, a Tejov, uy 
Itnesmo qu cc. Gltersos outros 
varmelhos. Sentindo-se 
Perteço ditador des, P, Ve, co- 
meçou a inzer “poiltica pessoa”, 
mtrometteado-se perlivamente es 
regocios uu Ukrventa, Ha quem 


pruceres 


diga que lejov, concebeu custe 
ulano: transporta t-se para Ulkoa- 
mae ce pro amo se ul o cheio 
supremo, repetindo u golpe “mas- 
que” de DBluteh to Siboriu 

Mas na URSS a tralção € aq 
trema cornagm 

Todo mundo cias o oulro jura 
derribalco 6 temut-lhe au pç. 
GC, 


Um ala Sialine suspelton de 


Perdido completamente 


o Prudente 





TODAS AS TENTATIVAS FORAM 


de Moraes” 


a 


INUTEIS 


PARA SALVAL-O 


SANTIAGO DO CHILE, 9 
(7. 0.) — O “Prudente de 
Moraes” foi abandonado defi- 
nitivamente depois do ultimo €s- 
forço para safal-o da difficil po- 
sição em que se encontrava e 
onde ficou agora à merece das 
ondas bravias daquella região: 
O navio estava a ponto de sal- 
var-se na manhã de hontem, 
quando o mar se encapellou e 
enormes ondas, algumas de trin- 
ta metros de altura, puzeram-no 
de novo na posição anterior. 
Ficou então decidido que se 
abandonasse o navio, À offi- 
cialidade e os delegados brasi- 
leiros, assim como a tripulação 
embarcaram no “Puyehue” ru- 
mo a Valparaiso. As despedidas 
foram commovedoras. (Quando 


o “Puyehue” icou o pavidão 
brasileiro em homenagem aos 
seus novos passageiros a musica 
de bordo tocou o hymno nacio- 
nal brasileiro ec em seguida o 
hymno do Chile sob a mais in- 
tensa emoção dos presentes, O 
commandante do “Prudente de 
Moraes”, profundamente com- 
movido, agradeceu aos officiacs 
chilenos todos os esforços que 
fizeram para salvar o navio, 
accrescentando que esse episodio 
havia concorrido para mais ain- 
da estreitar ns laços de camara- 
dagem entre officiaes do Chile 
e do Brasil. O “Puvelue” se 
afastou rumo ao norte deixando 
o “Prudente de Moraes” a se 
debater inutilmente com as 
enormes ondas do Pacífico. 


Zejov e, une nctante, sem “um 
únr tempo so mencr gesto de do- 
esa, alijou-o da G, Po WU. trans, 
forindo-o para um posição sul 
“iterna. Dols des secrelurios de 
Tesov, foram Iimn “atamento fe 
gundos, sem | runiidade, nom 
processo. O enmarada Borin por 
eidom de =Sinliny assumiu então 
e 'chofimr auprem ata G, PV. 

A pergunto cy» hoje se far 
nos melos covilei'cous é sobre q 
cestino qua Lerá Tsov. Todos às 
Fsus passos são controlados, Ne 
novo eargo que Sivilne lhe am, 
elle não faz nuda, Staline ganha 
tempos falamiose ore, uma nova 
eustas, o antigo apquisidor vor 
melho seá conviâado q sulel. 
cerr-se, tul com ole, fez ENT] 
tantas out ni posuçe, À rÉtuZ1 
do “sulciato”, subc-se disso cm 
toda parte, £ sempre punida com 
1 pena de mort +... 


OS ESTADOS UNIDOS VÃO 
CONSTRUIR NAVIOS DF 
GUERRA A PREÇOS 
MODICOS 

WASHINGTON, 9 (7. 0.) 
— () presidente da Commissião 
de Negocios Estrangeiros do Se- 
nado, Sr. Pittraan, confirmou 
os planos da Casa Branca, rve- 
ferentes à uma velada suabven- 
ção de construcção de navios de 
guerra, para palzes sul-america- 
nos, nos estaleiros da Marinha 
dos Estados Unidos, visando ex- 
cluir a concorrencia alemã « 
italiana. 

O senador Pittman declarou 
que os Jístados Unidos comns- 
truirão, pelo preço de custo, va- 
sos de guerra, para Estados la- 
tmo-americanos, nos estaleiros 
da marinha, caso estes não esti- 
verem oceupados com encom- 
mendas do proprio paiz, pondo 
ainda, depois do lançamento dos 
navios, à disposição dos paizes 
amigos o necessario pessoal de 
instrucção, O Sr. Pitiman ac- 
crescentou que elle mesmo iria 
apresentar ao Senado um proje 
cto nesse sentido. 


OS DETENTOS NO ESTA- 
DO DE OHIO NORTE AME: 
RICANO, FABRICAVAM 
'MOEDAS FALSAS 


NOVA YCHRK, 9(T, 0.) —se 
Os Jornuca Reveryorkinos qeot'le 
ciam um «vacto, fára de comnus e, 
resmo na “terra des possibitidas 
des Mimiladas", Ne Penilensia- 
ria de Coiunbis, no Ilstado uy 
Chlo, fol descobr::> uma grande 
offlcina onde o* datentos fabricas 
“em quantivades corstderavelo dá 
moeda fnisa as ques, no que pa 
tece, foram pos 1º cm circulação, 
por interm vio des proprios gua . 
dos da poteão. 
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E FGAZETA CULTURAL | 


q Direcção do eng. Anibal de Souza 


É "GAZETA" SULTURAL Passatempo dos intel- 
































IN — Valenclas (Fr.-8), 
II — Forro (ingl. 4) Tinta 


GQng. 1) — 10 em numeros 
compostos de 13 a 19 (Ing, 4), 








à (Ing. 3). VIIL — Jnxofro (Chim.) Er. 
e IV — Parafuso (Ing. 5) 2.º) rar, vagar (Ing. 3), 

l 4 “Romano). Agente, homem (Fr. 2) ou 
e Apresentação e programma lectuaes Y — Tambor sem O CFr. 5).|] Sobre (Ing. 2), ou Oxigentc 
“a VI — 5.º (HRomnano) Artista | Aroto (Chim.). 
ap MENTALIDADE do mundo e a do Brasil differem pro- Vamos apresenur problemas 3 — Quem fol Amadeu Bue-| ge 2.º classe (Ingl. 6), Com este exemplo, decifrere 
q fundamente da que existiu ha dois decennios, para que scjum resolvidos pelo» | no? | VII — 1.º (Romano) ou Eul o problema n, 5. 

“A O Brasil uugmentou a população e hoje tem de traba- | nossos leitores: 4 — Dê as 7 maravilhas clas- = 

5 lhar com maior efficiencia para não se atrasar no caminho 1ri- 1 — Cite 8 comedias de Sha-| sicas da Antiguidade. Lo MM nv VIVENDO IX X 
lhado pelas outras nações. kesponre? PALAVRAS CHUZADAS DOS tim -- 

e. » 7 ST ni ETTA Y y 
Ex A imprensa reflecte o pensamento do povo e satisfaz-lhe as 2 — Qual ora o nomo de Vol- POLXGLOTAS E, | | | dh | 

necessidades: assim a GAZETA DE NOTÍCIAS crea a “Gazeta | tairo e o do Sento? a DR GE A Im h) | Di 
o Culiural”, cujo fem é manter os leitores ao par do que se passa | | Dur 
no mundo intellectual, que é o mundo humano por excellencia. I JI Ji IV V vl vil VII 
E. A instrucção, a educação, as fontes de energia, a política eco- Hi) 2 
n nomica, é suas razões historicus ou racides, o movimento scienti- ( tt r V S A V S r - 

a fice, artístico, literario, industrial, — tudo será passado como 4 Ny ti RR E 
: uunia tela — com figuras e palavras, AL , MET! 3 hi 
MODO DE RÉDIGIR | O | 
£é escreveremos duas palavras quando unia não nos esclarecer C | | || | HU | I 4 E | 
o pensamento, 2 TI! Abe tz Leia | 

a Desenhos sillustrativos e curvas representativas dos pheno- dl | Mi | 

2 menos apresentados substituirão lurgas describções: não festas 5 || |) | | | 7 | 
R: tenpo de ler artigos longos. 3 | 1 E 

OS COMMENTARIOS | 

z Aqui só faremos critica de construcção: o que não presta que 6 | | À 
E morra por si; não ajudaremos ninguem na derrubada do passado, p.l Em MI! ] m T 
mM rios trabulharemos no levantamento do presente para u firmeza ] | | | | 
q go juluro. 7 | LIA Il UN «A 

! Os nossos comentarios não serão irenicos nem. ridiculara- 5 
q gantes; poacrão ser de pesada censura sempre justificada, mas T TR 8 

E, nunca de ensilto, nem de elogio desarrazondo. Ij || | it , 

É Preferiremos sempre louvar o que é bom, a censurar n que é 6 Il N UA | ' | | 
már, não teremos opiniões extremadas, mas trataremos de erra- iai TRA ESA, 9 | |) | 
p- dicar o que não conviér ao Brasil, pois o nosso intuito é cnlla- | Ii NI WMA! | Ê A 
a borar na formação da nova mentalidade que começa a despontar S | NH H] | | |) | | | 
— nós já a sentimos ainda indefinida, mas pujante- T qi Lo] 10 || | ly , BID 1) 
E Rolaimo sa pre sentados: é este o programma, | Hp N Horizontes: ro (AL 9); 14 loiras Cuort. 195 
E 3 tm] | 1 —— Animaes bovinos (Port. | Deus ezyvpeto (Port, 23. 
no, 4) ou Bosquo (Fr. 4) Hé T— Sim (Fr. 9); istudo 
; Et G É n Q ur Gg (1) do S 4 Ho ixositaçes: 7 — Gento Qugl ou Lat. 6) (mus) (ing. 1); 50 (om... | (Fr. -4). 
4 1. - Frente a frente (Fr, | Interjeição do espanto, CIngl, 2 — Jistndo sobre as aves 8 — Escrinta (Fr. 6 — Ora 
m pal mp. 9-1-3 loiras). Port. Pr. 1). Cingl, 10). E pro Rey (Lat. 3). 
p E Eb É mm a S 2 > Jardim arborizado ou 8 — Corpinho (ronpa temini=4 Perde my (Ingl. 4) Ceras E — Chã (Pr. 2); Estrophne 
curral (Fr), na (Ingl-b 1.) Latra unterior & tido : CHr.: 7). E 
E: A “GAZETA CULTURAL”, Cada semana serão publica- 3 — Elle onro (Fr. 2-2) | do cima (Port. Ingl'c todos os gr Ajoclhar Cas. 5); Deus 10 — Metros cublcos de jo 
x institue o CONCURSO DOS 40 | dos 5 problemas das diversas | Ar -rro (Port) ou Comeu | atyhabetos europeus, ( or . eo em A da EE rigem ars 5) Abi (Pro 1). 
E. PROBLEMAS, que devem ser | sosJN> som sepupnjso Sutsajeiu (Ingl. 3). maço = E dom es w Cngl, 2); bia NA Tas 
28 resolvidos pelos seus leitores, | gymmasiacs c cujas soluções 4 — Penetrar (Fr. 8), r Tubulação (1n71.-6) a Ri 1 Ss de 5 > e podas ade A E 
ar alumnos das nossas Escolas | serão divulgadas no fim do 5 — Em (Ingl, 2) Agua — Tubulnção (Ingl.-6). 6 — Rainha (Fr. 5) con Pu- (Conclue na 8,* pag.) 
4 Secundarias, do Drasil, desde | concurso, isto é, depois que os | nel 5). —————— 
No que obtenham dos paes ou res- ultimos 5 problemas forem 6 — National Comp. Incorp sm [o 
b ponsaveis, permissão para nel- apresentados, CIngd. 3) Banque d Industriadl- GmMo se ê Um lagramm 
E: te entrar, (Conclue nn 8.º pag.) | zatton Natlonale (Tr. 3). 
* e o .. J4 dissemos, aqui escrevere-| n.das 4 co 5; N tem as coorde-| forms «o ALBUM DE PETRO-. 
— : N / mos poucas palavras o fllustra-| nadas 3 o 2, 5; P tem 2 6 7;|] POLIS e intormações sgentile 
E remos o que dissemos por flgu-| piffnelro dú-so sempro a horl- | mento dadas pelo Jing. Bulhúes, 
[e ras, curvas e diugrammas., zontal e depois a vertical, da Prefoltura daquela cidade, 
E: E) emos pola obrigação de vul- "ima figura como a que tem 
2 garizar estes conhecimentos por | Contos | 
b meno €eCOnOmMmiICO duas razões: 1º para sermos | 7 p=-u. - - "E | 
1 entendidos; 2.º para que o povo - ç 1825 [1.730 | 
KR em geral possa apreciar e en- ; 26 | 1,730 1 
a tender o que vô em spoaiçõéa | 6 1 27 | 1.730 | 
ns A N I B A L DE s 0 y z ã bellssiímas e do rent utilidade H 8 M 28 | 2.335 | 
APR o [paimtereraas putros pensam que | este fDr attingido, » espirito PEaa Nação, SEO foi a do po O E Ri DE a 29 | ni Ro ps 
| PALAVRAS... | | instrucção € o conjunto de co- | estará educado. Estudo Novo na Veilra de Amos- A a 1930 | 2.713 | SORVA - nO 
O ——— 0 | nhecimentos inteltcctuala e Exemplo optimo é o da âns- tras + R . 31 | 3.033 | ORÇAMENTO 
Phenomeno é, na Ingunaçgem educação o conjunto de conhe- | trucção que se dá a um joga- 4 , A 32 | 2.944 ] 
popular, cousa que raro aconte- cimentos e praticas moraes; | doh de foot-ball, por fazel-o o) PESE o ' é 33 | 2.818 | 
ce: na Hnguagem dos sclentis- | assim um Mterato malcriado, | treinar o modo de controlar a | DESCARTES | 3 3 , : 34 | 2.927 | 
tas, que se espalha cada vez] seria um homem Jnstruldo e | bola, de driblar o adversario | O” o ' N é 1935 | 3.218 | 
mais, € o que apparece. sem clucação, o Me applicar fintns; elle esta- > =" ir 4 36 | 3.407 | 
Asshn à luz, a quéda de um Pambem qui ha diferença | rá educrdo, quando suuber a Aut está O id do sabio 2 . é 4 37 | 3.479 | 
corpo, a sublda do cambio, o Selim ONE doi : 4 88] 2.948; 
S el numa escola, tudo cle SOAR'T) que fol o genta Y , ] 400u 
e otro Ria o selentis- EDUCAÇÃO creador da Geometria Anulytl- | . . a Cones 
ta o para muitas pessoas quo muestras «Len cano qual devemos o system ú , 1 
empregam a palavra phenome- P, de determingr a posição de um Ê é A 
no com esto cunho selentífico, ponto, m : SESRUTAD E E nad os 
2 “e 4 
Como a palavra phenomeno, 
que tem duas significações, à o - O A 7 
palavra economia significa [| REPEATO DE DESCARTES | 1a Uos 
tumbem “poupança” o conjun- o o (os dois eclxos perpendiculares, 
to resultanto do tres fatores al- chama-se disgrmumma enrtésico 
multancos — políticos, soclaes Dizem que Descartes pro-| em honra -a Descartes, pols o 
e financeiros — conjugados pa- curava em Faris a casa de um | nome do mio geômetra fran-, asas 
ra beneficio do povo. amigo, da qual sabia a rua mas | cez fol lutinizado para Curte- 
Si existe um fnctor ou “al ha não o numero ahi está uma | sius. 
dois que hajam simultaneamen- plante da c'drdo | 
te, ou sl os tres não mo orlen- 0-2 UCA 
tam para atingir o alvo do be- PA | UMA APPELICAÇÃO | 
neticio do povo, o phenomeno /, DETIDIES >> 000 a 
resultante não é economico. / Es 
Aqui está a representação do O Municipio de Petropolis te- mar peer nha to 
prenameno economico, de nun ve os segulntes rçamentos, con- 
formação e finnlidado it TS pu RS 
gusta occastiro em que deve ap- 
plear uma finta ou uma char- ASS A (0) ESPERANTO R que o orçamento de Petropolis 
ge e o modo preciso polo qual detido Fi eai eis ni a subia multo, mas algumas vos 
estas operações devem ser tel- DTM STO NAS ESCOLAS zes, como nos tres primeiros 
vs e A & o melo-educa- Desenrtes morava ua a A O movimento esperantista no | *2h08 ficou estacionado, e de 31 
















































ção é a finnlidade: & preciso pols 
Jnstrulr para cdacar q este era 








































e sabin que o amigo morava na 
rua em que esth a casa 1 por- 











Brasil nunca esmoreceu, graças 
ao trabalho do Jing. Couto Fer- 















para 29 cahlu, começando u se 
levaminr em 34 








o lema do Carlos Magno, que | tanto ello conhecia a distan te 1) nandes. 
fol o fundador da grandeza das | de sun casa à rua (marcada em Av 9 4 o ão 1» 
6 Apora o parecer 229, da Com- | E ESA 
nações pela dlffusão da Instru- | Jinha Interrompida);  faltava- a E a Pe a RES C a] UM CONSELHO | 
esho. lho porém a distancia marcada TER intra Secundario é O —— - —— O 
E portanto muito difricil, | em pontinhos pole al a conhe- | 46 seja atendido o appello da 
ç senão Impossivel educar um | cesse saberia a posição certa da Brazila Ligo Ysperantista, isto Depois que Jêr esto artiguoto 
Prá Benefício homem — - facil porém ins-| casa do amigo, é, da Liga Esperantista Brasilei- repita em papel quadricutado q 
d trull-.o para quo da Instrueção Quando teve a Intuição do| ra, no sentido de dar o Brasil ! 
o dovo resulte « oducação. que havia realizado não mala | à sua adiesão official ao ac- | SUNS dos orçamentos de Fesror 











o ——— —— | procurou o amigo e traçou dunas | cordo internacional relativo a9 | polfs pelo Quadro; faz contro 

A DIREC rectt [5] desta figura: | ensino d ESper 3 nda 
| ECTRIZ | | rectas, como as de gura sino do Esperanto, accordo | qasramma qualquer, e vã à 
o——— — o | perpendiculares entre st e no | cujo texto se acha depositado em 








! A Ínstruoção 


deve ser dada 
com o fim unico do engrande- 


plano que elas formavam, po- 
derla marcar a posição de qual- 


mãos do Secretario Geral da Li- 
ga das Nações em Gencbra; e 


Exposição do Estado Novo na 


Feira de Amostras 9 lá ostudo 


cimento nacional, e esta lhe | quer ponto M, por exemplo: de | que para esse fim sejam toma- : 
a STE Ram Poço rd fuera! dados popular e 0 | deverá ser a diroctriz A (cana de Descartes) à rua do | das as necessarias providencias | Biagratnnao a presen td o 
| INSTRUCÇÃO | | | sclentífico da siuniiicação des- Seria gravo erro dirigir o en- | amigo vão 4 wnidades quaes- | e festas as communicações ofil- Comprehbenda primeiro puro 
| EDUCAÇÃO | | tas duas palavras. sino para a finalidade esclu- | quer, (metros, toesas, bracas), | cines pelos orgãos competentes. | fyjgar depots: or a Antão 
bd E ro A Instrucção € o trcinamen- | siva do enriqueçimento. pessosl | e na rua do amigo a distancia Por relator o prof, Serrano, DIBaR Ta onça CRENIcÃO SD 


Algun.as pessoas pensam que 
inulrucção & educação não têm 


to do espirito em uma dirociriz 


para atingir vm fim; 


quando 


do educando, ou do 
(Conuclne 


completo 
na 5,* pu) 


pontllada tem à unidades, ns= 
eim, o ponto M tem as cogrde- 


Votaram a favor 12 comnrissa- 
rios € uil cm contrario, 
Ss € um cm cont 


do quo & nosso, mas orgulhe-sê 


consolentamente, 
add dd Da nd, 
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Direcção de 
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NOTA DO DIA 


Colaboração imprescindivel 


INDA não se sabe a data em que se reunirá a Conferen- 
A cia Nacional de Economia, mas, segundo informações 

coihidas em circulos autorizados, é de esperar que ella 
se realize no proximo mez de maio, 

Naqueila conferencia deverão ser examinados pelos res- 
ponsaveis pe a alta administração do Paiz, com assistencia de 
technicos, os grandes problemas brasileiros, no sentido de se 
fixar, de maneira definitiva, os rumos q seguir e as soluções 
a adoptar, 

Dada a lamentavel deficiencia de nossas estatisticas e do 
desconhecimento quasi completo das reaes condições das di- 
versas zonas, como tambem de suas necessidades, mandou o 
Presidente Getulio Vargas que o Conselho Technico de Eco- 
nomia e Finanças realizasse um inquerito, valendo-se das in- 
formações colhidas através das Prefeituras Municipaes em 
resposta ao questionario gue lhes foi enviado, 

A organização do referido questionario visou o conheci- 
mento das condições geraes e não a collecta de cifras para 
lins estatísticos, Não se procurou o numero de pés de café ou 
de bois existentes no Municipio, mas, simplesmente, se a 
cultura do café dá rendimento compensador, se as planta- 
ções são novas ou se o gado é de tal ou qual raça e o fim para 
o qual é utilizado, 

Quasi todas as Prefeituras já enviaram as respostas e 
as que faltam chegarão dentro de pouco tempo, permittindo 
que à triagem e classificação dos elementos fiquem promptas 
até meados do mez vindouro, 

O successo da tarefa confiada ao Conselho Technico de 
Economia e Finanças pode-se considerar completo, demons- 
trando o criterio e a operosidade dos auxiliares de sua se- 
cretaria, Os membros da Conferencia Nacional de Economia 
disporão de elementos, se não perfeitos, pelo menos muito 
valiosos, para o estudo em que terão de se empenhar, 

E' preciso, porém, que as classes productoras, os commer- 
ciantes, banqueiros e transportadores, não se mantenham em 
attitude indifferente à organização daquella Conferencia, nem 
se despreoccupem dos seus debates, mesmo que não sejam 
chamados a participar de seus trabalhos, 

Nella vão ser discutidos os mais graves problemas eco- 
nomicos e financeiros do Paiz, e della se sepera que saiam 
as directrizes definitivas que nortearão a acção dos poderes 
publicos, 

A Conferencia Nacional de Economia dará logar a um ba- 
Janço completo das forças vivas da Nação e ao mesmo tempo 
à fixação do programma a seguir para obter-se o reergui-. 
mento economico do Brasil. 

No debate que se vae abrir é preciso que todos tomem 
parte, que todos contribuam com as luzes de sua experiencia 
e do sen patriotismo, para que se faça obra util o proveitosa. 

... 





Em artigo estampado, ha poucos dias, nesta secção, o sr. 
Hugo Hamann accentuava Os onus creados, pelas leis de as- 
Gisteneia social, para 2x classes productoras e para o com- 
mercio, sem que tivessem para equilibral-os qualquer espe- 
cie de amparo directo ou indirecto dos poderes publicos, no 
sentido do desenvolvimento e da maior rentabilidade de suas 
netividades, Ao contrario. Agindo ne mesmo sentido, foram 
nugmentadas as contribuições fiscaes, tornando, em certos 
casos, bastante precaria a vida das organizações commerciaes 
e industriaes, 

A obra de assistencia social realizada pelo Presidente Ge- 
tulio Vargas é admiravel, Graças & ella situou-se o Brasil en- 
tre os paizes mais adeantados, sob o ponto de vista do senti- 
mento de solidariedade humana, 

Houve excessos, é certo, como tambem é certo que elles 
geraram attritos e, por vezes, situações de visivel mal estar. 

Era natural que isso acontecesse na phase de adaptação 
e de ajustamento de uma legislação, para a qual não estavam 
preparados nem os patrões, quanto menos os empregudos. 

Os attritos de ha muito desappareccram, como tambem 
desvaneceu-se o ambiente de mal estar, 

Mas, se a comprehensão se estabeleceu em todos os espi- 
ritos, quanto aos meritos daquella obra magnifica, os onas ne- 
cessarios à sua realização se tornaram mais pesados porque 
a crise economica veiu realçal-os. 

Referindo-nos a esse problema, ao qual se liga estreita- 
mente o da applicacção dos fundos dos institutos de previ- 
dencia e assistencia, queremos apenas dar um exemplo da ma- 
Enitude das questões que serão debatidas na Conferencia Na- 
cional de Economia, 

A reforma do regulamento da Carteira de Credito Agri- 
c = e Industrial do Banco do Brasil é outro assumpto que as 
+ es productoras não poderão deixar de pedir que seja in- 
cirilo no programma da C, N, E.. 

E' preciso dar mais elasterio às actividades daquela car- 
teira, permittindo-lhe uma acção efficiente em pról dos que 
trabzlham e prodnzem, e de cujo esforço vive toda a commu- 
nidade brasileira, 

Yencendo a tradição de horror ao credito agricola, o Pre- 
sidente Getulio Vargas promoveu a creação daquelle departa- 
mento do Banco do Brasil, Os factos estão demonstrando, po- 
rém, que as bases fixadas são nor demais exiguas, tornando-o 
praticamente inutil para a collimação dos objectivos visados. 

Paiz onde os capitnes escasseiam, sómente os institutos 
tIficiaes poderão permittir n expansão das iniciativas, pondo 
ú sua disposição recurso de credito, a medio e longo prazo, 
que ellas não encontram nos bancos privados, 

Muitas outras questões poderiamos apontar, sobre as quaes 
finda não se definiu o ponto de vista governamental, tão com- 
plexas ellas se apresentam, tão contraditorios os interesses 
Wuc em torno dellas gyram. 5 

. “ 

Fixadas as directrizes a seguir, depols de um minucioso 
estudo das condições geraes do Paiz, não faltarão, nem ener- 
gia, nem continnidade de acção, aos nossos governantes, para 
sie uma obra immensa, creando um Brasil forte, rico e 

etiz, 

O essencial é o plano de conjuncto, de fórma que as so- 
luções se harmonizem e que os interesses da collectividade en- 
contrem plena satisfação, 

Não devem zf classes conservadoras, responsaveis directas 
Pela marcha do mecanismo economico, manterem-se alheias 
à Conferencia Nacional de Economia, Si se mostrarem in- 
differentes, ellas darão provas de incomprehensão e de falta 
de esnirito publico. 

Nesta hora, em que se processa um immenso trabalho, 


BRASIL. 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


“echnicos 
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Sempre de novo se volta a 
ignorar de que a necessidade 
natural para a Allemanha de 
participar da permuta mterna- 
cional de mercauonias sotLreu 
pelo tratado de Versailles uma 
ageravação extraordinaria, De- 
las cessões territoriaes de cutáo 
na Jiuropa e pelo contisco das 
colonias allemãs de ultra-mar, 
bem como pela politica tributa- 
ria imposta do povo allêmão, foi 
à Alemanha forçada a augmen- 
tar as vendas de seus productos 
nos mercados mundiaes, A cri- 
se da economia do credito mun- 
diaes que adveiu no fim do pri- 
me.ro decennio de após-guerra, 
atingiu à Allemanha necessa- 
riamente em uma proporção co- 
mo nenhum outro pa:z do mun- 
do. 36 mediante medidas dras- 
ticas é incisivas que impmzeram 
ao povo allemão pesados encar- 
gos, foi possivel evitar a defi- 
nitiva ruina economica e enve- 
redar pelo difícil caminho da 
reconstrucção. Os marcos des- 
se caminho foram a regulamen- 
tação das divisas, o Vransfer- 
moratorio e a regulamentação 
do commercio exterior aullemão 
em o Novo Plano, Só por esses 
meios encontrou a Alemanha a 
possibilidade de contintar em 
conctacto com q resto do mun- 
do e assim assegurar a sua exis- 
tencia economica. 

O Plano Quinquennal foi pois, 
estabelecido para vencer a crise 
do commercio e estabelecer no- 
vas directrizes, isto é, as despe- 
sas serão restringidas à impor- 
tâancia da receita e comprará só- 
mente q necessario, Este pro- 
cesso é o que fará um negocian- 
te que desejar reorganizar o seu 
negocio após uma grave crise 
do commercio, Exactamente as- 
sim, a Allemanha organizou o 
seu commercio exterior c isso 
com successo, apesar das diffi- 
culdades de modificações que 
dahi resultram para todos os in- 
teressados. Quanto à boa von- 
tade do commercio exterior al- 
lemão, vem elle soffrendo cri- 
ticas, visto como affirmaram 
que o esforço na producção de 
materias synteticas é contrario 
ao meu desejo de concorrer pa- 
ra a melhoria do commercio in- 
ternacional, 

Jim verdade, não existe con- 
tradição alguma entre os planos 
allemães de materias primas, de 
um lado «e os esforços do com- 
mercio exterior de outro lado; 


pois a divisa sob a qual se acha 
a política «economica alleuã é 
Plano Quadriennal e Conmet- 
cio luxterior; Por que a Allenta- 
uha fabrica productos syntheu- 
cost Jmquanto a Alemania 
antes da guerra podia pagar 
uma grande partie das macerias 
primas que lhe faltavam, com os 
resultados obtidos por seus ca- 
places, o commercio exterior da 
Alemanha sofíreu desde 193, 
após uma passageira utilização 
de creditos cujo arranjo enco- 
bria a situação real, uma dimi- 
nuição, provocada por tarifas 
protecciouistas, contingentes e 
outras medidas introduzidas em 
outros púizes, que ditticultavam 
enormemente us possibilidades 
de collocução das mercadorias 
allemas. a diminuição da ex- 
portação trouxe após a intro- 
ducção do Novo Piano qutoma- 
carente una dimimição cor- 
respondente na importação, O 
novo crescimento da auporta- 
ção nos ultimos amos, produ- 
zido pela expansão do commer- 
CO milcinão exterior, entretanto 
não toi sulficiente para assegu- 
rar à importação necessária au 
crescido desenvolvimento eco- 
nomico ua Allemanha, Por isso 
o Governo Allemão se achavi 
deante a alternativa: om autar- 
chia forçado, isto é desistencia 
presumida de continuar o desen- 
volvimento ecouomico, ou autar- 
chia defensiva cn» condições de 
desenvolurmento, isto É augmen- 
to do volume de materias pri- 
mas que se encontra à dispost- 
ção da cconomia allemã, volume 
que até então dependia exclusi- 
vimente da importancia da ex- 
portação, e por uma exploração 
mais intensiva das materias pri- 
mas existentes na patr.a, 

A Allemanha escolheu o se- 
gundo caminho, e qualquer ou- 
tro paiz sem colonias, sem re- 
servas de ouro e de divisas é 
com grandes dividas agirã do 
mesmo modo, se não quizer en- 
tregar-se ao abandono, Ela mais 
outro ponto: Uma economia na- 
cional, quanto mais fortalecer o 
seu apparelho de producção so- 
bre o fundamento do. sólo pa- 
tro, tanto mais firme ella se 
mostrara contra as crises em be- 
neficio de toda a economia mun- 
dial, 

Se diversos paizes que não s£ 
acham na situação forçada da 
Alemanha, tambem já se dedi- 
cam à fabricação de celulose, 


O dr. Schacht não cae.. 
discursos 


“Os do chanceller 
Hitler, parecem-se com aquellas 
pousadas hespanholas, onde ca- 
da um encontra apenas aquilo 
que levou, 

O lado politico, economico ou 
fmanceiro, e tudo materia de 
interpretação: jamais Os cont- 
mentários da aoprensa mundial 
toram tão discordantes. 

Entretanto, ha um ponio em 
que, o Vuchrer, se mostra expli- 
eto e objectivo: sobre os apu- 
ros do Reich, À sua apostropne 
cornehana: exportar on morrer, 
não foi um artifico de lingua- 
gem, 

Di tribuna  diplomaica, os 
olhúres convergiram para o Dr. 
Sechacht, que estava sentado 
atraz dos ministros em exerci- 
cio. O antigo presidente do Rei- 
chsbank, de braços cruzados, 
nem siquer pestenejava. 
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ameaçava o mundo era uma re- 
tratação formal de toda a poli- 
tica que não teria de autarchica 
nem 100 |". 

Assim executado publicamen- 
teço Dr, Schacht, como ficara? 
Nada mal, Pelo menos a jui- 
gar por certos rumores que cor- 
rem em Berlim, 

Um homem como o antigo di- 
tador da Econorea nacional, 
cujo prestígio no estrangeiro é 
ainda grande, por inverosimil 
que pareça, pode ainda servir à 
mais desesperada das causas. 

Vão expedil-o para a America 
do Sul, pois que não ha, deci- 
didamente, nada a fazer com a 
America do Norte, onde o Dr. 
Selacht não seria melhor re- 
cebido que foi Lent Bisffenstahil, 
em Hollywood, 

Seria mesmo uma bella parti- 

Atacando a mystica do ouro | da a pregar à democracia «do 
e os methodos dos paizes capi- | 9r. Roosevelt, si 0 HI Reich 
talistas — aos quaes reuniu os | pudesse assignar alguns frutuo- 
dirige.tes de Moscou — - 0 | 505 tratados de commercio com 
Fuehrer condemnou duramente | as republicas sul-americanas, 
o Dr. Schacht de se ter agar-| augmentar a cifra das exporta- 
rado até ao derradeiro momen- | mispherio occidental, pela mes- 
to a um minimum de orthodoxia | ções allemãs e crescer no he- 


financeira. E a guerra eco-| ma influencia — nacional-socia- 
nomica com que o Sr, Hitec] lista”, 


rm mis, sim 
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em prol do reerguimento economico nacional, é preciso que 
todos collaborem, ungidos de sadio patriotismo, cheios de fé 
e de enthusiasmo, com o Chefe da Nação em beneficio do 
Brasil, 





DE LEIPZIKG — POR VIA ABREA) 


de borracha artificia e ac ben- 


Zina, acecitamos isso na Alle- 
manha com prazer como uma 
conf.rmação de que nós nos 


achamos no caminho certo, Afi- 
ual todos esses programas de 
producção, sejam elles organiza- 
dos pela Allemanha, pela Ame- 
rica ou por qualguer outro paiz, 
dão testemunho do progresso te- 
clinico, e esse o molivo porque 
não se póde detel-os. O commer- 
cio mundial não poderá ignorar 
essas transformações estructu- 
raes, ainda mais: por cllas rece- 
berã novos impulsos. 

Destarte, a indifferença en- 
tre a Allemanha e os outros pai- 
zes é somente a de que a Alle- 
manha, devido à exiguidade de 
espaço e à pobreza de materias 
primas, se vê obrigada a empre- 
gar esforços bem maiores. O 
que se estã creando na ÁAllema- 
nha é uma base solida para os 
casos de necessidade, e sobre 
uma tal base se exige tambem, 
o commercio mundial, Dois 
problemas principaes estão ain- 
da a espera da solução; q 
questão do valor da mocda e a 
questão das dividas qnternacio- 
naes. O primeiro depende de um 
equilibrio nos balanços de pa- 
gamentos internacionaes. Quan- 
do tivermos esse equilibrio em 
todas as questões, c a puerra 
economica fôr cessada, teremos 


AUGMENTA CONSIDERA: 
VELMENTE A EXPORTA- 
ÇÃO BRASILEIRA DE 
MANGANEZ 


BUENOS AIRES, 9 (A, N,) —s 
Vem sendo publicado pelo jornal 
“La Vunguardia", desta Capital, 
o trabalho do Sr. G, Kecch Lu- 
dowlmg, chefe do Escrlptorio de In= 
fcrmações — Keonomicas e Finag- 
celros da União Pan-Americana, 
intitulada “A producção mine cit 
na Amerida do Sul”, 

No início desso estudo (figuras 
interesasntss Informações rota 
vas no Irma), pelis ques go va 
vifica ques, pulso na cxparo 
tações de manganez têm num 1 
tado considera volmente depois da 
19360, menáçundo por tres vezes, 
Ceifras equivalentes no triplo dos 
tolacs atingidos em annos untes 

| rioros, 
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INTERCAMBIO -COMMER- 
CIAL ENTRE O BRASIL 
E PORTUGAL 


PARIS, 9 (A. N9 — De no-: 
cordo com os dados estatinticos 
recontomento publicados na re- 
vista “Amnales de Géographte”, 
destr capital, o Brosil figura no 
Mo lugar entre os palzes quo 
fornecem poducior à Portugal, 
tendo vendido a esse palz, em 
1997, mercadorias no valor do 
68.922,000 escudos, 

Ainda conforme essa estatia- 
ca, Portugal forneceu no Bri- 
sil, no referido anno de 1937, 
productos no valor de ....... . 
59,276.000 escudos, collóocando- 
so, assim, o Rrasil no 7.º logar 
entro os paizes importadores 
do mercadorias portuuesas. 


CONGRESSO INTERNACIO- 
NAL DE VINHO 


Tendo ent vista o brilhante suco 
cesso do VII? Congresso Interna- 
etenal do Horticultura, o Sr, Duar- 
ré, Ministro da Alimentação, e dn 
Agricultura do Reloch, nomeou q 
director de hortleultura, Sr. Gu- 
enthor, Secrsinrio Geral do Con- 
gresso Intecnacional da Videira » 
do Vinho, que este anno se rea. 
Vzará em Bad Krevznach, de 41 
n 26 do agesto. 

Tudos os palzes vitiuuitores pos 
derão tomar parte no Congresso, 
devendo oz interessados, para os 





então aquillo que todos os povos | detalhes necessarios, airigir-se ne 


almejam, a j 
commercio mundial. ' 


“renaissance!” do | Ss 


À tariado gornl de Berlim, W. 
85, Potsdanierst. 101. 





O Serviço de Publicidade Agricola (o 


Mi a Agriguittra E 


Serviço de Lublicidade 
Agricola do vluusterio da Agri- 
cusntira, deanto da descoveria duo 
petroco em Lovato, no testado 
uu tiara, julgou de utilidade (ai- 
mlica à tráuucção e devuigação 
ao trabalho “teologia do retro- 
co do Listado de Suo Paulo”, ue 
autoria do nutavel peoivgo ame- 
ricano Chester W. Wiashburne, 
que 10t contratado pelo Governo 
paulista em 1y2/, quano ve- 
cupava à pasta da Agricultura 
daquelle Listado, 0 Ur, Vernan- 
do Costa, actual titular desse 
Ministerio no Lroverno da Kepu- 
blica, para estudar o subrsolo 
paulista e verilicur a existencia 
ou não do preciosg Hquido. 

A obra do ensenheiro Wash- 
burne, que foi traduzida, com- 
mentada e ampliada pelo Sr. 
Joviang: Pacheco, merece a at- 
tenção «dos entendidos, 

“Lraz no qucio unr discurso 
do Dr. Permando Costa que, 
quando deputado à Camara dos 
Deputulos do Jstado de São 
Paulo, env 1026, apresentou q 
projecto nm. 4, autorizando o 
executivo, por intermedio da 
Secretario de Ageiculura, a 
ampliar os trabalhos da Com- 
missão Caicographica e Goologi- 
ca, para as pesquizas do petro- 
leo no Jéstado, 

Ve-se, por ahi, que vem de 
longe o interesse do Ministro 
Fernando Costa pela questão do 
petroleo no Brasil, sendo mes- 
mo S. lix. dos mais enthusias- 





A CORVINA CONTINDOA A 

SER VENDIDA AO PUBLI- 

CO, NO ENTREPOSTO DA 

PESCA, AO PREÇO DE 800 
RÉIS O KILO 


Em virtude da entrada, no En- 


treposto | Ga Pesca, de grande 
quantidade de corvina pro- 
cedente do Io Grande do Sul, 


continua A venda, directa do nus 
blico, desse peixe, no preço de 
$800 na 1% o kilo. 

O citado pelxs é rigorosamente 
inspecclonado pela Divisão de 
Cúuça e Pesca 
tanto, possibilidade de ser vendi 
dc pelxo decarivrado., 
















não havendo, por- 


O pelroleo em Lobato 


ticos pioneiros da industria. pe- 
trolifera entre nós. 

A “ltcologia do Petroleo do 
Estado de São Paulo”, é traba- 
lho de folego e a sua leitura se 
impõe, 

O Departamento Nacional da 
Produeção Mineral, sob a com- 
petente direcção do engenheiro 
Luciano Jacques de Moraes, que 
vem com tanto, resultado diri- 
gindo as pesquizas petroliferas 
no Paiz e a cujos esforços o po- 
ço de Lobato estã demonstrando 
a efficacia dos nossos technicos 
ea riqueza de nosso solo, estã 
tambem de parabens: com a pu- 
blicação do livro do ensenheiro 
Washburne, pois ao beneplacito 
daquele Departamento é que se 
deve em grande parte o appare- 
cimento do referido volume. 


O BRASIL NAS ESTATIS- 
TICAS MUNDIAES DA PRO: 
DUCÇÃO VEGETAL 
E ANIMAL 


PARIS, OD (A. IN.) — A revisa 
to “Annalem de Cosraphlo", 334 
to copitnl, em 





uma de suas ce 
puldicou uma ues 
mundint, dom prinecipae 
productos vesgetzos e animaes, da- 
runto os annos de 1997 e 1938 

De necôório com os dados pola 
mesma apresentados, o Brasil fi- 
gura cem orimeiro logar comn 
productor ade café; em segundo, 
auanto no cacão e milho; em 
quarto, com relução no gado ca. 
vallar e bovino, e em quinto, ma 
producção «e 


comer edições, 
tutistion 


exroço de algodão 


fumo e gado sulmos, 


VII EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE ANIMAES E PRODU: 
CTOS DERIVADOS 


Continuam com Intensa nctl «l 
dades os preparativos para n raw 
lização da VIIL Exposição Nacl » 
nal de Animaes e Productos Ds: 
rivados, que se realizará, em Ju 
lho deste nono, nesta Capital, 

A Commlssão Central Executt 
vo dease grandioso cortimen fl 
xou, hontem, as quotas das res 
presentações dos Estados, quotar 
essas organizidas de accôrdo com 
a capacidado do recinto ondo terá 
Jogar a aliulida Exposição 
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BINOCULO 

LLE se retirara para o jar- 
E um, cansado do bvorvore- 

nuo dá recepção, Na ver- 
uude, procurava um pouco de 
socugo puru v esp.rito, pois liu- 
vd mnuno tempo que ndo sabia 
o que cru paz. 

a mediuu que anduva para o 
curemancido, sentia qu area 
ranger sob os pés. Cunitidta 
prossuroso, como que u pugir de 
Cquna cousa que 0 usormen- 
dusse. 

Herdidas pelo espaço, chega- 
vuly UOS sets ouvidos as pira 
ses mus.cues ue um “Noctur- 
nu” qe Cuopin, e revivendo um 
quadro pussuao, começom q re- 
polo anconsciente o que ouvira 
ae ulguem: — Este “Nocturno” 
— quascru ella — é à pagina mass 
FONENECU que JIUCIUS, É servi- 
rá de nirco para as nossas vidas, 
Uuvii-o é verte; ouvilo é re- 
cordar sempre o teu, O meu, q 
nosso grande amort. 

tomo parecia longinquo tudo 
aquillo! E naquelle instante, não 
mais se recordavam delle! 4 
musica cessara, para algun tem- 
po depois recomeçar. Dedos 
aqcs e macios tiravam do tecla- 
duo u “Valsa em La Menor” da: 
quelle que poderia haver dito de 
s mesnto, “na arie de amar, eu 
jus um mestre”. 

Recostado no caramanchão, 
estuva distante, alheio ao mun 
do, e tão absorto em suas recor 
duções que não ouviu OS passos 
de alguem que se aproximava. 





Uma voz niedrosa e triste mt- 
dagum então: 

— Deixa-me entrar, sim? Pre- 
ciso confessur-to mina cousa. 

E a seguir, cla, q mesuia de 
outr'ora, loura, clara, labios fi- 
nos e macios, foi dizendo baixi 
nto, recciosa de maqual-o ainda 
ais: ; 

— 4 musico nice animou u vi 
até aqui, E concluiu bruscamten- 
te: — cu deixci de te amar. Não 
me queiras mal por isso, Custa- 
nte... Não acabou a phrase. 

Elle interrompeu: 

— Ora, eu já o sabia, mus não 
queria acreditar, E 

— Nós homens pômos o infi- 
nito no amor, do pússo que vo- 
cês, mulheres, não o fazem. 0) 
rrro é nosso, E accrescentou iro- 
nico: — Anutole tinha razão... 
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O barulho cnsurdecedor de wma 
“jazz” era o que se ouvia ago- 
ra. A hora de arte havia passa- 
do, e com ella fora-se a ultima 
cousa bella que elle possuia na 
vida: o amor daquela menina 
loura que não weais o amava... 

S. N. 

ANNIVERSARIOS 
a een 

Sr. Heitor Pedro de Farias — 
Prunscorre, hoje, o anniversario 
natullelo do Sr, Heltor Pedro de 
Varias, direcicr gera ão Servizo 
do Pessoal do Ministerio da Educa- 
ção. 

Tr. Jvan do Oliveira Lima — 
Taz annos, hoje, o Dr. Ivan de 
Ouvelra Lima, director de Flscall- 
ração de Obras e Instullações da 
Secretaria de Viação da Prefel- 
tura 

Marty —— Feiteja, hoje, o seu an” 
riversario natalício a graciosa me- 
niva Marly, filhinha do Sr, José 
Iglesias, negociante em nossa 
praça e de D, Maria Pereira Igle- 
Lins. 

Geraldo — Entre a alegria de 
rua famblla vê passar, ama- 
nhã, o seu primeiro anniversario 
natalicio o menino Geraldo, inio- 
ressanto flihinho do Sr. José 
Olympio Perolra do Silva e de 
rua digna esposa D. Yara  Pe- 
reira. 

REUNIÕES 





Club de Regatas do Flamengo 
— De ordem do Sr. presidents, 
convido us Srs. membros do Con- 
selho Deliberativo do Club de Re- 
gatas do Fiamengo, para se reu- 
nirem, extravrdinariamente, em 
primeira convocação às 20 1]2 ho- 
ras de hoje, dia 10 de março cor 
rente, ou !£ hora depois, em 2º, 
na fórma dos Estatutos, afim de 
Geliberarem sobre: n) discussão e 
votação do projecle de contrlhui- 
cão para às obras do stadium: Db) 
Interesses geraes, 

FESTAS | 

Villa Isabel F. Club — No pro: 
ximo domingo, dis 12 do corren- 
qe. das 20 44 23 horas, será offo- 
recida mails uma noite dansunie. 
em continuação no programa de 
testas que o Villa Tsabel F. Club 
organizou para o mez corrente. 


HOMENAGENS 
a a cmeretd 

Bro, MU. Laura Drinond Alves 
Montelru — Renlizou-se, terça- 
tetra, ultima, expressiva bomena- 
gem 4 Bra D. Laura Dru- 





mond Alves Monteiro, por motivo 
de sua receate promoção co car 
go de chefe da secção da Secrota- 
ria Geral dec Educação e Cultura, 
manilestaçno essa promovida pa- 
los funccionarios do Departamento 
de Educação, da secção de Prot;- 
colo e Archivo, enaltecendo as 
qualidades de tão digna chefe, mu- 
nifestondo a alegria com que to- 
ãos so povocinram e ns demos 
rações de apreço e estima à diz 
Uncta funsconária, colabora lora 
esLelente daquela repgiáriição. 


Sr. Antonio Rodrigues Tavares 


— Ha vinte e cinco annos, nesta 
data escesvo no Bras! vindo de 


Sr. Anionio Rodrigues Ta- 
vares 


Portugal, sum patria, o Sr. An 
tonto Rodrigues Tavares, actual 
thesoureiro ca Associação Cum- 
mercial do Ric de Janeiro e men- 





bro grandemente estimado do al 
to commercio carioca. 

Radicado em nosso palz, onds 
passou a desenvolver à sua ops 
rosa e util nclivídade, o senhor 
Antonio Rodrigues Tavares, fp” 
talmente se cievou ro conceito da 
sociedade, grangcando posizõos 
que lhe eram ettribuldas por uma 
inteligencia e visão superiores, 
sempre postas no serviço dn clas- 
ss e da pogulação, 

Commemariundo 
data os seus amigos brasileiros, 
farão no sr. Rodrigues Tavaroz 
cxpressiva manifestação de apie- 
ço. 

FALLECIMENTOS 


tão auspiciosu 





8r. Angula La Forta — Causou 
immensa consternação nos melss 
buncarios e soclaes desta capital, 
e dos Estauúrs de Santa Catharina 
e Rio Grande do Sul, o falleci- 
mento do sr, Angelo M, La Por- 
ta, verificalu hontem, pela ma- 
drugada, en; sua residencia, à run 
Copacabana, 374, 

Figura sovaljamonte conhecida 
e estimada pelo seu caracter fir- 
me e espirito nobre, dirigia, acti- 
ulmente, o extincto, o Banco do 
Credito Commercfal' e Constru- 
ctor e fx firmas Angelo La Porta 
e Companhia. 

Deixa o saudoso merto viuvr 4 
Era, D, Josephina Orvfino La 
Porta, filhos os Srs: Miguel O. 
Lo Porta, Felppe O. La Poca, 
commercinatos; Dr. Arthur O. La 
Porta, medico clvurglão da Asasla 
tencla Publica + filhas, D, Petro- 
riha La Posta Rache Vitello, es- 
posa do Er, Luiz Nache Viloito, 
do Rio Grande do Sul, e qa meno! 
Maria Luiza. 

o enterramento reslizou sm, 
hontem, às 17 horas, sulndo o fo- 
retro da reterida residenela puta 
o cemiterio de São João Da- 
ptista. 

Sobre o tumulo foram collocs. 
Cas innumesras e bellas coróas do 
f Ores. 


Cia. AUREA BRASILEIRA 
RUA 7 DE SETEMBRO, 187 








Perdeu-se a cautela nume- 
ro 274339 da série A, desta 
Cempanhia., 





A bordo do 


“Gripsholm” 





MR. SEIDELMAN — A 


Uma “tournée” commercial 
interessantissima, Css que vem 
realizando o br, J. tl. Deidel- 
man, vice-presidente da Univer- 
sal p»ictures, atravez dos princi- 
paes portos de mar do continen- 
te sul-amer.cano. Viajando a 
bordo do “Gripsholm”, taz elle 
uma escala pelos mais importan- 
tes mercados de seus films, nesta 
direcção, — apresentando-se “in 
person” aos jornalistas e lan- 
cadores: cinematographicos, e 
promovendo, no proprio navio, 
“previws”, de varias pelliculas 
e “trailers” de maior interesse, 
seguidas de amistosos “cock- 
tais”. 

Foi assim a recepção que se 


PASSATEMPO DOS IN- 
TELLECTUAES 
(Conclusão da 6.º pag) 

tra (Port. 1); EB (Lat, e Fr. 2). 





1 — Laranja (rr. e Ingl. 6); 
Jistes (Er, 9). 
HI — Lado de dentro (Port, 


e Ingl. 3); 20.8 ietra (Port 1). 


IV — Situnda (Fr. 4), Pre- 
Judiea (Pr. 5), 
V— 20.º Letra (Port, 1); 50 


(Rom. 1); Empresa Internacio- 


nal Telegraphica Toldo — Rio 
(Port, 5). 

VI — Arco (Ing 2); São 
(Port, 1); Éra (Fr. U). 

VII — Lingua de um povu 
ttalico antigo (Fr. 6) Boca 


(Lat. 2) ou artigo (Port. 2). 

VII — Bois (Ingl. 45; Alto, 
cimo (Ingl. 3), 

IX — Selencta da Terra (Ingl. 
DA 

NX — Lyrio 
(Fr. 4). 

Aqui estão os 5 problemas do 
din; serão acceltos com a letra 
G da palavra GAZETA, corta- 
da do titulo do jornal de hoje 
ou de outro dia qualquer. 

As eoluções consideradas co- 
mo certas são nas que não têm 
erro algum; basta um erro pa- 
ra Inutilizer o ponto vindo em 
cada problema. 

Os collnborndores 


(Fr. 3); Alrio 


que nos 
mandarem problomas devem 
tambem envinr a solução, que 


lhes será contada como al elles 
vs houvessoen) resolvido, 

Publicarsmos breve na lista 
dos valiosos premios que dare- 
mos sos que maior numero do 
pontos aliltuscmams 


UMA RECEPÇÃO A" IMPRENSA, OFFERECIDA POR 


SESSÃO ESPECIAL DA 


CINE-OPERA “O MIKADO” 


cffeciuou ante-hontem, nesse 
transatlantico, en homenagem à 
chronistas e exhibidores: locaes, 
e que marcou uma das mais ex- 
pressivas reuniões dos nossos 
meios cinematograph.cos. 

Deu-se então, ent cordeal am- 
biente, a sessão especial de par- | 
te do film-opera “O mikado”, 
trabalho bastante curioso em te- 
chnicólor, filmado nes studios 
inglezes, sobre 0 original de Gi- 
bert e Sullivan, 

A producção pertence a Geof- 
frey Joyve e tem a direcção de 
Victor Schertzinger — este, já 
nosso conhecido, graças às “mu- 
sicaes”, de Grace Moore e de 
outras “divas”, do “movie”? 
americano — reconstitumdo, em 
grande estylo, uma fantasia his- 
torica sobre o Imperio Japonez. 
A orchestra “London Sympho- 
ny” desenvolve n parte musical, 
Ha um cnorme “cast”, liderado 
vor Jolm Barclay e Kenny Ba- 
ker. 

Após a sesão, Mr, Seidelman 
dirigiu algumas palavras aos 
presentes, affirmando a sua sa- 
tisfação em travar relações pos- 
soacs com os nossos cireulos ci= 
nematographicos, para os quaes 
a Universal reserva, nesta tem- 
porada, as mais gratas surpre- 
sas artísticas, mediante o lança- 
mento de uma producção toda 
escolhida e bem “estrelada”, | 

PASS NE 


| eual e o numero! 





Sexta-feira, 10-3-1939 





ade 


ADES Concurs 


(Conclusão da 6.º pag.) 


No Concurso dos 40 Proble- 
mas será observado o seguinte 





o o 
| REGULAMENTO | 


0————————— 0 


1. Podem | Inscrever-se os 
alumnos de curso secundario 
das Escolas do Brasil. 

2. As inscripções, que podem 


ser jndividunes ou collectivas, 


devem ter 'o nome dos inscri- 
ptos, o do collegio, série e tur- 


ma em que estão matricula- 


dos. 


(1) 
3. As Inscripções são feitas 
para os quarenta problemas 


que serão publicados na GA- 


ZETA CULTURAL, 

4. Depois de publicadas as 
soluções dos primeiros proble- 
mas, as inscripções estarão en- 
cerradas definitivamente. 

5. As soluções deverão ser 
euvisdns à GAZETA CULTU- 
RAL. 


o 








o 
CONCURSO DOS 40 
PROBLEMAS 





o u 


com o sello collado no papel. 


Quando colleciivas, O grupo 
terá um nome que não pode- 
rá ser humorístico nem es- 
trangeiro. 

6. Cada problema certo von- 
tará 1 (um) ponto e os erra- 
dos não valerão ponto algum, 
deste modo o numero maximo 
de pontos será 48. : 

7. Em caso de empate, isto 
é, quando dois ou mais con- 
currentes tirar o mesmo uu- 
mero de pontos, proceder-se-á 
4 sorteio dos premios. 

8. Aos vencedores, que se- 
rão os 5 concurrentes de maior 
numero de pontos, serão con- 
cedidos premios que constarão 
de Jistas publicadas. 











— fd — (> 
| PROBLEMAS | 
u Lv 


1,º PORTUGUEZ. Nigenhel- 
rendo é palavra corréta? 

Comparc-a a diplomando e 
justifique a comparação veja 
qualquer grammatica Jatinu -- 
Verbos 


2» HISTORIA — Estudar os 
antecedentes: da batalha ftu- 
vial de Riachuelo, apreciar-lhe 
a lacticu e dizer-lhe as conse- 
quencias para o desenlace da 
guerra, 

3.º MATHEMATICA — Um 
numero tem tres algarismos, o 
das dezenas mais o dus center 
nas dão 10; o das centenas 
mais o das unidades dão o 
das dezenas; o das unidades 
menos o das centenas dá 4; 


4,9 PHYSICA — Qual a for- 
va viva em Joules da quéda 
de uma bola de cobre cujo 
diametro é 25 emis., sobre o 
chião, no Rio de Janeiro, sa- 
bendo-se que o início da queda 
está a 1.200 m. de altura? 

O concurrente deve procurar 
1 acceleração da gravidade e u 
massa especifica do cobre em 
qualquer formulario ou no 
ANNUARIO DO OBSERVATO- 
RIO NACIONAL. 

5. CHIMICA — Quantos me- 
tros cubicos de hydrogeneo a 
Oec. sob 760 mim, de mer- 
curiu são produzidos por 1 Kg. 
de acido sulphurico, derrama- 
do sobre zinco? quantos kg. 
de zinco são necessarios e 
quantos se formam de sulpha- 
to de zinco? 

Supponha o rendimento dr 
80 G%, e veja as massas mole- 
culares em qualquer formula- 
rio ou livro de Chímica, e cal: 
cule as massas ulé grammas e 
os volumes nté litros. 

INSTRUCÇÕES — Responda 
estes problemas com o menor 








A PRE-3 


RADIO TRANSHISSORA 


apresenta, hoje: 

9.00 — COLUMNAS SONORAS (jornal falado), 

11.00 — CANÇÕES DO BRASIL, 

12.00 — HORA DA FELICIDADE (um programma fino 
dedicado ao lar). 












14.00 — PROG, DA BOLSA DE VALORES. 

17.00 — COCK-TAIL MUSICAL 

19.00 — PROG. RCA-VICTOR, 

19.15 — JORNAL MILITAR 

19.20 — RADIOTONE — ACTUALIDADES. 

19.30 — PALAVRA SPORTIVA (Erik Cerqueira, o mars 


merfeito reporter do ar, com as u'timas novi- 
, dades do sport). 


21.00 — RYTHMOS DE TODO O MUNDO. 
22.00 — HORA MEDICA DO BRASIL, 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
—— A ESTAÇÃO DO MELHOR SOM — 


dos 40 


numero de palavras 


Egungem 


problemas de Physica e Chi- 
mica proceda dó mesmuy modo. 


cruzadas que ganhará um pon- 


mas enviados: 

Para as inscripções 
tduyaes, escreva O seu nome em 
letra legivel, preferivelmente 


ira 
1 RE EEE ERA DAAAAAS ...... ! 
a 
z RC o e e e a o tn o nan an 4 1 ...... | 
Es 

À carece re dee OU o nor a na aa a nn 04 | .... + 
5 eee an nn 46 Cute en 4 + 44 | ...... | 

a ] 
Nome do Coliegio | 
PRERESI DRE DR DE RA RR | 
us 


> .[0[]][][][]"[]"["—— 





que lhe 
seja possível, sem sacrifício da 
clareza Ou da correcção de lin- 


Nos de Mathematica escreva 
a equação e diga como a en- 


controu; resolva” a equação e 
verifique o problema; para os 


Em todas as soluções faça os 
algarismos como os das colu- 
mnas horizontnes das palavras 
lo mais, no grupo dos proble- 


Indivi- 


GAZETA DE 


GAZETA CULTURAL 
—— CONCURSO DOS 40 PROBLEMAS —— 


Concorrente n.º 
Nome do grupo 


Nomes dos componentes 


problemas 


em caracteres de 
maiusculos 

Para as inscripções collecli- 
vas, que podem ler de 2 a 5 
nlummos, a denominação do 
grupo deve ser escripta legivel- 
mente com tinta ou dactylogra- 
phado, bem como o nome dos 
componentes do grupo, 

Corte o Boletim «de Inscrl- 
pção e nól-o mande junto com 
ns soluções em papel escripto 
com línta ou dactylographado 
de um lado só, sem emendas 
nem coisas pouco legiveis. 

Das outras vezes basta o no- 
me do concurrente (grupo ou 
individual) e o sello do Con- 
curso dos 40 Problemas. 


NOTICIAS 


imprensa, 














| 
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A instnrucedio 
Como Dhenomeno Economico 


(Conclusão da 6,* pag.) 


desprendimento da sua per- 
sonalidade em beneficio exclu- 


sivo da sociedade, ou ainda tra-' 


ta do seu fortalecimento Intel- 
Jectunl com fins puramente es- 
piritunes, isto &, Instrull-o para 
que fleasse apenas com alta 
mentalidade, 

O engrandecimento nacional 
não: poderia ser attingldo por 
estes melos, e só serla nlcan- 
endo quando os homens tives- 
sem educação politica, soclal e 
financeira — educação eco- 
nomica, numa palavra — abtl- 
da por Instrucção convenlente- 
mente orientada. 

E' preciso confiança absolu- 
ta nos destinos da naclonalida- 
de e na orientação que lhes dá 
o governo, porque este devs 
ser a resultante das aspirações 
nacionnes. 

Nestas condições, a 
eção tem que ser orientada de 
modo a mostrar os resultados 
renes obtidos, quer sejam favo- 
raveis ou contrarlos aos fins vi- 
endos. 


Instru- 





o 
| A VERDADE | 
9>—— 22 DD>>>—>—>——— q 


A verdade € n condição es- 
cenclal para o exito completo 
da confianca que o povo deve 
ter na acção e no futuro da ins- 
trucgão que lhe € dada. 

As causas de qualquer even- 
tual derrota, devem ser estuda- 
das e removidas nos emprehen- 
dimentos futuros, 

Asrtim o povo ecrerá na Ins- 
trueção como apparelho de ap- 
proveltamento das condições 
naturnes do melo em que vive: 
os | desanimos | desappareceriãa 
pelo conhecimento das causas 
do máu resultado obtido, 

E' preciso que o povo nio 
descrela do valor da Instrucção, 
por pensar que ox ignorantes 
resolvam os problemas naclo- 
pnnen tão hem ou melhor que 
om instruídos, e que os de ne- 
eueno valor mental possam so- 
brepujar os de malor vigor. 

Infelizmente Já se vae for- 
mandoentro nós, a mentalidade 
de que a Instrucção vale me- 
nos do mque nol-a preconizam 
os Interessndos no desenvolvl- 
mento Intellectual do paiz. 

o o 
| O DOLOROSO EXEMPLO | 
o o 

Um vpalz só possue engran- 
decimento nacional quando a 
população € capaz de tirar das 
riquezas que possue Intralin- 
des todo o proveito em bene- 
ficlo proprio e do mundo. 

Sem fortissima Instrucção & 
isto Impossivel; como utilizar 
os minereos para convertel-os 
em metaes ou ligas, como ap- 
proveltar os combustiveis e as 








forças hidraulicas para gerar 
energia, como dirigir os nego: 
ctos naclonnes para que nãoe 
catam em derrocada? 

E' deste conjunto de movi- 
mentação que surge. a necessl- 
dade de intenso e extenso pre- 
paro intellectual. 

Precisamos de nos lembrar 
de que Quem possue riquezas 
possue responsabilidades, ec dis- 
to o doloroso exemplo é o da 
Abyssinin que possula riquezas, 
mas pela pequenissima instru- 
cção de seus filhos, não poude 
exploral-as, nem mesmo: defen- 
del-as porque à apparelhagem 
de atnque é hoje nccessivel só- 
mente aos que têm fortissima 
Iinstrucção especializada, segu- 
ramente: bosendo em lnrguissi- 
ma instrueção generalizada 





Lembremo-nos tambem que o 
unico melo de defesa & ntncar 
o utacante; mas ninguem vorn- 
ce com inferioridade Intelle- 
ctual, 

O homem consegulu dominar 
os outros animaes embora mais 
fortes physicamente que elle, 
por saber approveltar melhor 
os recursos que a natureza da- 
va a todos, 

Do mesmo modo, os homens 
mais Inteligentes são capaz! 
de dominar os de menor valor 
intellectual o os mals treinados 
espiritualmente sabem, como 
empregar a força physica para 
vencer a força, bruta. que 03 
mais robustos de corpo lhe pos- 
enm offerecer como resisten- 
cla. 








o [a] 
| OS FUNDAMENTOS DE 

| UMA NAÇÃO | 
o o 





As nações só se fundam esta- 
velmente sobre bases econom!- 
cas Ísto é sobre a harmonia 
politica social e financeira do 
seu povo, 

E para que o povo compre- 
nenda isto e salha quaes os dl- 
reitos que tem, provententes 


dos deveres que cumpre, neces- 
sita de ter Instrucção. 

A Instrucção é pois pheno 
meno economico em virtude de 
qual se estabelecem os funda: 
mentos nacionnes sobre que Té 
pousa a grandeza do palz. 
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« GAZETA DE NOTICIAS 





Personalidades estrangeiras em 


visita 


ao D. N. 


de Propaganda 





2 passagem 
Anes, encontram-se nesta 


para Buenos 
Capital os srs, Luang 
Kovid Apaivongse, director ge- 
ral dos Correios e Telegraphos 
do Sião, Khun Chamnan Vo- 
rakich, chefe dá Secção Cen- 
tral das Requisições Postes 
do mesmo paiz e Felipe Cua- 
derno, assistente do director 
geral, todos membros da dele- 
gação siameza no IL Congresso 
Postal a realizar-se brevemen- 
te, na capital porlenha. 
Honlem, na companhia do 
sr. H. P Miller, director da 
Standar Electric, S, Aw OS de- 
legados poslues siamezes esti- 
veram em visita no Deparla- 








mento Nacional de Propagan- 
da. Recebidos pelo sew «ire- 
clor, sr, Lourival Fontes, Os 
visitantes palestraram demo- 
rudamente sobre os diversos 
serviços dessa repartição, exa- 
minango prophicos, informan- 
do-se dos moldes modernos da 
prganina ção Ne e fio suas diver- 


Os PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga. Peça informações sobre a 
cura rafical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ila- 

jbirito — E. F. €. Brasil (Mi- 
nas) remettendo sellos 
para a resposta. 





Morreram asfixiados no fundo (O poço 





TRES 
HORRIVEL, 


HOMENS PERDEM A VIDA DE MANEIRA 
NA LOCALIDADE FLUMINENSE DE 


THOMAZINHO — COMO SE VERIFICOU A DRAMATI- 


“CA OCCORRENCIA — 


Na casa n. 72, da rua Dr. 
Luiz de Moraes, em São Ma- 
theus,. verificou-se uma- tragi- 
ca e dolorosa oceurrencia. 
Tres. homens. ;pereceram de 
mancira horrivel, no interior 
de um poço, de 26 metros: de 
profundidade. 

Ha nlgum tempo, o sr. Mi- 
guel Pedro, funccionario do 
Ministerio da Marinha, com- 
prara uma casa na rua: Luiz 
de Moraes, e para melhorar as 
condições da casa, contratou 
o operario Luiz Accacio dos 
Santos, de 65 annos, solteiro, 
residente. 4 rua Aurora, 32, 
afim de retirar as pedras exis- 
tentes no fundo de uma cacim- 
ba que havia no terreno da 
casa, Ante-hontem, Luiz Ac- 
cacio foi iniciar o trabalho, 
em companhia do sey sobrinho 
Moysés da Silva, de 16 annos, 
.e seu auxiliar. 

Experimentada a cova para 
na descida ao fundo do poço, 
Luiz Accacio mandou o seu so- 
brinho que mergulhasse na 
cisterna. O rapaz desceu en- 
tão pela corda. 

SILENCIO 

Alguns minutos «epois, Luiz 

Acencio gritou pelo sobrinho 


que já estava no fundo do 
pogo, e não obteve resposta. 
Gritou novamente. Apenas 


um debil gemido foi ouvido, A 
esse tempo, o operario já se 
mostrava appreensivo e deixar 
va entrever que algo aconte- 
cera ao seu sobrinho, As pes- 
sous que estavam perto da ca- 
cimba começaram a ficar alar- 
madas. Em dado momento, 
Luiz Accacio agarrou-se à cor- 
da e desceu ao fundo do poço, 
para ver o que se passava. Às 
pessoas que se encontravam nt 
borda da cacimba, perceberam 
que o sexagenario attingira no 
fundo, quando a corda bam- 
beou. Gritaram então, pelo 
operario, Um gemido foi ape- 
nas ouvido, Atonitas, correrum 
a fazer archotes, com os quaes 
iluminaram de cima, o fundo 
do poço. 

O quadro que divisaram era 
horrivel. Sobre o cadaver. do 
menor Moysés, jazia, morto, « 
operario Luiz Accacio. Que st 
passara? como se verificaram 
as morles? Estas perguntas fi- 
caram sem resposta. 


A POLICIA EM ACÇÃO 


Incontinente, as autoridades 
de S, João do Merity, tiveram 
conhecimento do facto, 

ara o local, seguiu então, o 
sub-delegado, acompanhado do 
commissario  Manucl Andrade 


Ferreira e do cabo comman- 
dante do posto policial da lo- 
calidade, João Schmidt. 

da 
sado José 


No lheatro 
sub-dele 


tragedia, O 
Alexandre 


A ACÇÃO DA POLICIA 


tomou todas as providencias. 
O local foi isolado e instrue- 
ções foram datas para a reli- 
rada dos corpos e o estabele- 
cimento da jdentidade de am- 
bos. 

A TERCEIRA VICTIMA 

Emquanto todas estas provi- 
dencias eram tomadas, o esti- 
vador Francisco Alves de Sou- 
za, de 32 annos, casado, resl- 
dente à rua Ubaldina, 60, na 
mesma localidade, chegou ao 
local, e offereceu-se para des- 
cer no fundo do poço, num 
gesto de rara abnegação. To- 
davia, o sub-delegado exigiu 
que o estivador fosse amarra- 
do, o que o mesmo recusou. 
Não precisava, estava acostu- 
mado u taces serviços, Francis- 
co agarrou-se à corda e des- 
ceu, As nutoridades, munidas 
de Janternas eleclricas, obser- 
raram os: movimentos do esti- 
vador, De repente, percebem 
que o estivador lem os movi- 
mentos lentos; leva a mão ao 
pescaço como se alguma cousa 
o suffocasse. Grilam para que 
ele agarre na corda, Fran- 
cisco segura an corda e vem 
sendo puxado para cima, quan- 
do as forças lhe faltam e elle 
cane morto sobre os dois cor- 
pos. Morrera por asphyszia 
violentissima e quasi instanta- 
nes, 

Com a terceira morte, as au- 
toridades ficaram desorienta- 
das Era inexplicavel, 

IA MORRENDO A QUARTA 
VICTIMA 

O commissario Manoel] An- 
drade Ferreira ao ver aquela 
siluação, num gesto de grande 
desprendimento, resolveu ir ao 
fundo do poço, Amarrado pela 
cintura, desceu, Mal havia al- 
tingido o fundo da cacimba 
gritoy que o suspendessem, es- 
lava sendo asphyxiado, Puxa- 
do para cima, chegoy o com- 
missario sem sentidos, e quasi 
morria tambem na cacimba fa- 
tídica, 

A RETIRADA DOS CORPOS 
E A PERICIA 

O delegado regional de No- 
va Iguassiú requisitou os bom- 
beiros para a retirada dos cor- 
pos, assim como os lechnicos 
do D. P. T. fluminense afim 
de esclarecerem devidamente 
a causa ow as causas das lres 
mortes, 

Fo; aberto pelas autoridades 
competentes rigoroso inqueri- 
to, e já foi auvíla o proprie- 
tario do poço, o sr. Miguel Ce 
Oliveira. 

Os bombeiros não puderem 
ainda relirar os corpos, o que 
só poderá ser feito com a uli- 
lização de masviras contra 
“uzes, pois se lal não fizerem 
morrerão asphyxutdos no fan 
do do poço. 





sas secções, cinemalographica. 
radio-difflusóra e joraalistica, 


“Sião mostraram-se opt mamen- 
Sião Mostraram-se oylmamen- 


te impressionados com a visita 
e forom, depois, acompanhados 
pelo sr. Lourival Fontes até 0 
elevador, 

A gravura mostra um aspe- 
eto dos visitantes no gabinete 
do director do Departamento 
Nacional de Propaganda, 





COLHIDA POR UM AUTO: 
MOVEL, FRACTUROU O 
CRANEO, EM S. CHRIS- 
TOVÃO 


Ao tentar atravessar, hontem, 
à nolte, a rua 8. Januario, em 
8. Christovão, nas proximida- 
des, da rua Telxelra Junlor, 
Emilia Castello, branca, de 4% 
annos de Idade, casada, domes- 
tlen, residente à 
Padilha, n. 10, fol colhida nor 
putomovel de praçã, que, ma 
momento atravessava com 
grande velocidade, 


Em consequencia do choque 
recebido, Emilia soffreu fra- 
eturna do cranco, sendo por Isso 
solicitados os soccorros Imme- 
tintos dn Assistencia. 

Compnrecendo no loenl, fot n 
vietimn transportada para ca pos: 
to. centrol e, após os primel- 
ros socrorros rocdicor, feve en- 
trada no Hospital de Prompto 
Soccorro. 


SOFFREU QUEIMADURAS 
NA ESTAÇÃO MARITIMA 


Fo! hontem, à molte, Inter- 
nado no Hospital de Prompto 
Soccorru, O menor Vautralr, 
filho de Nelson Carvalho, bran- 
co, do 12 annos, residente, & 
rua Barão da Gambôa n. 64 
ent virtude de queimaduras de 
1º e 2º gritos recebldas em 
uma Heeclra explosão na Esta- 
cão du Maritima, 
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Reprovado no concur- 
so tentou suicidar-se 





F ENCONTRA-SE EM ESTADO GRAVISSIMO 
NO H.P; S. 


O joven Lourenço Casal's Fi- 
lho, residente à rua Cerqueira 
Daltro, 26, de 22 amos, func- 
cianario publico fora reprovado 
em um concurso para O seu aces- 
SO. 

Desgostoso com tal facto, re- 
solveu pôr termo à existencia, é 
hontem atirou-se à frente de um 
teca electrico, proximo à “ga- 

ec” de Cascadura, Travado em 
tempo, foi o joven retirado da 
linha, e conduzido em estado 


BARULHO NO PALACIO 
DA JUSTIÇA 


Por desavenças em materin de 
serviço, o nvalindores Aldano 
Fonseca e Guimarãce: Natal, atra- 
caram-se hontem no Interior du 
Palacio da Justiça, O desembar- 
gador corregedor Dr, Edgard Cos- 
tn, mandou abri Inquerito. 





desesperador para o WI. P, 5, 
pois fracturou o cranco, 
A polcia local tomou conhe- 


cimento do facto, 


O intercambio 





rua General | 
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Uma conferencia no Syndicato 
dos Chimicos do Rio de Janeiro 





FALARA' 


O DR. JEROME ALEXANDER SOBRE 


COLLOIDES 


No proximo dia 16 de março às 
16.30 horas, 
Evndicato 


na séãe social do 


dos Chemicos do Rio 





gr 


dlexander 


Jerome 


de Janelro, à rus Senador Dantas. 
19, salas 105-107, Edificio Cinz- 
landin, o chímico americano Dr 
Jerome Alexander | pronunciarã 
uma conferencia sobre; “A 


e e 
a 
amem 


Climica dos colgides e algum is 
das suas apolleeções” 

Personal iude universalmorcae 
conhecida, condecorado pelo go- 
verno francez e membro de va- 
rias associações sclentificas, o Dr, 
A exander anlel=rá com a sua 
ee nferencia a serio de leituras qua 
4a directori do bendicato prom 9 
verá entro clhimacos estrangele sm 
e naclonnes, 

Foram expedidos convites 
elLimicus, autorlundes « 
ves do Dr, Alexincer, 


UM COLLEGIAL COLHIDO 
POR UM BONDE, NA RUA 
2 DE FEVEREIRO 


Nns proximidades de sun ro- 


aor 
adinirimios 





sidencin, à run 2 de Fevereiro 
nos ge, Ruberu Mancelando, 
branco, de 13 annos, brasileiro, 
colleginl, fol colhido de surpre- 


eu por um bunde, soffrendo fes 
rimento contuso na região tem 


poral, 
Solicitados os soccorros da 
Assistonela, compareceu ao Jo- 


cn umn ambuinncla que o trans 
portou para à Prompto Soccor- 
ro, onde flcou Internado. 

Em consequencia, Rubem 
teve uma hsmorrhagia. 


Duzentas caixas subterraneas 
collectoras de lixo 





ABERTA CONCORRENCIA 


Merceco ser evgindo o esforço 
qce o prefeito, Dr, Henrique Do- 
deworth, tem  dispendido no to- 
cante vo complexo problema do 
Hxo, . 

A cidade desenvolve-se de ma- 
nelra surprehendente, 


Abre-se uma rua, e, Iminedie- 


turistico ame- 








ricano-brasileiro 





A COLLABORAÇÃO DO TOURING CLUB DO BRASIL 


Desejando collaforar com o' offerecidos aos brasileiros que 


Governo Brasileiro: no sentido 
de uma brilhante representação 
do nosso Paiz na Yeira Mun- 
dial de Nova York e na IExpo- 
sição Internacional de São Fran- 
cisco, o Touring Club do Bra- 
sil organizou grande excursão 
cultural aos Estados Unidos, a 
iniciar-se em Maio proximo, 
Varios typos de excursão são 


O “Uruguay” na Guanabara 





PASSA PELO RIO A DELEGAÇÃO DO MEXICO 
AO CONGRESSO POSTAL DE BUENOS AIRES 


Amanheceu, honteh, em nos- 
so porto, o navio “Uruguay”, 
da Frota da Boa Vizinhança, 

Desembarcou nesta capital o 
Dr. Luiz Humberto de Sala- 
manca que até ha pouco exer- 
cla ng funcções do secretario do 
Presidente da Columbla, e que 
vem servir como 1.º secretario 
de embaixada do seu palz no 
Brasil. 

Entre 
achavam 
Ablllo Herdy 
Dr. Tulz 
e varlos 
nos. 


ns pessoas que se 
no caes, estava o Cel, 
Alves, sogro do 
Humberto Salamnnea 
diplomatas columbln- 


e . 


Pelo mesmo navio 
por nosso porto, com 
a Argentina Delegação Postal 
do Mexico que vao qparn o 
Congresso Postal de Buenos Al- 
res, asstm como a delegação 
venozuelana. A primeira con- 
ta com a presença do embal- 
xador Felix Palantein!, que me- 
lhor orlentarf os trabalhos da- 
quelln reunião de alta Impor- 
tancln. Fazem ainda parte dal 
mesma delegação, os Srs. Af- 
fonso Gomez. Morentino, Jopé 
Becerra e Enrique valdez-Ge- 
nes, todos elles altos funeciona- 
rios da Adiministração dos Cor- 
rejos e Toelegraphos do Mexico. 

O secretario da Embaixada 
mexicana nesta ecanital, fol a 
bordo do “Uruguay” apresen- 
tar cumprimentos do embalxa- 
dor Palanteinl e nos demais 
membros da Delegação do Con- 
egresso Postal de Buenos Alres. 
MINISTRO CARLOS TAYLOR 

Tambem. fol passageiro do 
“Troucuav”, o Dr. Carlos Tay- 
lor, Ministro do Brasil na Ve- 
regucla. 
UMA 


passou 
destino 


“STAR” DE 
WOOD NO RIO 
Pelo mesmo. navio da 
ta da Bôn Vizinhança”, 
a esta capital, onde 
rará cerca de um mez 


HOLLS- 


“Tro- 
chegou 
demo- 
Ina 


se 


em 


de mel, a “atar” de Hollywood, 
Eleonor Whltney, 

Eleonor Whitney, que € ca- 
snda com o milionario Frede- 
rich Bachero, partlcipou de va- 
rias pelloulas já exhibidas no 
Brasil. 

São ellam: “Castelos no Ars, 
“Alegria 4 “Molta”, “Viva q 
Amor" o outros, 


desejam tomar parte nessa via- 
gem abrangendo quatro jtine- 
prarios diversos e attendendo a 
toda sorte de profissões e pos- 
sibilidades financeiras,  Pro- 
grammas especiaes de visita á 
beira Mundial de Nova York 
e à Jxposição de Colden Gate 
estão sendo conteccionados, de 
mancira que os nossos patricios 
tenham uma impressão integral 
daquellas formidaveis mostras 
de genio e e da actividade dos nos- 
sos irmãos do Norte. 

A viagem será cffectuada a 
bordo de um dos luxuosos na- 
vios da “Frota da Boa Vizi- 
nhança”, que assim terão ensejo 
de realizar, mais uma vez, os 
fins de cordialidade que tem em 
vista. 

Nos Estados Unidos, os via- 
jantes terão toda sorte de faci- 
lidades, de accordo com os fins 
culturaes da viagem e o pro- 
gramnma especial que lhes está 
reservado durante sua perma- 
A nencia naquele paiz amigo. 


EMPLACAMENTO 
DE VEHICULOS 





DIAS E LOCAES DESTINADOS AOS DA ZONA 
SUBURBANA E RURAL 


A Direcloria de Fiscalização 
da Prefeitura, fará publico, 
hoje no orgão official um edi- 
tal resolvendo o problema do 
emplacamento dos vehículos 
sem tracção mecanica localisa- 
dos nas zonas | suburbanas € 
rural. 

As Delegacias Fiscaes são as 
seguintes: 

23: Circumscripção — Inhal- 
ma — De 15 a 16 de março. 
24* Circumseripção — Pieda- 
de — De 17 u 18 de março. 25º 
Circumscripção Penha 
De 20 à 21 de março, 26º Cir- 
cumscripção — lrajá — De 22 
n 23 de março 27º Circumserl- 
pção — Pavuna — De 24 a 25 
de março, 28º Circumseripção 
— Madureira — De 27 à 28 de 
março. 30º Circumsecripção — 
Jacarepaguá — De 29 a 31 de 
março. 29º Circumseripção 
Anchiela — De 1 9 3 de abril. 
94º Gircumseripção — Realen- 
go — De 4 a 6 de abril. 32º 
Circumscripção Campo 
Grande — De 7 a 1) de abril. 
33º Circumseripção — Guara- 
liba — De 11 a 12 de abril. 
34º Girenmseripção — Santa 


Gruz — De 13 a 15 de abril. 
35” Circumseripção — Nha do 
Governador — De 17 a 18 de 
abril, 

Não serão emplacados os ve- 
hiculos: que se apreseninrem 
sem iu pluca de numeração de 
exercicio findo, bem como, 
pintados de branco ou encar- 
nado, 


PARA A CONSTRUCÇÃO 
temente or 
balrros vez 
mais, 

Mas a mta «ministração 
Prefeitura está uttenta 
tuclonar todos LUZ CuEOB, Ainda 
he pouco mails de dols mezes, 4 
Munieipalia se acguíriao, 70 auto 
caminhões novos e possantes des- 
Enados ao transporte do lixo, 

Hontem, 4u Duerteria de Lia 
peza Publica e Particular, abria 
concorenela pubilca. no orgão oi- 
ficial, para 4 construcção, no cau- 
tro urbáno da clande, de duzentas 
caixas sublarrareca  collectorna 
do lixo, As propostas para a 
construcção dessa enixas deveria 
ser entregues “o din 27 desio 
mez no edificio q: Directorla de 
Limpeza Publicr e Particular, é 
rua Joaquim Paares, 10, 

Com essa meálda louvavel, aca- 
bnrão ns Jsatas de lixo fs porzas 
dos estabelecimentos commerciãas, 
tão em desncorão com os nosap 
fóros de clvilizesfio. 


UM MENOR VICTIMA 
DE QUÉDA 


Tol internado hontem, no H. E 
S. o menor Wuldemar Ribelro, de 
12 annos, morador 4 rua Barão 
de Petropolis n, 118, que fôra vl- 
clima de unia quéda em sun re- 
sidencin, tendo soffrido fractura 
exposta no braçe direito, 


MODIFICAÇÃO NO COK 
CURSO PARA MEDICOS DA 
ASSISTENCIA 


As provas serão realizadas 
no dia 16, ás 19 horas 


Conforme 


surgem as casas, 
escendeum-se cada 


da 
para dso- 








n Be- 
Saude e Assistencin, 


notecipámos, 
cretaria “de 
para preenchimento dos vagas de 
dita 
concurso 
d) 


contreriamento 


medicos, do quadro da tns- 


tilulção, remizarh um 


de clasiflenção, As provas 
rofevrido concurso, 
no que antca fóra estabelecido, is- 
19 do dia 15 
do corrente no Instituto de Edu- 
enção, À rua Mariz e Barros, 227. 
Essa tranafeencia foi determina- 
da pela cireumetancia de colnc!- 
dir com a hora antes estabelecida, 
a abertura Jos cursos das Escylus 
Secundarias da Secretaria Geral 
de Educção e Cultura, 


rão logar ds horas 








Suicidou-se tragicamente 


O ANCIÃO VINHA SOFFRENDO DE PERTINAZ EN- 
FERMIDADE — UM BILHETE ESCLARECEDOR 


José Constantint, de naciona- 
Udade italiana, de mais de cin- 
coenta annos, residia de ha mui- 
to no Brasil, e ultimamente 4 
rui da União, 32, em Santo 
Christo, Nestes ultimos mezes, o 
uncião começou, a soffrer de 
pertinaz molestia, com serios 
abalos nervosos. Desgostoso com 
o seu estado de saude, José Cons- 
tantini resolveu pôr termo á vi- 
da, e suicidou-se atirando-se ao 
mir, Hontem, pela manhã. 

À Policia Maritima encontrou 


o corpo de um desconhecido que 
foi, mais tarde, identificado co- 
mo sendo o de José Constantini. , 

O commissario Raposo, do, 
11.º districto policial, teve scien- 
cia do facto e tomou todas as 
providencias, tendo o corpo sido 
removido para o necrotério. Jo- 
sé Constantini, antes de levar, 
avante a sua idéa tragica, dei- 
xou um bilhete ao seu filho 
João, nos seguintes termos: || 

“Quero dormir. Iistou deses- 
perado. Adeus. José Constan- 
tini”. 
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Nos dois ultimos fasciculos 
E de “Pnraná-Judiciario”, nm cx- 
cellento revista diriguta pelo Sr. 
Clovis EBevilnegua Sobrinho, o 
Br. Mansur Guorlos teceu Inte- | 
ressantes comementarios & Jd 
da nacionalidade, ou seja o de- 
ereto n.º 359, do 35 de Abril 
do 1938, Interessantes o judi- 
closos, 

A importancia do assumpto 
vorsado pelo IHivatre jurista su- 


lino € Indisfarçavel, mormente 
num Palx, como o nosso, do 


erando tedr altenipgena. 
. 


Ainda ngora, no fascento do 
Waneciro, que acilmmos de re- 
ccber o no qual Já fizemos n 
devida Justica, o Sr. Manser 
Guerlos assigmalou, com posfel- 
cão, n Incoherencia entre o dis. 
posto mo artigo 25 e sen RS, 
do cltndo  deereto-lel o o es- 
pressao no artigo 1.º, 

Do facto. O nrtlgo 25 estane- 
tece: 

“Aos estraneciros mae, 
anteriormente f nromuntlmo- 
ção dn Corstlinicio de 16 
fe Julho de 1034, tenham 
emtisfeito os roamisitos ne- 
ersenrtos qrra no obtenção 
da cidodanta  trastleten na 
formn do arttro 0), ma 1e 


5. dn Constlinicão de AM de 
Tevrerciro d> 1801, comsl- 
pon nescumrado o direito 
de obter o titulo declara- 
torto; na forma da Jet ros- 
pectlva*, 

no 8:98.º: — 


“A prova da nacionnlida- 
de, prra na messons n ane 
se refere este nrilzo, porá 
semnro o titulo declarato- 
rio”, 

No nrt. 1,9, norém, nocrtada- 
mento nilás, nffirmra co decreto 





Dos prazos 


Encerrando as despretenciosas | 
consicrações que me cccorre- 
ram à rapida letura dos varios 
preceitos constitutivos do tdo 
HI — Dos prazos judiciaes —, 
permitto-me vedigio tal co- 
mo, a meu ver, julgo que 
deveria figurar no futuro 
Codigo, O desejo de colla- 
borar na feitura dessa grande 
lei, correndo parelha copi a l- 
berdade de apreciação do Pro- 
jecto, que à tolos nos concedeu 
o governo, animou-me q metter 
hombros a essa ingente tarefa, 
E tudo tenho feito em publico e 
raso, para melhor expor o meu 
trabalho à critica dos cutendi- 
los, reservando-me o direito de, 
em tempo habil, envial-o no se- 
nhor Francisco | Campos, que, 
num gesto de alta significação, 
abriu as portas à esses comuter- 
tarios, patenteando, desse modo 
c de maneira eloquente, O scu 
desejo de fazer obra digna da 
nossa já consideravel cultura ju- 
ridica. 

Eu redigiria da forma seguin- 


TITULO TIL 
Dos prazos processudos 

Art. 7º, Quaiquer acto pro: 
cessual sera realizado dentro cim 
determinado prazo, previamente 
estabelecido por este Codigo. 

Paragrapho unico, Efitectua- 
do imteramente, o acto, conside- 
rar-sec-à encerrado o respectivo 
prazo para cíícito do prosegui- 
mento do processo, qualquer que 
seja o tempo que ainda resta qa- 
ra a sua expiração, 

Art. 8º. O prazo processual 
é continuo c improrogavel, 

Paragrapho primeiro, lixce- 
ptuam-se: 

a) O prazo em cujo inicio ou 
dentro de cuja decorrencia so 
brevicr motivo de força maior, 
caso em que deverã o juiz res" 
tituil-o à parte que o requerer, 
por tempo igual ao da suspen- 
são ou interrupção; 

b) o prazo estabelecido para 
a realização de actos de simples 
expediente, o qual poderá ser 
livremente interrompido. ou pro- 
rogado, por igual tempo, pela 
autoridade que presidir esses 
mesmos actos ou os tiver deter- 
minado. 

Paragrapho segundo. Consi- 
derar-se-á, automaticamente, 
prorogado o prazo pelo tempo 
necessario à conclusão de acto 
processual iniciado e cuja in- 
terrupção possa prejudicar-lhe 
os effeitos normacs. 

Art. 9º, O prazo não poderá 
ser prorogado por convenção 
das partes. ; 

Paragrapho primeiro. A par- 
te capaz de transigir poderá, por 
termo no processo, desistir do 
prazo estabelecido exclusivamen- 
te em ses favor. 








DO PROCESSO CIVIL 


J. A. 
TITULO HI 


bPrégões 





em npreço, repetindo o artigo 
115 da Consiitalção vigente, 

que são brasileiros 
"c) os que adquiriram 
a nacionalidade brasflolra 
nos termos do artigo 69, nº. 
4 e 5, da Constltalcão do 
21 de Peverciro de 15891”, 

“ 


Do accordo com a nossa prl- 
melrn Carta repnblicana, era 
chladão brastlelro o estrangero 
quo estando em 15 de Novem- 
bro do 1889 no territorio nº- 
c'onnl não manifestnsse dentro 
do meias mezes da vigencis ela 
Consttnição à animo de manter 
a peclonaliôndo de origem, e, 
niínda, o que, residindo no Bra- 
sm posuisse bens Immoveis e 
dese casado com Irasileira ou 
tivesse filhos trasíleiros, desde 
quo não manifestasse n Into 
cão do conservar sua naclonall- 
dade, 

A Constituição de 19H, cs- 
tinguindo essas formas de 
nemuisição da cidadania Ienst- 
lelra, resselton, entretanto, n 
situação dos que, até n dota as 
sun rromulenção,  honvessem 
pesenechido os reanisitos da nv 


tertor, O mesmo fer n do 1957. 
Ed 


Não havia, como se vê, exl- 
concia de titulo declaratorto. A 
torispredonciv do Sunremo Tel- 
hunal & macifica nesse sentido. 

Dest'nrte, não se tusífica n 
exteencia no titulo deciaratorio, 
SEMPRE. coma vrovm da 
tonalidade. Alãs, sb € deela- 
ratorio não sttlhnc: absurda é, 
mortanto, n forca que ho quiz 
dar o testelodor de 1918, 

Os Tribnnaes se enorene recto 
do collcenr o decreto 389 den- 
tro dos seus Jmitos, 


“T= 


DE CARVALHO E MELLO 


TT PÇ SS — 


judiciaes 

Paragrapho segundo. Qual- 
unler prazo promessua!, salvo os 
que a lei exceptiar  expressa- 
mente, podera ser abreviado por 
accordo das partes, tomado por 
termo no processo, 

Paragrapho terceiro; Os actos 
regulados nos paragraphos pri- 
metro e segucdo sómente produ- 
zirão cffeito jurídicos depois de 
homologados por sentença, 

Art. 10. Salvo disposição em 
cuntrario, computar-se-á O pra- 
“o, excluindo o dia do começo 
e incluindo: o do vencimento, 
Si este cahir em dia feriado, 
considerar-se-á prorogado até q 
dia seguinte. 

Paragrapho unico. O prazo 
fixado por hora contar-se-ã de 
nunuto a minuto, 

Art. 11. O prazo processual, 
observada a disposição do arti- 
go 10, contar-se-ã: 

a) desde a sciencia dada, no 
processo, À parte ou seu advo- 
gado, do despacho que lhe con- 
sgnc a pratica de determinado 
acto; 

b) desde a data da realização 
de qualquer acto, cm que tenha 
a parte imtervindo c de que o 
novo acto seja necessariamente 
consequente ; 

c) desde a publicação do res- 
pectivo despacho no orgão offi- 
cial, onde o houver, si por outro 
meo legal delle não tiver tido 
conhecimento a parte ou seu ad- 
vogado ; 

d) no caso de sctencia dada 
por official de justiça, desde a 
data da declaração sciente, dei- 
xada pela parte ao pe da res- 
pectiva certidão, ou da data des- 
ta, si a mesma parte não poude 
ou não quiz fazer a alludida de- 
claração. 

Paragrapho unico, Nas co- 
marcas de difficil e morosa com- 
municação, quando o prazo de 
referir à defesa, ao compareci- 
mento da parte ou de testemu- 
nhas, ou à realização de dili- 
gencias, contar-se-á pelo tríplo, 
desdo a data do termo de junta- 
da do mandado, — devidamente 
cumprido. 

Art. 12. Quando este Codi- 
EO não prescrever um prazo €s- 
pecial, o acto do processo será 
realizado dentro de dois dias, 
contados rigorosamente na for- 
ma do disposto no artigo 10, 

Art. 13. Ao advogado e pro- 
curador da Fazenda Publica, bem 
como ao representante do Mi- 
misterio Publico, sempre que 
qualquer delles se pronunciar 
por escripto no processo, con- 
tar-se-á em dobro o respectivo 
prazo. 

Art. 14. A" parte presa con- 
tar-se-á em dobro o prazo para 
a defesa, 

Art. 15. Scrá de tres dias, 
contados da data da carga, que 
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Alfredo Balthazar da Silve'ra 


netá fartamente demonstra- 
do que J. A, esposo da nutora, 
viajava num omnlbus da E. V. 
G. quando fot vietima do do- 
rustre, do qual resultou n sum 
morte; está documentado, em 
abastariga, que « motorista do 
dito omalbus, não o gulnva con- 
sounte as disposições regula- 
mentares, porque o mesmo tra- 
fegava com exagerada velvcl- 
dade; Jogo, a menelonada em- 
presa. € responsavel pelos netos 
dos seus prepostos. Não pade- 
ce duvida de que se trata do 
culpa contratual, quo € a con- 
sequencia da Imporfelta. exe- 
cução do contrato, celebrado 
entre uv passapgeiro do vohlonto 
vo neu conductor, pol, me- 
diante n taxa estipulada, obriga- 
so esto q conduzir aquello & um 
doterminada localidade; ora, se 
trajecto, cuonductor não 
olscrvã o regulamento sobre wu 
marcha a sec deslocada, e des- 
sa Inobservancia dimana qual- 
quer asimno paruso pussisoiro, 
t& evidonte que o contrato foi 
transgredido e mereco elle ver 
responenbilizado, Sustontou tal 
theoria o Insiene Pelro Tessa, 
na Revista Forense, ps. 157, 
vol, 2º “ontro o passageiro e 
a companhia forma-se um con- 
trato, que se chama espocial- 
mente contrato de transporte, 
espocio do locação, 1º elemen- 
to essencial deste contray a 
incolumidado pessoal, de modo 
que, pela entrega do bilhete de 
passagem, a companhia é obrl- 
muda «à conduzir o passageiro 
são e salvo do Jogur da partl- 
da nc do destino, salvo culpa 
do próprio pasesgetro, culpa unt- 
cnmonte de torceiro, caso for- 
tuíto ou força malor”, Abragou 
tal opinlão Carvalho do Men- 
donca (M. T.) na sur obra, Con- 
tratos no Direito Clvil Brast- 
telro; vol, If, n. 214 € segu; e, 
upõe x promulgação do Codigo 
Civil, os nossos tribunaes decl- 
diram que a Jet 2681 Je 1912 
não havia sido derrogada pelo 
Codigo Civil, devendo sec appl- 
cada às empresas de transpor- 
tes urbanos (Rev. do Sup, Trlb., 
vol. 53, pg. 138, Rev. de Dir. 
vol. 88, pg. 209, Rev, de Crlt, 
Jud. vols. 5.º, pg. 33, 7. pk. 177). 

" contratual a responsabill- 
dade das empresas de omnlibus, 
pols, exploram um serviço, no 
qual devem ser assegurados aos 
passageiros os mais amplos 
moelos de segurança, Individual, 
em troca de determinada quan- 
tia; forma-se, por conseguinte, 
um vordadelro contracto em que 
so obrigam as partes 4 obedien- 
cia de condições preestabelcoc!- 
das. Ha um certo vinculo furl- 
dico entre o passagelro e o con- 
duetor de qualquer viatura, do 
qual defluem obrigações, que 
devem encontrar na Justiça a 
plena garantia da sua execução; 
e transportador e passageiro en- 
contram-se unidos poríiaços re- 
elprocos, de sort” que aquele 
que não quizer obedecer à sua 
autoridade, torna-se passivol de 
penalidade; e ela o que cabe ao 
transportador, quando não em- 
pregu os melos Indispenaavels a 
realizar a vingem, sem o menor 
prejuizo para os que confinram 
na eua enpacliade funcelonal, 
Mesmo que se abrace o concel- 
to de Carvalho de Mendonça 
(M. 1) necrea do contracto: 
acto jurídico por excellencina, em 
virtude do qual os homens 
constituem, regulnm ou dissol- 
vem vm vinculo juridico, crean- 
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deverã assignar, o prazo duran- 
te o qual poderão advogado con- 
servar em seu poder qualquer 
processo, que, em confiança, Jhe 
fôr entregue pelo escrivão. 

Paragrapho unico. A infra- 
eção deste preceito sujeitará, de 
pleno direito, o advogado à pe- 
na de multa de 508000 por dia 
de excesso, cobravel em sellos, 
que serão inutilizados pelo juiz 
no. processo, considerando-se 
suspenso do exercício da profis- 
são enquanto não satisfizer essa 
exigencia,, 

Art. 16. O serventuario res- 
ponsavel pela violação de qual- 
quer dispositivo sobre prazos, 
salvo se apresentar motivo que o 
justifique, incorrerá na pena de 
multa de 208000 nor dia de ex- 
cesso, a qual lhe será imposta 
pelo juiz, que providerciará im- 
meiliatamente sobre a respectiva 
cobrança em sellos, inutilizados 
no processo pela mesma autori- 


dade, 


do apenas relações pessones — 
anda assim não se púde deixar 
de onxergar um contracto eniro 
o que entra numa cunducção 
qualquer, afim de alcançar um 
destino e equollo que € obriga- 
do a satisfazer-inc o desejo, So 
quene viola uma clansuia con- 
tratual, torna-se sujeito fs pe- 
nalidades estatuídas no contra- 


“to, porquanto contracius e ul- 




















































teo citro que obligatio — cinro 
é que, quem no desempenho 
das suas attribuições não cul- 
dou de ns executar, ha de ser 
responsabilizado pelos estragos 
defjuentes da sua culpa. E é 
permittido, diante do neminem 
mudere, caffirmar-se que está 
tento de culpa o motorista que 
não altendeu as disposições do 
regulamento de velhiculos, Im- 
prinindo excessiva velocidade 
“o omnibus, que estiva confhi- 
do & sus habilidade, da qual fo! 


consequencia 4 viuvez da qu- 
tora ? 
“Culpa os non pracvklere, 


quod facão polest evenire — 
sentenciavam os juristas romia- 
nos; e fazendo correr o omnl- 
bus com desusada velocidade, o 
motoristu tornou-se 0 responsa- 
vel pelo desastre, pols, segundo 
na lição do extmio Clovis DBevl- 
jácqua, culpa, em sentido Jato, 
é toda a violação dum dever 
Jurídico. 

A funcção do Estado não se 
eltra, exclusivamente, ent nsse- 
gurar a ordom juridica, mas, n 
do incrementar Luma neção so- 
clal, de sorte que os direitos dos 
seus componcntes não sejam 
contuleados pelos que se consl- 
decam abroquelndos no dinhel- 
ro; ora, consentir quo uma em- 
presa de transportes de ussit- 
gelros cometa, de continto, ho- 
micidios culposos e delxal-a go- 
zar da Impunidado — els uma 
desvirtunção completa da flna- 
lidade christã do Estado. 

Abundam as decisões concer- 
nentes 4 responsabilidade das 
empresas de omnibus, «a qua! é 
reg Jada pela pre-citada lei 
2651 de 1912, conforme a In- 
torpretação dada polos nossos 
trlbunaes; Revista de Jurispru- 
dencia XDrasllcira: vol. 1, pg. 
504; vol. 2, pg. 289; vol. 9, 
pg. 2293; Archivos Judiciario: 
vol. 6, pg. 41; vol. 9, pg. 3; 
vol. 23, pg. 67; vol. 32, pg. 87; 
vlo. 21, pg. 48; vol. 18, pen. 
105 e 47 Hevista Forense, vol, 
12, pg. 389; vol. 13, pg. 502, 
vol. 20, pg. 295, Reviata de 
Celtilca Judiciaria, vol. 1, pg. 
494; vol. 5, pg. 39; vol. 7, pg. 
177; vol. 16 pgs. 194 e 358; 
vol, 23, pg. 960; vol. 24, ps. 
193; Fandectas Prasilelras, vol. 
9» 2º parte, pg. 262; Revista 
Juridica, vol, 15, pg. 103; vol. 
18, pg. 3314; Kelly, Manual da 
Jurisprudencia ns. 1196 e 1963, 
Jurisprudencia ns. 1956 e 1269, 
1.º supplemento, sentenças de 
juizes conceltuados: Abner de 
Vasconcellos (Rev. de Crkt. Ju- 
diciaria, vol. 13, pg. 439); Em- 
munuel Sodré (Archivo Judica- 
rto, vol. 21, pg. 465); Sabola 
Linun (Feovista de Critica Judi- 
claria, vol. 16, pg. 1314), nc- 
cordãos do Supremo Tribunal 
Federal do 18-5-1933 — da Su- 
prema Côrte, proferido no re- 
curso extraordinario n. 26025; da 
CGórte de Appellação (4º Cama- 
ra, na appellacão civeir n. 4565, 
pareceres dos exmos. ministros 
Bento de Faria e Eduardo lis- 
pinola, Revista do Supremo Trl- 


se 
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bunal, vol. 5%, pgs. 355 o se- 
guintes., 

Constitue, por conseguinte, 
doutrina pucitica nos tribunaes 
brasileiros que as companhias 
de omnlbus e bondes, para os 
efíeitos das obrigações, decor- 
rentes da culpa dos seus em- 
pregados, estão agermanadas às 
companhias do estradas de fer- 
ro, Jogo, provada a culpa 
dos gulas de quacesquer vehi- 
culos, não ha como escapar no 
pagamento da Indemnização, 
que, no dizer de Duarte de Aze- 
vedo (Controverslas Juridicus, 
XXVIII e XXIX, pgs. 155 à 161) 
é princípio fundamental de re- 
liglão, de moral e de direito o 
neminem Inedero dos romanos o 
dah! a obrigação que tem qual- 
quer pessos de Indemnizar o 
damno enusado por culpa sua. 
Varios codigos suffragam tal 
doutrina, Portuguez (art. 2816); 

2314); Argentino 
Uruguayo (art. 
1293); Austriaco (art, 1,294); 
pols, quem agiu  culposamento 
tem de responder pelos effeitos 


Chileno (art, 


(art; 1.113); 
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EDITAL de primeira praça, 
com o prazo de dez dias, para 
venda e nerematação dos bens 
penhorados a Ariano Neves, por 
Castro Gomes & Companhia, no 
executivo que lhe move por es- 
te Julzo, e no qual é credor 
João T"Avilla Mollo. 

O Dorior Mario dos Passos 
Machado Monteiro, Julz em 
exercicio pleno da Setima Pre- 


torla Civel do Districto TFede- 
ral. 


FAZ SABER a todos que o 
presente edita] de primeira pra- 
ca virem, ou delle conheci en- 
to tiverem, que no dia 30 de Mar- 
ço prosimo futuro, fx J4 ho- 
ras, avós a audiencia de estvlo 
qne terá lutar na respretiva 
esta deste Juizo, 4 Tua Dom 
Manoel n.º 15. Eulficto do Pre- 
torto co offttul de tusticao ane 
osttvor servindo de porteiro 
dos nuditortos trará q publico 
pregão de venda e arrematação 
an muem mnte doer e mator lance 
offererer netma da nvaliacão de 
reta 1:7405000, os bens nenho- 
radow n Arinno Neves por Cne- 
tro Gomes & Comnanhha, no 
executivo aque lhe move nor este 
Tut=e ount & credor João 
D'Avtiia Mello, os qunes são os 
eeguintos: Tim grupo estufndo 
com pano  fantastn. composta 
de um sofá e duns endelras de 
braco, de cdr escevra, em regu- 
jar estado, que avalismos por 
conto e dez mil réla (Ts. ,. 
11040003, — T'ma 
para centro, cãr escurn, em re- 
empor estado, nvalinmos nor 
quarenta mil réis (408000% Tim 
espelho de parede que avalin- 
mos em cem mil réls (Rz. .... 
10080003. — Tim puff estufado 
pano fantasia em tom estndo 
que avellamor nor qurrenta mil 
róla (Fis, 4080003. Tim tanete 
pequeno, avaliamos mor vinte 
mil réis (Re 298000%, — Tim 
buffet com mvennmeno esnelho, 
tampo de vidro em bom estado, 
eno avalinmos por cem mil ré!x 
(Rs. 1008000% T'ma crvetalol- 
ra com espelhos, tampo de vl- 
dro, em tom estado, côr es- 
eurn, nvaliamos nor “conto e 
e eclncoenta mit réis, (Ns o... 
15080003, — Tm etnrére com 
espelho e tímno de vidro, côr 
escura, em bom estndo, nvalin- 
mos nor cem mil réla (Re... 
10080003, Doze ecadelraa com 
assento de couro estufado, côr 
escuta, em bom estando, que 
avaliamos por duzentos e qua- 
renta mil réis (Rs, 2408000), — 
Duas columnas, côr escura, em 
bom estado, que nven'famos nos 
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Juizo da NDirasta da P-imaira Vara Cível 
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quarenta mil réis (Rs. 40$000). 
— Duas pentendeiras, uma côr 
clara e uma côr escura, ambas 
com espelhos, bom ertndo ques 
pentiareos nor duzentos mil r&ia 
(Rs. 20080009, 
da côr clara, bom estado, 
nvnlinmor por sessenta mil ráis 
(Rs. 608000). — Tim btraux ses 
eretarin côr escura, em bom ca. 
tado ane nvalinmos nor alten- 
ta mil réla (Rs 80%000), 
Uma poltrona estufsds em vel. 
tudo fantasia, em posam qotas, 
do que nenttemna nm feita entf 
réis. (Pe f0”000% — Ty pen 
po estefado de entrada, came 
posto de duna cadelras de hrn- 
co e dois pufly one rvallamos 
nor oltentn mil réla (Ps, ..... 
8080003, — Dols eoarda vestl- 
dos um cdr esenra e outro nã 
escvra com eamelta, 
Hremos, mor dyzantas 


CTts. 2008000), 


eime-nos A run Treze de Men 
trinta e seto euinto andar, ordo 
procedemos A nvnlinção do mota 
om semintes bras: — Tim gunr= 
dn vestido negueno, cr clara 
em bom estado ouve avaliamos 
em elnenentm ml rato, (Mu, 
540003, — Tt=sa Terdineira 


ara 
e! 


Tre 1,1 


Pes. 
mAta 


AV mi 


com 


espelho e marmore rom nS- 
curo, que nensliamos mor cem 
mil r&a (Reis 100*0003, — 


Uma ecndeira glratorin, cãr ea- 
eura, em hom estando nue nvn- 
lHinmos evnrenta mil róla, 
(Rea. 4080003, — Tmonortn E 
nresente nvallação em um con- 
to setforentos e nitonta mil vá. 
(Rós 1:7808000%, Peln 
tanci» eupra referida 
1:7803000 (TTm conto setecon- 
tos e oltenta mil réis. Irão 4 
primeira praca deste Julzo, ou 
bens penhorados e mnem os mes- 
mos quizer arrematar, deverá 
comparecer no dia, hora e Tocal 
desienados, erlante de que a 
praca será effectuada mediana 
fe dinheiro 4 vista ou findor 
tdoneo por 3 alas, para cone. 
tar, e chegar no conhecimento 
de todos a quem Interessar pos- 
sa, mandel dar e passear o pres 


nne 


Imrar= 
de Ra 


— Uma como. 
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sente edita] o ontros de egual 
tedr que serão nffixados no lo- - 


par do costime e nubltendos pe- 
In Amnrensn, 
nesta Caonltal Tederal, nos 28 da 
Fevereiro do 1939. Eu, José Ten- 
ria da Rocha, escreventoe Jurn= 
mentndo Interino no Impnedis 
mento  ocenstonal do Escrivin 
subscrevo, Merlo dos Passos 
Mnechndo — Está conforme — 
Pelo Escrivão José Tnrla ds 


Post, 








B. NACCACHE 


De publicação de sentença, na fórma abaixo 
O Dr. Saul de Gusmão, juiz de direito da Primeira Vara 


Civel do Districto Federal, etc.: 


Faz saber aos que o presente edital virem que, devida- 
mente instruído e depois de preenchidas as formalidades le- 
gacs, foi declarada aberta a fallencia de B. Naccache, estabe- 
lecido com o negocio de fazendas e armarinho à Avenida Tho- 
mé de Souza, n. 140, composta do sócio Badih Naccache, por 


sentença deste Juizo de 4 de março de 1939, às 15 horas; fl- 
xando o termo legal, a partir de 24 de janeiro de 1939. 

Foi nomeado syndico, o credor N, André, estabelecido 4 
rua da Alfandega n. 318, ficando os credores da firma fallida 
notificados pelo presente para, dentro do prazo de 20 dias, 
apresentarem em cartorio a declaração, em duplicata, de seus 
créditos, acompanhada dos respectivos titulos; € outrosim, 
convocados para a assembléa de credores que será realizada 


no dia 4 de maio de 1939, às 14 horas, no Palacio da Justica, 
á rua D. Manoel, tudo nos termos da lei de fallencias (decre- 
to n. 5.746, de 9 de dezembro de 1929). Dado e passado nesta 
Cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de março de 1939. Eu, Bar- 


tlett James, escrivão, subscrevo, — Saul de Gusmão. 


Está 


conforme, — Pelo escrivão, Alcebiades de Carvalho, 





Fallencia de B. Naccache 
JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CIVEL 
Primeiro Officio 
Aviso aos credores 

N. André, syndico da faliencia de B. Naccache, que se 
processa no Juizo da Primeira Vara Civel (primeiro officio), 
avisa anos interessados e credores que, diariamente, está à 
sua disposição, no escriptorio de seus advogados, á rua dr 
Quitanda n. 20, 3.º andar, sala 301, das 15 ás 17 horas, — N 


André. 
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da sua conducta, uma vez quo 
toda lesão de direito ha de me- 
recer ampla satisínção. O quo 
determina a obrigação de lIn- 
demnizar « victima de qualquer 
aceldente é am constalação do 
damno, pois, não se verificando 
o menor prejulzo naquelle que 
se Inculca lesado, o juiz não po- 
derá, janials, attender-lho À so- 
licitação, e nos casos de atro- 
pelamentos ou mortes por bon- 
des, omnibus, trons, cabe, de 
certo, a culpa nos que dirigem 
tnaes conducções, porquanto In- 
fringem as disposições regula- 
mentares, e fogem, em seguida, 
no desastre, de que foram os 
unicos agentes, Cabe recordar 
a observação do desembargador 
Sá Pereira (Decisões, pg. 188): 











“admittir o contrario, seria re- 
fugar tudo quo a legislação dos 
povos cultos tem consagrado de 
novo, de equitativo, de justo, o 
pôr sobre os hombros da victi- 
ma a carga pesada da culpa da 
empresa, que creou o risco de 
que resultou o dumno”, 

Palpavel é por consequencia, 
a responsabilidade da empresa 
da transporte, sempre que qual- 
quer dos seus prepostos fôr q 
causador de prejulzos dos que 
viajarem nos seus carros, desde 
que o Poder Publico ter: o im= 
preterlvel dever de tornar ancas 
tado o Imperio do Direito. con: 
ceitundo por Toblas Barreto a 
forca | que matou a propria 
força. 

Rio, 25-2.930, 


Drão e pnnsendo - 





TAN q case 19 
(sã izthi o sas e: io, 


Sexta-feira, 10-3-1939 


O INSTINCTO DA PATERNIDADE 
O thema do exito mais recente de Gherardo 
Gherardi —— 


UTOMNO”, 2 nova peça de Gherardo Gherardi, 
dara a conhecer utimamente em Roma, propõe 
mostrar que o Instincto da paternidade póde ma- 
nifestar-se a toda a idade e que supera qualquer senti- 
mento, 

Um medico, Ricardo Géíosio, adquire celebridade. 
Em sua juventude foi abandonado por uma mulher a 
quem amava loucamente, Havia-se imbuido de uma sur- 
da hostilidade a tudo e contra todos. Engolfou-se por 
inteiro no exercício da sua profissão, que, se lhe deu 
fama, não poude applacar o seu tormento, 

Convidado por um dos seus antigos collegas, Gre- 
gorio Pasi, Ricardo aceita passar o verão numa villa 
das montanhas, Gregorio acaricia a esperança de in- 
duzir o medico a dar-lhe a formula de um producto 
pharmaceutico cuja fabricação o tiraria de uma situa- 
ção financeira desastrosa. 

Ricardo, por seu lado, regosija-se por achar-se de 
novo na casa onde passou sua juventude. Todavia ao 
chegar a ella reconhece na mulher do seu amigo aque la 
a quem tanto havia amado, Thereza. Voltar a vel-a de- 
pois de tantos annos, perdida a sua belleza e envelhe- 
cida, longe de suscitar nelle sentimentos de affeição ou. 
pelo menos, de compaixão. não faz mais do que exasne- 
ral-o. Recusa, pois, com indignacão o pedido que lhe 
fazem Thereza e seu marido. Todavia, Thereza faz va- 
ler que sua filha Giuditta poderia ser a filha delle. Tal 
considerarão quebranta Ricardo no mais profundo do 
seu ser. Sabe que Gluditta não é sun filha, porém, a 
idéa de que elle realmente houvesse nodido ser seu pae 
o transtorna, Povco a pouco um desejo imnerioso de sa- 
tisfazer seu proprio Instineto de paternidade desperta 
nelle com tanto maior violencia quanto mais intensa- 
mente fot renrimido. E Ricardo, o homem de caracter 
grave, considerado como uma personarem pouco affave!, 
não titubeia em nropôr a uma hospede de seus amigos, 
a encantadara Julia. que se case com elle. nara ter fi- 
nalment” filhos, nos quaes vê toda a razão de ser da 
sua existencia, 
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ENATO Vianna resolveu apresentar proposta para con- 





correr ao edital do Serviço Nacional do Theatro. Orga- 
nizou um e enco homogeneo ce brilhante, seleccionou um re- 
pertorio de primeirissima ordem, onde figuram uté peças de 
theatro classico, e, animado por admiradores e amigos, esta 
prompto para uma temporada de theatro de verdade, comu 
tem sido todas as suas iniciativas, até aqui realizadas, 

A resolução do brilhante homem de theatro vem fortale- 
ccr ainda mais os planos do S. N, T., porque Abadic Faria 


Rosa, contando com a collaboração 


dedicada e intelligente 


desse authentico sonhador, poderá oiferecer os meis admira- 
veis espectaculos dos quaes tanto necessita o nosso thcatro, 


“- 
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DE MAIO" é o titulo da opereta que Eustorgio Wan- 
derley entregou hontem a Jarde! Jecrcolis, para a tem- 


porada desse empresario no corrente anno, 


“+. 


s€ 
A FLOR da Familia” é a comedia de Paulo Magalhães que 
Jayme Costa está representanão no Rival, 


H OJE, no Recreio, 


N 


O Carlos Gomes, 
talhão”. 


“Camisa Amarella” = 


* 


continta o exito de "Carneiro dc Ba- 


RY Barroso está 


Aa 


promovendo w realização de uma as- 
sembléa geral na S. B. A. T., para reforma dos seus esta- 


tutos. Essa reforma visa acabar com os innumeros “casos” 
que têm sido ali creados com as constantes entrevistas do “in- 
corrigivel agitador” Paulo Magalhães, 
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Para capturar uma criminosa 
bonita, elle viajou meio mun- 
do... Mas acabou prendendo- 
a por toda a vida, no sen 
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RALPH BELLAMY 
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NOMEAÇÕES NA SECRE- 
TARIA DE FINANÇAS 


O Prefeito assignou, hontem, 
05 seguintes actos: 

Na Secretaria Geral de Fi- 
nanças: nomeando, nos termos 


do decreto-lei n, 241, de 4 de 


ANN SOTHERN produceda 
SIDNEY BLACKMER » FHOMAS MITCHEL, » ROBERT ELOI! TAY GARNETA 


FREDRIG MARCH 
“JOAN BENNETT 


E DM JotO, 


pe 09) 
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Fevereiro de 1938, para o cargo 
de Fiscal da Inspectoria Fiscal 
de Diversões e Togos em Casinos 
Jalnearios, os fiscaes de 1º clas- 
se, contratados, da mesma Tns- 
petoria, Bento Carneiro da Sil- 
va, Firmino Simas, João Gue- 
des Pinheiro e Augusto Bitten- 
court Roxoy 


GAZETA DE NOTICIAS 


Nel HER CINEMA 





Cartaz novo, no'S. Luiz 


EAR 


Constance Bennett é a heroma 





de “Os 


9 
, 


segredos de um 


Dom João”, que a United lança hoje, no elegante cineme 
do turgo do Machado 





PARA O REX 





e Leif 

Erikson, que verentos com 

Aim Tamiroff, cm “San- 
que de Cossaco” 


Frances  Tarmer 


A CINELANDIA VAR VOLTAR 
A TER FILMS INE'DITOS... 
A 28000 A POLVPRONA 


E, assim, o fan poderá assistir 
o seu film, rem 
pre Intdlto — n 48 ou a 48 — 
porque ha qpoltrinas na pin= 
tta e poltronas nos  halecões. 
Ora, o Rex tem nada menos de 
tres ordens de bn'!rcõen, pelo 
que se lhe torna fncil facilitar 
tambem n entrada para todos 


dos melhores, 


e, assim, conservando ns suma 
poltronas. da platéa ao preço 
habitual, dentro em brevo — 


como althas o fez durante mul- 
to tempo — passará a propor- 
clonar nos fans cariocas os coua 
talcões n 2$000, Assim breve 
teremos os grandes filma da 
Cinetandia, para quem quizer, 
apensa gm... dota mil róls. 

sOR A DIRRCCÃO DE 

KING VICTOR 

“A Cidadelin”, com Rosalnd 
Russel e Tobert Donat. será 
uma das proximas apresenta- 
cões do “Metro” 

“SUE” 

Tm dos enrtazes mails em! 
evideneta, para o “São Tulz”, 
nesta “sonson”, 6 a grandiosa 
renlização da 20th. Century 
Fox que revive o drama da 
construcção do Canal do Suez, 
e a vida de sen constructor, 
Ferdinand De Tassenas. 

O ELEMENTO COMICO EM 
“LUA DE MEL EM PARIS” 

Edward Iverett Herten, esse 
admiravel actor caracterâstico 
cuja physionomia seria e expres- 
sões quasi funebres provocam 
irresistivelmento boas gargalha- 
das dos fans, vao  apparecer 
amanhã na tela do Palacio em 
“Lua de mel em Paris”, come- 
dia que leva o seu protagonista, 
— que & o multi-milionario 
amerienno interpretado por 
Bing Crosby — dn capital da 
França n certa vila dos Bal- 
kans, onde, por obra do acnto, 
ella vem an conhecer Manya 
trrancls Gala), uma Jinda e 
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ESTRÉA, NO METRO 
“O PORTO DOS SETE 
MARES” 


Os films de Wullace Bee- 
cv, porque em malor ou 
menor expressão têm sem- 
pre a gentalidade de ar- 


tista, são sempre Interes- 
sante, mas convenhamos 
que “ “O Porto dos Sete 
Mares, que o “Metro”, 
apresenta hoje para um 
grande publico, representa 


neontecimento que torna em 
grande gala a téla do que- 
rido e luxuoso elnema, por- 4 


que vale por um fim de 
Wallace TBeecry de quilato 
bem superior a todos us 
ultimos trabalhos do gran- 
de e Inconfundivel artista. 
Versão do peca “Funny”, 
de Marcel Pasgnol, o autor 
de “Ponnze”, “O Porto dos 
foto Mares" nos dá um 
Wallace Beery como o pu- 
bilico o quer ver, e não 
ha duvida que, após “Viva 
Vida!" esto € o gou trabn- 
ho mails vigoroso, mniAa 
Impresrfonante, Romance 
dos homens do mar e das 
mulheres que elles amam, 
os mulheres que elles eu- 
euecem quando o mar o 
ctama. “O Porto dos Bete 
Marea" vence da primeira 


ecenn f ultima porque ex- 
torlorten o valor de Pas 
emol o theatrologo brilhan- 


tisstmo, e dá a todos os 


artistas onnortunidades de 
folego, desde Wallace Beo- 
ry e Prank Morgan a Jes- 
eto Tnolnh, vendo que o 
verdadeiro | elemento  ro- 
mantien de “O Porto dos 
Sete Mares" & vivido por 


Munurecn O'Sullivan e John 
Real. A direcção é de Ja- 
mes Whale, a quem se de- 
ve um dos mals famosos 
ftms de Hollywood: A 
Ponte de Waterloo”. 











ingenua nldeã que o faz esque- 
cer completamente seu coma 
promísso matrimonial com a 
Condessa. De Remi (Shirley 
Ross). 

Como ereado de quarto do 
milionario, Edward Everett 
WHerten vê-se mn braços com qn 
solução de | Innumeros casos 
complteadissimos, casos estes 
que são provocados pelas nol- 
van de seu patrão. E o patrão, 
por sua vez, até às ultimas seo 
nas do flim flen Indeclso sem 
enber qual das dunas nolvam do- 


va escolher pols mms são Jn- 
das o sednotorna. 

As expressões, ntUfudes, gêmeo 
tou, tudo “emflm, quanto fuz 
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GAZETA aos Studios 


Do nosso confrade Irany Pereira, recebemos a se- 
guinte carta: 

“Rio de Janeiro, 9-3-939, 

Sr. Redactor de Radio da GAZETA DE NOTICIAS. 
— Saudações. 

Antes de mais, devo adiantar que esta missiva tem 
ajustifical-a o concurso para “speaker” da PRE-8. 

Fiquei satisfeitissimo quando li nesta sua brilhante 
e bem orientada pagina de radio, desta não menos bri- 
Thante GAZETA DE NO- 
TICIAS do dia 8 p. p,a 
carta cheia de verdades 
e escripta pelo meu il- 
lustre collega que infe- 
lizmente desconheço, 
carta aquella que rete- 
ria-se, como a presente, 
à maneira peta qual a 
Sociedade Radio Nacio- 
nal idealizou ce orientou 
com intenções pouco di- 
gnas de applauso o seu 


pseudo cuncurso para 
“spenkers”, 
Aliás, acho digno de 


commentarios e aprecia- 
ções por parte dos Ieito- 
res desta, o numero in- 
significante de candida- 
tos para um concurso 
tão “importante” e van- 
tajoso (7) e mais que is- 
so, organizado e diviulga- 
do com todos os espalha- 
fatos proprios á empre: 
sa da Praça Mauá, 


Entretanto, o que nc 
interessa não é o occor- 
rido antes do “grande” 
concurso, e sim o que 
occorreu depois, ou me- 
lhor, no decorrer do 
mesmo, 


O meu illurtre collega 
de infortunio (se é que 
assim se póde qualificar 
tal oecorrido) sentiu-se 
como eu e muitos outros 
que não sómos poetas 
nem tão pouco declama- 
dores, humilhado injustamente e por medalhões que en- 
tendem de tudo, já sabemos, mas, menos de radio, 

Por consequencia, o fracasso já amplamente conhe- 
cido de todo bom radio-“fan”, era coisa já esperada pe- 
los “broadcasters” de verdade, mesmo os sem diploma 
e annel bonito. 

Para abrir q série de coisas erradas que observâmos 
no inicio do tal concurso, devemos declarar que vários 
membros do famoso jury viram seus nomes nas paginas 
d'“A Noite” sem que para tal fossem avisados e consul- 
tados. | 
Vimos, ainda, logo na prova de vóz microphonica a 

ausencia de dois elementos do jury, justamente os que 
não tendo diploma nem annel estavam como estão, aba - 
lisndissimos para opinar sobre radio em taes cotejos. 

Observámos tambem a escandalosa approvação da- 
da a um elemento já bastante idoso, como tendo vóz mi- 
crophonica, approvação essa que segundo ouvimos na 
mesma occasião, prerideu-se go facto da commissão jul- 
gadora achar graça e gozar do tal individuo, dizemos nós 
então, criterio a Ary Barroso, no “Programma dos Ca- 
louros”... 

Portanto, leitores, juntem cestas verdades núas € 
crúas, com as que foram salientadas aqui mesmo nesta 
pagina pelo sr. Francisco Soares Pereira e depois pro- 
curem descobrir lisura em taes “concnrsos”. 

O mais interessante, entretanto, foi a difficuldade 
com que consegui me inscrever, unicamente por estar eu 
fazendo o curso de perito-contador, curso esse que é am- 
plamente apoiado e prestigiado pelo Governo para to- 
dos os fins de ordem cultural, mas que no entanto, não 
é visto com a mesma distineção pela turma da Nacional, 
estação que cahindo em contradição flagrante, tem co- 
mo “speaker"-chefe um contador formado em S. Paulo. 

Entretanto como nquelle concurso fot organizado pa- 
ra os academicos de direito, medicina, engenheiros, “ex- 
par amentares” e até sacerdotes (?) deixúmos maiores 
commentarios à cargo dos leitores, 

O ponto referente nos textos que deveriam ser lidos 
ao micro, tem tambem q sua historia, 

Os textos eram em numero de dois e sómente um foi 
apresentado nos candidatos para exercicio prévio no au- 
ditorium, e justamente o texto que foi preso com segno- 
das intenções, foi o que Serviu para a prova, 

Quanto ao clemento feminino só se apresentando 
duas candidatas, foram todas duas “napprovadas”,,., 

Você bem sabe, caro Saladini, que eu poderia utili- 
zar para estes commentarios as paginas do nosso quin- 
zenario “P. R.”, do qual sou redactor, no entanto, como 
sou inimigo n.º 1 do cabotinismo, resolvi não proceder 
assim e se aqui estou, na veterana € respeitada GAZETA 
DE NOTICIAS, é com o unico proposito de apresentar a 
minha solidariedade modestissima e obscura ao sr, Fran- 
cissco Rodrigues Soares Pereira, que em bôa hora teve 
a coragem precisa para esclarecer as verdades referen- 
tes ao concurso do “speaker” da Radio Nacional, gesto 
bello, mas rarissimo em taes occorrencias. 

Paru terminar pergunto a quem de direito, por que 
esqueceram para. jury os radio-“fans” e foram buscar 
intellectuges? 

Só se não possuissemos um Alziro Zarur, intellectual 
da geração contemporanea e perfeito “bronadcaster”; um 
Adhemar Casé (doutor em radio); um Paulo Magalhães, 
um Orestes Barbosa, um Genolino Amado, e outros tan- 
tos que, auxiliados então por Ilka Labarthe, Ivo Peça- 
nha e Celso Guimarães, formariam um Jjury homoge- 
nco, pleno de capacidade, tendo até mesmo, o auxilio 
Indisnensavel de um Lourival Fontes, 

Portanto, para você, illustre Saladini, o meu agra- 
decimento sincero pela publicação desta, acompanhado 
de um forte abraçó. 





IRANY PEREIRA 


(a.) IRANY PEREIRA. 
Redactor de “P, R.”,” 
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FOL ASSIGNADO O ACCORDO “VANKEE”- 
BRASILEIRO 


(Concinsão da 1.º pag.) 
priados para cobrir os paga- 
mentos devidos nos exportado- 
res norte-americanos, Neste 
respeito, o sr. Oswaldo Ara- 
nha indicou o desejo do Brasil 
de observar uma política geral 
encorajando os cidadãos nor- 
te-americanos que já Inverle- 
cam ou podem, no futuro, in- 
verter capital e experiencia 
technica no desenvolvimento 
do Brasil. 

Accordos foram tambem pro- 
porcionados pelo Banco de Im- 
portação e Exporlação, para a 
extensão de creditos facilitan- 
do as compras brasileiras nos 
Estados Unidos, assistindo os 
melhoramentos dos transportes 
no Brasil e desenvolvimento 
de outras emprezas domesticas 
destinadas a augmentar a ca- 
pacidade productora do Bra- 
sil e seu commercio com os Es- 
tados Unidos. 

Essas facilidades simulta- 
neamente ajudarão os manufa- 
elureiros norte-americanos a 
estenderem seus mercados, 
sendo que o previo program- 
ma nacional de desenvolvimen- 
to do Brasil pode do mesmo 


modo se beneficiar com Os 
trabalhos para as pesquisas 
das possibilidades agricolas 


tropicaes realizadas pelos tech- 
nicos norte-americanos, e pelo 
subsequente emprestimo. 
Nesta connexão, forum tro- 
cadas opiniões relativas ao des- 
envolvimento, no Brasil de 
productos complementares não 


compelidores, para qs quaes 
um mercado substancial se 
neredita existir nos Estados 


Unidos, desde que um abaste- 
cimento certo possa ser desen- 
volvido. No desenvolvimento 
e expansão do commercio com- 
plementar, ncredita-se que am- 
bos os governos podem encon- 
trar campo para uma coopera- 
ção crescentemente effectiva. 

Ademais, o Ministro Oswal- 
do Aranha indicou o desejo do 
Brasil de organizar o Banco 
Gentral de Reserva, estando o 
Thesouro preparado para em- 
prestar uma assistencia apro- 
priada, Para esse fim, O pre- 
sidente Roosevelt declarou es- 
tar preparado para recommen- 
dar ao Congresso uma autori- 
zação aconselhavel para collo- 
cr à disposição do Brasil ouro 
no total de 50 milhões de dol- 
lara para servir como possiveis 
reservas. supplementares em 
caso de necessidade, sendo que 
as sommas retiradas deveriam 
ser repostas com a futura pro- 
dueção de ouro do Brasil, 

A cooperação em  oulros 
campos, não mencionados nas 
notas trocadas entre os ses. 
Oswaldo Aranha e Cordel 
Hull, foi tambem proveitosa- 
mente discutida entre qu Mis- 
são Brasileira e os funceciona- 
rios norte-americanos, O Mi- 
nistro Osvaldo Aranha igunl- 
mente se empenhouy em discus- 
sões com o Conselho de Porta- 


dores de Titulos Estrangeiros, 
com referencia à siluação dos 


debilos brasileiros em dollars. 


Os neccordos resultantes. pa- 
dos pagamentos 


ra o reinicio 
pelo Brasil, em 1 de julho de 
1939, em concordancia com o 
nccordo transitorio, serão pu- 
blicados depois do regresso do 
sr. Oswaldo Aranha para o 
Rio de Janeiro. A este respeito 
o diplomata brasileiro decla- 
rou que seu Governo esperava 
que com a melhoria do com- 
mercio estrangeiro, seja pre- 
vista uma solução permanente 
de caracter equitativo e salis- 
factorio para todos os interes- 
ses envolvidos, seguindo-se ú 
expiração do accordo tempora- 
rio. 

O estabelecimento do Banco 
Central do Brasil sera feito 
com um capital de 00,000 con- 
tos de réis, dos quaes 1/3 sub- 
seripto pelos bancos brasilei- 
ros, 1/3 pelo Governo e 1/3 of- 
ferecido à subscripção publica, 
nugmentará o actual stock ou- 
ro brasileiro e 35 milhões de 
dollars ouro para 80 milhões, 
em cinco annos, devido à pro- 
ducção brasileira de ouro no 
valor de oito toneladas anúual- 
mente, Essa ullima cifra ve- 
presenturia cerca de 32 *|* da 
velual circulação-papel, 

O novo Banco tambem esta- 
belecerã um methodo de equa- 
lisação, para impedir jndevidas 
flucluações  monetarias pela 
venda de titulos federges no 
mercado livre, onde quer que 
se tornasse necessario preve- 
nir fuga de capital, O Banco 
sacaria contra os fundos dis- 
poniveis no estrangeiro, quan- 
do necessilasse compensar uma 
extraordinaria fuga moneta- 
ria. 

O Brasil, planeja manter um 
































































nddido financelvo junto 4 em- 
baixada em Washington, se- 
melhante ao addido norte-ame- 
ricano no Rio de Janeiro, De 
necordo com o Banco de Ex- 
portação e Importação, o Ban- 
co emprehenderá a acceitação 
de creditos para assistencia do 
Brasil, não prosseguindo o con- 
trole official sobre operações 
de cambio estrangeiro, € per- 
miltindo no Banco do Brasil 
uma ampla opportunidade de 
liquidar as obrigações a ere- 
dito. 

Fo; sugerido que ecnda sa- 
que original seja pugavel tres 
mezes à vista, podendo ser su- 
lisfeito pelo pagamento de 10º? 
do valor facil esndo portanto 
tres mezes de intervallo entre 
cada saque, Cada transacção 
semelhante representará 20 “9º 
do valor dos saques originaes. 
A somima total de taes credi- 
tos, saccavel a qualquer tem- 
po, seja representando os sa- 
gporcadoB-Sâwd'o? rdl rd ar 
ques originaes ou os renova- 
veis, não excederá de 19.2 mi- 
lhões de dollars. O desconto 
ineluirá a commissão de necei- 
tação, de 9º]º sobre cada saa- 
que ou equivalente da taxa qu= 
nual de 3.6 “/". 

Todos os detalhes dessas 
transceções serão posterior- 
mente estabelecidos entre o 
Vanco de Exportação e Impor- 
laçuo eo Banco do Brasil, po- 
rem deve ser entendido que 
todos os saques serão liguida- 
dos em ou antes de 28 qe ju- 
nho de J9dl, 

Para nuxiliar q melhoria e 
cCesenvolvimento dos Lranspor- 
tes do Brasil c outras empresas 
organizadas para o augmento 
da productividade do Paiz, o 
Banco de Exportação 2 impor- 
lação, cooperaráã com os mma- 
nufaclureiros e exportadores 
no abastecimento dos mate- 
rines necessarios a esse desen- 
volvimento, e parbicipando 
com tlues manufactureiros e vx- 
portadores na extensão per- 
mittida por seus recursos para 
laes fins. 

A extensão dos creditos será 
calculada pora habilitar o Bra- 
sil e o Banco do Brasil a crea- 
rem o cambio necessario sem 
interromper as compras nor- 
mnes dos: Estados Unidos, ou 
esgotar muito rapidamente as 
reservas brasileiras de moeda 
estrangeira. Os creditos Lerão 
o interesse commercial de 5/9. 


DECLARAÇÕES DO SK OS- 
WALDO ARANHA 


WASHINGTON, 9 (U. P) — 
O Ministro das Relações lixte- 
riores do Brasil Dr, Oswaldo 
Aranha, falando  particalar- 
mente sobre o acecordo ameri- 
cano brasileiro concluido hoje 
disse que esse entendimento 
não representa uma politica 
egoistica, antes pelo contrario 
inspira-se nos amplos idenes 
continentaes, 

O chanceler Aranha despe- 
diu-se: dos Srs. Cordell Hull e 
Welles às 12.15 e annunciou 
sua partida esta larde para 
Nova York. 

ão sabir o senhor Aranha 
leve uma phrase que provocou 
lisongeiros commentarios. O 
titular brasileiro disse: 

“Quanto mais contacto te- 
nho com'os senhores, mais es- 
timo o povo americano e mais 
me convenço de que unir-se 
aos Estados Unidos é o que 
melhor pode-se fazer por este 
mundo alribulado, Acredito 
que a minha visita representa 
o acontecimento mais provei- 
toso de indole economica rea- 
lizado de conformidade com a 
recente politica pan-americana, 
pois não representa nenhum 
interesse exclusivo e visa ser- 
vir os interesses continentnes,” 
O REGRESSO DO SR. OSWAL- 

DO ARANHA 


WASHINGTON, 9 (U. P) — 
O Sr. Oswaldo Aranha segulu As 
14 horas para Nova York, con- 
clulndo a sua visita n esta cn- 
pital que durou exactamente um 
mez, 

Estivoram | presentes no seu 
embarquo os Sre. Cordel! Hull 
e Summer Welles, Secretario e 
sub-Secretnarlo de TT tando, res- 
pectivamento; o Embaixador 
Caffery; funcclonario da Cussa 
Cranca e muitas outras pessoas, 
que so despodiram cordialmente 
do Ministro do Exterior do 
Brasil, , 

Em fontes offleines contirma- 
se que os accordos entre os Es- 
tndos Unidos e o Brastl são In- 
tolramente economicos, Aceres- 
conta-se que o Sr, Aranha, du- 
rante sua visita, obteve Infor- 
mações gerneg a respeito das 
necessidades do defesa do Rra- 
sil, mas que não pediu auxílio 






















































GAZETA DE NOTICIAS 


Sexta-feira, 10-3-1939 


A maior oloria coube ao BrasilA Tabrica de aviões em Lagõa Santa 


A REUNIÃO DE HONTEM PRESIDIDA PELO 


(Conclusão da 1.º pag.) 

GAZETA DE NOTICIAS, sa- 
bendo da chegada do Dr. Cer- 
queira, hontem, mesmo, pro- 
curou  nbordal-o e consegulu 
uma detalhada entrevista com 
o representante da Federação 
Odontologica Brasileira no Con- 
groeso ds Havana. 

Falando á nossa reportagem, 
o ciatíncto congressista nos deu 
uma narração minuciosa do 
conclave, que transmittimos em 
primeira mão, nos noscos Jeito- 
res. 

NOVE ANNOS DE LUTA 

Iniciando a sua palestra, na- 
st à disse o Dr, Agnello Cer- 
quelra: 

— A Tederação Odountologlza 
Brasileira -so empenhou, duran- 
te nove annos, pela realização 
dessa congresso, que fol culmi- 
nado do mais absoluto exito, 
com O compurecimento de 18 
nações sul-americanas, 

Ficou estabelecido que o V 
Congresao seria em Bogotá, don- 
tro do 3 ou 4 annos, 

O Dr, Cerqueira faz uma puu- 
sa e prosegue; 

— . Acclamado pelo Brasil, o 
Dr. Maresellino Luke, chste da 
delegação colombiana fol em- 
possado no alto cargo de prest- 
dente da Pederação Odontologi- 
ca Latino-Americana, q quo de- 
ve constltulr motivo de Julio 
para nós, dado o grande valor 
desse estomatologo, 
UNIFICAÇÃO | DE TITULOS 

Mudando o rumo da palestra, 
diz o entrevistado: 

— No congresso propuz a 
unificação do titulo profisalo- 
nal, abolindo ns archaicas de- 
nominações de dentista, clrur- 
glão dentista, doutor em clrur- 
gta dentaria e substitulndo-as 
pelo de “Estomrato logo” ou 
“doutor em Estomatologia” 

Com referenciy ao nosso es- 
forço pela renlização do Con- 
gresso, disse o De. Cerquelra: 

— O professor Carlos Men- 
diala propoz uma mensagem 
Inudatoria pelos esforços em 
defesa dos direitos de Cuba pe- 
la renlincio 
com ernecial 
tores 


desse Congresso, 
menção nos dou- 
Fredorlco Ever, Alexan- 


FALTA DE | PATMOTISMO 
om segulda nbordamos o nos- 
so entrevistado sobre nm ques- 
tão dns cento e quarenta e tan- 
tam  therés apresentadas 
Conmgresen de São Paulo. 

A physlonomin do Dr. Cer- 
quelra assume outra expressão 
e elle nos diz: 

— NhÃo recehl nenhuma das 
those do Congresso Prepara- 
tório de São Paulo. Ainda que 
solleltados com a malor Inslr- 
tencla, esses trabalhos não nos 
foram remetidos. 


no 


TE mei mi e e ue mo ei em 


TE 

















financetro, amotivo por que vusse 
assumpto: não fol discutido, 

A NOTA DO DEPARTAMEN- 
TO DO THESOURO AO SR. 
OSWALD” ARANHA 
WASHINGTON, 0 (U. PJ) — 
O Sr. Morgenthau dirigiu uma 
nota no Sr. Oswaldo Aranha ss 
segurando a cooperação dos Es- 


tados Unidos no Brasil no caso 


de ser estabelecido o Tanco 
Central de Ileserva. O Soecre- 
tarto do Thesouro offereceu no 


Ministro das Relações Ixterlo- 
res do Brasil; 

1.º —— Serviços consultivos do 
Departamento do Thesouro, 

vº — Eujelto a approvação do 
Congresso o estabelecimento de 
um fundo ouro de elncoenta 
milhões do dollares “que servi- 
rá como activo supplonientar 
em cesso de necessidade, quan- 
tin essa que o Brasil poderá re- 
embolsar com a producção fu- 
tura do precioso metal”. 

3º — O Sr, Morgenthau sug- 
gerlu a troca de addidos finan- 
celros nús respectivas  IElgmbal- 
xadas, 


Bis o texto da neta dirigida 
pelo Secretario do Departamen- 
to do Thesouru mo Srt. Aranha: 

“WVASHINGTON, 9 de março 
de 1939. — Estimado «Senhor 
Ministro; Tenho em meu poder 
a eun carta de 8 de março de 
1939 contendo --um esboço dos 
planos que o Governo Dbarsilet- 
ro está examinando para o ca 
tabelecimento e funcelonamento 
ds um Danco Central de Reseor- 
va. Parece-me que as nossas 
discussões demonstraram plenas 
mente os sãos objectivos visa- 
dos nesses planos e os uteis re- 
sulindos que podem ser obtidos 
em pról do futuro da economia 
brasileira e do desenvolvimento 
do Intercambio. brasileiro-ame- 
ricano, asstm como na relações 
mounetarias entre os dois palzes, 

Portanto, recelsl Instrucções 
do Presidente no sentido de 
avisar ao Senhor que quando o 
Governo Brasileiro decidir dar 


drino Agra e Agnello Cerqueira, 
seus principaes pnladinna, 
1 


O 


E ti a, 
DS a a e e e e 





faia a 


e O 


“tes, 


Eram mais conto e quarenta 
fheses, que terlam dado a su- 
premncia do Brasil no Congres- 
so, mostrando aos paizes ame- 
rícanos o nosso grão de cul- 
tura e adeantamento soclentifico 
especinlizado pois eram traba- 
lhos de reconhecido valor, 

Em Cubn houve sclencla 
densas theses e fol, Indagando 
sobre elins, a primeira per- 
gunta que recebí ao chegar n 
Hnvann. 

Infelizmente, nanda podia, res- 
ponder, sob penn de fnutilizar 
a minha accão no Congreseu. 

— Jim comnensação quize- 
ram me entreear outras thoses, 
que não se referiam 4 profissão 
e que j4 tinham sido Julendon 
em concurso T'xenendo me-4 dt. 
zer que não tomel conhecimen- 
to dellas. 

Pedimos mnts 
tos e o Dr. Asneilo Crranet=a 
nreferty cienciar, num gesto 
de collamulsmo, 

Mas fleou a necuancho eravie- 
eima contra errea nroftsctannes 
ave ernurceram o nama da em 
nntz, envolvidos em Intrivag na. 
faetre do um partidariemo ar- 
ral-cdo, 

os 4 UU pobomas t,.q APR. 

EVNTADOS 

O dAnjecndo fencttetreno gmens 
rentou umn fhesa 
rta, Intoreandta q nreZa 
rlo na Influencla plobn! do or- 
gartemo, 

Tocatisendo art a anoctãio 
endocrinologica e nouro-vemeta- 
tiva. 

Esen these ro. 
pererrcão eorviran da boca nna 
entudos  ettaloricos da 
rhetn nlveolar e erre doente stn 
e todos ns 
role presa provmota enncarda- 
rem com n refer'dn 

o Eras! nnrosamtom 
mate role thoses, pondo Soma da 
TirsA sql Toa 


esclnrecimens= 


do cnheetatss 


Mantas 


tova mennda 
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demote tr=tm Mena, 


tome, 
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Demonctenmta quanta 
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nº es petpols cena 


om da Caseensesy nn Dr. Amello 


Acme Ansa Pa nho, 
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um passo nesse assumpto, este 
Governo terá sutisfação em au- 
xillal-o dando as facilidades 
technicas do Departamento do 
Thesouro. 

Alnda mals, se o Governo 
Brasileiro em virtude de um 
exame ulterior da questão de- 
eldfr que, como parte do plano 
de cooperação entre as nutorl- 
dades financeiras e monetrrina, 
pode ser utlimente auxilinda 
por meto de faclidndes de em- 
prestimo 4 nova Instituição, O 
presidente, com prazer apresen- 
taria no Congreso um nedda 
de autorização parn coloer n 
d'sposleão do Governo do Bra- 
sil, soh os termos e condicões 
que forem Julgadas convan'en- 
um fundo ouro nta cln- 
coenta milhões de dollars que 
serviria como um possivel antt- 
vo supplementar em cnvo 
nececetâinde. Bete fundo pode 
ou não ser retirado, mn nere- 
dito que ajudaria no censo em 
que a novn Institulcão, tlvpsso 
que enfrentar situações espo- 
clnes de enracter temnoraes, 

O Senhor me Informou que 
no ensn da referida quentin rom 
retlrndn, o Governo do Renal 
faria o preramento com a sua 
futura produccão de ouro. 

Devo tambem lembrar a nos- 
sa converencão dn emana nas- 
endn relativamente 4 manuten- 
cão de um nadido finnnesiro na 
embaixada do Governo do Pra- 
sil em  Washinrton. Acredito 
que o trabnlho de tal funciona- 
rio serla util e Indisentivelmen= 
te serviria parn estender o enm- 
no de cooperacão entre os dols 
Ministerios das TFincnpas. Isto 
seria partleularmente  conve- 
nilente desde que o Governo ten- 
clona manter na embaixada do 
Rio de Janelro um funceciona- 
rlo exercendo ns mesmas fun- 
ccões que segulrá para o Bra- 
sil em um futuro Immediato. 

A nomeação desses funcclo- 
narios facilitaria e apressaria 
as discussões mlteriores dos ob- 
jectívos ncima mencionadas, — 
(a.) Morgenthaw 


de 















MINISTRO 


Presidida pero Ministro gene- 
ral Mendonça Lima e secreta- 
riado pelo oíficial administruli 
vo Julio Xavier da Silva Mou- 
ra, reuniu-se hontem no gabi- 
nele daquele titular a Com- 
missão julgadora das propostas 
para installação e exploração 
de uma fabrica de aviões em 
Lagôu Santa, Estaão de Minas 
Geraes. 


Compareceram | à reunião, 
que havia sido convocada pura 
se proceder uo julgamento da 
idoneidase dos proponentes, o 
general Isauro Neguera, dire- 
ctor du Acronautica do Exerci- 
to, commandante Savage, dli- 
rector interino da Acronautica 
Naval, dz, Trajano Reis, dire- 
cior da Aeronautica Civil, e er. 
Romero  Estellila Cavalcanti 
Pessou, direcior geral da Fau- 
zenda Nocional, 


Examinados os documentos 


upresentados pelos do:9 unicos , 


concurrentes — “Conslrucçoes 
Acronauticos, S. A! e “Es- 
criptorio Technico de Enge- 
nharia e Consirucções” — re- 
solvem u Comunissão considerar 
idonco upenas o primeiro dos 
cilados propontgates, cujos do- 
cumentos foram apresentados 
em perfeita concordancia com 
o que foi exigido no respectivo 
edital de concurrencia, Quan- 


A MULHER BRASILEIRA 
NA DIPLOMACIA 


(Conclusão da 1* 





pag.) 
Duis l.vros meus appare- 
Ce O cm bieve; — um vdelles 


Sera Mtultao “lenine”, que e 


um estudo sovre à personalidade 
desse cio communmisar, Alem 
vo “Lenme? vira q publicidade 
tambem um outro: — “Iivoiu- 
vao do comun smo no Brasil”, 
cujo ttulo já indica o assumpto 
de que se trata, Como se ve a 
escriptosa Odette de Carvalho 
aproveita todas as horas dz o 
trabalho mental, 


A sua permanenca cm Der- 
sa ser-lhe-ã frutuosa pelo mul- 
to que podera estudar em ar- 
chivos e bildiothccas, mas, tami- 
bem po o excellente camoo que 
a bella cidade ofierece aos es- 
eriprores e principalmente aos 
pensadoves, 
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LIVRARIA ? 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Pauio — R. Libero Ba- 
! daro 292, 
| B. Horizonte — K. &Rio de, 
+ Janriro 655. 


=== 
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A MARCHA PARA O OESTE 


(Conclusão da 1º qug.) 


dadeiro setindo da marcha para 
O Veste, uccrescentáando ent 
guda: 

— A marcha para v oeste de- 
Ve SiginLiCar, Clure us tiuitas 
realizações que 0 Lístáuo NOVO 
UNJeCiiva, O TChHUXO Ja diluássa 
prouucioa impelua para o le- 
Vi, SM e JOMSCAsAr do Nus 
sa JNrOUUCÇÃO tias terras astulis 
mcuitas e levar a civilização que 
se condensa no litoral, pira o 
mierior, para as terras despu: 
voadas e semi-desertas, para Ex- 
plorar às nossas riquezas laten- 
tes, abrir communicações, e m- 
teus.ticar o intercambio entre as 
difícrentes partes da Uniau. 
“tanta coisa abrange, que resu- 
mirei, numa ultima afirmação, 
que é colocar todas as partes 
do Paiz em condições de serem 
efficazmente defendidas contra 
agentes ou elementos inimigos de 
toda a especie”, 

O Chefe do Estado Ma'or do 
Jixercito, encerra a sua palestra, 
falando sobre o Exercito e di- 
zendo que a sua acção deve ser 
nac-onalizadora - : 


at- 





ESGOTOS DA CAPITAL 
FEDERAL. 


A Companhia The Rio de 
Janciro City Improvements 
previne ao publico que: pelos 
seus contratos com o Gover- 
no Federal e regulamentos em 
vigor só ella poderá executar 
quaesquer obras de esgoto 
mesmo as addicionaes ou ex- 
traordinarias, sobre as suas 
canalizações ou tambem alte- 
rar ou reconstruir as já exis- 
tentes. Previne mais, que os 
infractores estão sujeitos pelo 
mesmo contrato € instrucções, 
à demolição immediata das 
obras executadas e multas 


DA VIAÇÃO 


to ao “Escriptorio Technico de 
Engenharia e Construcções”, 
decidiu a Commissão não: to- 
mar em consideração a sun 
proposta por não satisfazer as 
exigencias estabelecidas nu 
Condição primeira do Edilal 
de concurrencin,, inclusive qu 
recibo da caução de que trata 
"O inciso IV du mesma condi- 
| ção. 

A Commissão deliberou ain. 
da marcar o proximo dia 17 
to corrente, às 17 horas, púru 
a abertura da proposta das 
“Counstrucções  Aeronauticus, 
S. A.” publicanuo-se nesse 
sentião o qevido edital de cuu- 
vocação quo proponenie no 
“Diario Otficini”. 


A DIRECÇAU DA Lku- 
PoLDINA 


Por determinação da Directo- 

ria da “he Leopodna xatway 
Co. Llú,, cul LONGres, à qual 
mistráçuo no Brasil ficoua coms- 
tituida da seguinte torma; wu, 
Db. kb. Nece, virector-Lrerence ; 
Dr. Alciges Dias, Direcior-te- 
clinico e Dr, reliciano qe Sou- 
| Za aguiar, D.recior Commezs 
c.al. 
A XESENTARAMI-SE A” DE 
|KECIUKIA DE InrANTA: 
Pra ' Fo 
"RIA DIVERSOS CAPITÃES 
| Apresentaram-se à Directoria 
| de incancária os seguintes Cu- 
pitães: Hilucgarão Magno va 
> Iva, Theouomiro Gaspar qu 
Almeida e Waldemiro da Cosia, 
O primeiro por ter sido extincia 
aC, € R.,o segundo em var- 
tude de ter ficado addido à Di- 
rectora de Infantaria e o ter- 
eviro por ter terminado as fe- 
L rias. 


U ADDIDO MILITAR DO 


BRASIL NO CHILE 
PETROPOLIS, 9 (A. N.) 
— Na pasta da Guerra, o Pre- 
| sidente Getulio Varpas, ass.- 
| gnou, hoje, um decreto nomcan- 
do o Major José Alves de Ma- 
galhães, addido militar e de ae: 


ronautica junto á Embaixada dr 
Brasit no Chile, 


JULGADO APTO A CONTI: 
NUAR NO SERVIÇO, UM 
CAPITÃO DO EXERCITO 


Tendo se submettido a ins- 
peeção de saude na Jo M. a, 
da D. 5, li,, foi juígado apta 
a Continuar no serviço do Exers 
cito, o Capitão Odeval de Mene- 
zes Dias, 


O MINISTRO DA GUERRA 
APPROVOU UM ACTO DU 
COMMANDANTE DA 
7.º REGIÃO MILITAR 
Vem ao Rio o Coronel Pinto 

da Silva 


O titular da pasta da guerra, 
approvou o acto que lhe foi com- 
municado pelo Conualo. da 7º KR, 
M., permittindo embarcasse pa- 
ra esta Capital Federal, afim de 
se submelter a tratamento de 
saude no H. C. E. o Ten. Ci 
Marin Pinto da Silva Vale, 
que obteve 




















noventa dias pari 
tratamento de saude, 
EN1kKOU Em FERIAS UM 


PROFESSOR DO COLLEGIO 
MILITAR 


O General Gaspar Dutra, con- 
cedeu feiras ao Tenente Coronel 
Decio Coutinho, professor “du 
Collegio Militar desta Capital. 


DEIXOU A DIRECTORIA DO 

SERVIÇO GEOGRAPHICO, 

O GENERAL MANOEL ALE 
XANDRINO DA CUNHA 


O General Manoel Alexandr:- 
no da Cunha, passou hontem a 
Directoria do Serviço Geogra- 
phico, ao Coronel Armando Ri- 
beiro. No sabbado proximo, 03 
officiaes que serviram sob a d'- 
recção do General Alexandrinm 
da Cunha, vão lhe prestar sigb.- 
ficativa homenagem. 


Dr. José de AJbnquerque 


Affecções sexunes masculinas 
venereas on não, Tratamento dn 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
Espermatorrhéa. Poliuções. Per- 
dns seminnes. Phoblas sexunes, 
Temores. Depressões. Blenorrha= 
Ela aguda ou chronica. Prosta- 
tites, Orchites, Hydrocelle, Ve- 
sicnlites. Cancros. 
KUA DO ROSARIO, 172, Dama 
8 ás 19 horas 
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Sexta-feira, 10-3-1939 





rs POREM PTI NES, 


GAZETA DE NOTICIAS 





Neune-se, amanhã, o Conselho 
da União Geral dos Syndicatos de Empregados 











Eu 


PESE AaR > 


“4 


O SS 


[— PAGINA SYNDICAL —)] 


I3 





epresenfativo 





——— ss. 


Ds chauigurs 6 demais conductores de veliculos desejam/ São Paulo prepara-se para o 1. 
q Unificação da classe no Instituto de Agosentaioria 8 Congresso Nacional de Commer- 
Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas 





FALA-NOS O SR. PAULO SENNA, PRESIDENTE DO SYNDICATO DOS TRA- 


BALHADORES EM TRANSPORTES TERRESTRES 


INTEIRO APOIO DA 


CLASSE AO PARECER DO CONSELHO ACTUARIAL DO MINISTERIO 


O parecer do Conselho Te- 
chnico Actuarial do Ministerio 
do Trabalho, sobre a unificação 
da classe dos motoristas no Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 





O Sr. Paulo Sena presi- 
dente do Syndicato dos Tra- 
bulhadores cn Transportes 
Terrestres, ouvido, hontem, 
pela “Pagina Syndical” 


30es que lhes é proprio, está re- 
percutindo, com intenso agrado, 
entre essa categoria de trabalha- 
dores que exercem actividade 
profissional no volante. 

“Polos os conductores de ve- 
hiculos, syndicalizados ou não, 
todos os trabalhadores em trans- 
portes terrestres, ouvidos péla 
“Pagina Syndical” manifesta- 
ram-se immensamente favora- 
veis ao parecer do Conselho 
Actuarial,  applaudindo-o com 
enthusiasmo. 


ELEITA A NOVA DIRE- 
CTORIA DA ASSOCIAÇÃO 
CEARENSE DE IMPRENSA 
A communicação recebida 
pelo Ministro do Trabalho 


De Fortuisza, recebeu o senhor 





Waldemar Falcão Ministro do 
frabalho, o seguinte telegram- 
ma: 

“A Associação Cearense de Im- 
prensa tem qa subida honra de 
communicar a V, Ex, que, em 


anta de hontem, foi eleita e em 
possada a directoria para o exer- 
cielo de 1939, s=sim constituida: 
Yresidente, Alpheu Aboim, dize- 
ctor da Imprensa Official e redn- 
cior-chefe do “OU Estado”; vica- 
presidente, Tancredo Moraes; pri- 
metro secretario Othon Sidou, 3:- 
gundo secretario, Subola Carva- 
lho; thesoizmiro, Juão Marinhu de 
Andrade;  b'b!othecario, Correia 
Faraiva, Neste ensejo, esta Ass3: 
cação quer sigrificar & V, Ex, q 
firme proposito em que se encon 
tra de empenhar o maximo go 0s- 
forços pem grandeza da nossa 
querida Patria, dentro dos postu- 
lados renoyadores de Estado Ne- 
vo peo qu: espera merecer o 
apolo de V. Ex, no seu destta- 
ratum, Respel-vueas saudações. — 
ta) Alpheu Aboim, . presidenta; 
Othon Sidou, secretario,” 





DO TRABALHO 


Aliás, o que se pretende ta- 
zer em relação aos “chaui- 
leurs”, unindo-os num só imsti- 
tuto de prevdencia, reilecte 
uma aspiração natural da mume- 
rosa classe dos volantes, que não 
podem ficar divididos, sem ra- 
zões plausíveis, apenas, pari 
maior commodidade do empre- 
gador, o unico bencficado com 
o criterio da “proponderancia 
de actividade”, 

Com muito acerto andou o re- 
lator do parecer do Conselho 
Actuarial, argumentando, de 
maneira decisva, ao collocar 
os interesses das collectividades 
acima dos pontos de vista se- 
não pessoas, comtudo destitui - 
dos de razões imperiosas ou jus- 
tificaveis. 

FALA-NOS O PRESIDENTIE 
DO SYNDICATO DOS TRA- 
BALHADORES EM PRANS- 

PORTES TERRESTRES 

“Pagina Syndical” teve a op- 
portun.dade de ouvir, Hountem, o 
Sr. Paulo Sena, presidente do 
Syndicato | dos Trabalhadores 
em Transportes Terrestres: 

— (O nosso syndicato, desde a 
creação do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Jim- 
pregados em Transportes e Car- 
gas, sempre se bateu pela uni- 
ficação da classe dos “chauf- 
feurs” e demais conductores de 
vehiculos que exercem activida- 
de profissional nos transportes 
terrestres, na organização dy 
previdencia que. lhes é destina- 
da. 

Em varias assembléas do Syn- 
dicato, esse assumpto mereceu 
debates e criticas justas, Al- 





guns appéllos foram dirigidos 
tus poderes competentes no seu- 
ato de sqiucionar q causo. Não 
ut a CNCATUE, COMO syste- 
ml permanente, uma situação 
confusa, com a dspersão da 
nossa classe, como contribuinte 
dos demais institutos de aposen- 
tadoria e pensões. Havia ne- 
cessidade de uma alteração das 
normas estabelecidas e essa mo- 
dificação indispensavel que tan- 
to desejamos vem de ser tão 
nuspiciosamente interpretada pe- 
lo parecer do Conselho “Technico 
Actuarial do Ministerio do “Tra- 
balho. 

ki traduzindo, com um sem- 
blante cordeal, a sua satisfação: 

— “Pagina — Syndical” pode 
dizer que a nossa classe está per- 
feamente de accordo com o 
parecer, dá-lhe todo o apoio É 
espera que o Sr. Presidente da 
Republica e o Sr. Ministro do 
Trabalho, que sempre tem fa- 
vorceido, dentro do espirito de 
justiça, as aspirações das clas- 
ses trabalhadoras, amparent esse 
nosso desejo de caracter nitida- 
mente collectivo, 





0 Ministro do Trabalho ne- 


you provimento ao recurso 


O Sr. Waicemnr Falcão, Miis- 
tro do “Trabalho negou provimss 
to, 4 vista do parecer da b'ea- 
curadoria Jo “Tiabalho, no rec ic- 
go Interposto por João dos bum- 
tos, mantendo ursim a decisão «re 
multou a refevdn firma, noa tes- 
mos do art, 1), do decreto nu- 
nero 22,979, do 24 de juho de 
193%. 





O Ministro do Trabalho despa- 
chou hontem no Instituto dos 


Marfitimos 


e no Instituto 


da Estiva 


O MOVIMENTO DA ARRECADAÇÃO DESTE INSTI- 
TUTO DURANTE O MEZ DE FEVEREIRO — O 
SR. WALDEMAR FALCÃO EXAMINA O PLANO 

DE CONSTRUCÇÕES OPERARIAS 





O Sr, Waldemar Falcão, Min's. 
tro do Trabalho, despachou, nov- 
tem, nos Institutos dos Marks 
e da Estiva com os sous respocli- 
vos presidentes, rs. Homero Mes, 
quita e Antonio Ferreira Filho. 

No Instituto da Estiva, o tita- 
las da pasta do Trabalho exasnl- 
nou minuctousemente o plano do 
construcções de novas causas o vis 
tas para os associados dessa ans- 
Utulção, assentaundo medidas sa- 
bre o assumpto. O Sr. Waste- 
mar Falcão, tomou, tambem, <+ 
nhecimento du movimento da 1º: 
recndação do Instituto no poxo 
do Rio de Janelro, durante o mz 
de fevereiro passado, que subt'u 





Tem trinta dias para liquidar 
o debito com a Caixa de Pensões 





A COMPANHIA N. DE ENERGIA ELECTRICA DE 
CATANDUVA TERA”! QUE PAGAR, NO REFERIDO 


PRAZO, MAIS DE 
CONTOS 


Em virtude de uma denuncia, c 
Conselho Nacional do Trabalho, 
epurou que a Companhia Nucslo- 
Tal de Energia F.ectrica, de “a: 
tanduvas, Estadc de São Paulo, 
se achava em devito para com & 
Calxa de Anosentaduria e Pensões 
Gos Serviços Urbanos por Co1- 
cessão, de lia Claro, pela faita 
de recolhimento de sua contridu!- 
cho e da de seus empregados, 
bem como da “quota de previden- 
cle” no total do réls e sssseceroso 
136:191$900. 

Em faco dessa irreguloridade, o 


CENTO E TRINTA 
DE RÉIS 


C. N. T. em decisão profernia 
pelo seu Conselho Ileno, Intimo 
p referida Companida a recolner, 
dentro dao prazo de 30 dias, a 
quantia em debito, 

A Companhila recorreu para 
Ministro do Trabalho, da decisis 
de C. N. T. e o Sr. Wuldemar 
Falcão pror=riu a respeito o se- 
guinte despacho: 

“Mantenho o accurdão de fls 
Notlfique-se « - Companhia «a va 
colher a importancia devida q 





a 151:573$600, Pelos esclarsc!- 
mentos que lhe foram prestadas, 
o Utulnrida posta do Trabalho, 
poude verlflenr qre houve vin 
grande accrescimo este nnno, pos 
em feverelro de 1997 n arreca Ta- 
cão fol de 76:65754900 e em 1938 
de 1348:462$100, De nccôrdo con 
os calculos. feitos no Instituto, «+ 
média diaria de arrecadação esto 
anno, fot do 6'41359350, 


UMA RECLAMAÇÃO DOS 
EMPREGADOS DA DIRE- 
CTORIA DOS SERVIÇOS 
INDUSTRIAES DA PREFEI- 
TURA DO RIO GRANDE 


Encaminhada pelo Ministro 
do Trabalho ao Interventor 
Cordeiro de Farias 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, encaminhou 
ao Coronel Cordeiro de Farias, 
Interventor Federal no Rio 
Grande do Sul, atim de que 
aprecie e decida como julgar de 
justiça, a reclamação que dirigi- 
ram ao Conselho Nacional do 
Trabalho varios empregados da 
Directoria dos Serviços Indus- 
triaes da Prefeitura da cidade 
do Rio Grande, contra o acto 
da referida Prefeitura que, sus- 
pendendo a applicação da lei te- 
deral n. 264, pela qual é regula- 
da a duração do trabalho nos 
serviços publicos, fez restabele- 
cer regras de fixação de ordena- 
dos já substituídos. pelo reajus- 
tamento dos salarios-hora deter- 





Calxa, dentro do prazo de 30 di's, + minado pela alludida lei, e com 


sob as penas da let,” 


prejuizo para os reclamantes, 


ciarios Syndicalizados 


Sentizou-se na séle do Syvu-1 dos Empregados no Commercio 


dicato dos 
5. Faulo, à reumão: pre arato- 
ria dos representantes dos Syu- 
dicatos daquelle Estado, 20 pri- 
meiro Congresso de Commer- 
ciarios, 

Conj a presença de sese dele- 
gações, foram iniciados cs tra- 
palhos sob à presidenca do Sr 
Gastão Massari, que cenv dou 
para fazer parte da mesa dire- 
ctora, as autoridades presentes, 
sendo acclumado presente de 
honra o representante do dire- 
ctor do D, |» “TP, Dr, Vascy 
de Andrade. 

Lida pelo secretario, à corres- 
pondencia trocada sobre v Coun- 
gresso, passou-se à organização 
da ordem do dia e designação 
das theses e a sua crdem para 
discussao, 

Pediu em seguida a palavra o 
representante de Santos, para 34- 
licitar: que fosse lido o Regula- 
mento do Congresso, lendo o 
presidente informado que após o 
registro de oradores e de the- 
ses, Isso seria feito assim como 
à leitura do orçamento das des- 
pesas, 

Vrocedida a chamada por de- 
legações, foram upresentadas 
credencines dos seguintes synúi- 
calos: 

Syndicato dos Commerciarios 
de S. Paulo, Syndicato Liga dus 
Empregados no Commercio ide 
Santos, Syndicato dos tmpre- 
gados no Commercio de Rio 
Preto, Syndicato dos Emprega- 
dos no Commercio de Mariha, 
Syndicato dos Empregados no 
Commercio de: Garça, Syndicato 


ARCHIVADA A DENUNCIA 
CONTRA O SYNDICATO 
DOS ESTIVADORES 


Foi mandiudu mnrchivar, pelo Su. 
Waldemar Falcão, Ministro mu 
Trabalho, o processo em que Ma- 
noel Celestino dus Santos, denun- 
cio Irregsuatridados na adminis 
tração do Syndlvuto União dos bis- 
tivadores desta cupltal, por car-- 
ver de fundamento, qu vista das 
Informnções de Departamento 
Nacional do Te ualhe, 


MULTADA PORQUE IN- 

FRINGIU A LEI DO DES- 

CANSO SEMANAL DOS 
EMPREGADOS 


O Sr, Waldemar Falcão, Mp 
mistro do Trabulho. manteve n 
multa Imposta pe'o Departamento 
Nacional do Trabalho A (lrmis 
José Lutz Je Britto, desta capr- 
tal, por ter Infringido a lel de des- 
canso semana dos empregudos, 


ASSIGNADAS AS CARTAS 
DE RECONHECIMENTO DE 
DOIS SYNDICATOS 
PAULISTAS 


O Ministro do Trabalho, senh» 
Waldemar NTalvão, mneslgnou as 
cartas de recorhselmento do Svn- 
dicato dos Cox unécres e Guar- 
da-livros de Catanduvas e da 
Syndfeato dos  Prepostos-AdJim- 
tos de Corretores de Camblo du: 
Sontos, ambcs do Estado de Sis 
Paulo. 


INFRINGIRAM AS LEIS RF- 
GULADORAS DO TRA- 
BALHO 
Mantidas pelo Ministro Wal- 
demar Falcão, as multas 
impostas a diversas firmas 
desta capital 


Nego provimento ao recurm 
nos termos dos pareceres", fol € 
despacho proferido pelo senhor 
Waldemar Falcão Ministro 
Yrabalho, nos recursos Interpss» 
tos pelas flrmaa Archanjo Slivn 
& Cla, Lojas Americanas, 5. As, 
Usinas Santn Luzia Ltda, Josk 
Macedo Junior, Impresa Incer- 
nacional de Transportes e Duarto 
& Cia,, todas desta Capital, dus 
cotos do director do Departaman- 
to Nacional So Tinbalho, pal 
quncs Jhem for: Impostas m Ú- 
tas por Infracção às Jefs reguin 
Coras da tesoalho. 














“o 


] 





Cominerciaros de [de Catanduva e Synilicato dos 


Empregados no Commercio de 
Ribeirão Preto, tendo vada re- 
presentante, feito a entrega de 
copias de trabalhos a serem de- 
fendidos. 

Foram apresentadas suggts- 
tões sobre modificações à lei de 
ferias, lei n. 62, 0 trabalho da 
mulher no conunercio, Justiça do 
Trabalho, Carteiras Profissiu- 
naes, Lei de 8 horas, Petabili- 
dade no commercio «o dois qn- 
nos, e sobre a Previdencia So- 
cial, Seguro contra vu desempre- 
go, cte; 

Terminada a primeira parte 
dos trabalhos, os delegados ze 
dirigiram para um alimuço que 
lhes foi offerecido gula Coni- 
missão Executiva do Syadiento 
dos Commerciarios, tendo sida q 
segunda parte remiciada às 14 
horas, 

Dada a palavra aos delegados 
da Capital,  forím defenciças 
theses sobre a Lei 92 e outras, 
tendo Santos defendido um inte- 


CORDIALIDADE ENTRE 05 
SYNDICATOS DOS JORNA- 
LISTAS DO RIO E DE 
SÃO PAULO 


O ex-presidente do Syndica- 
to“ dos Jornalistas  Profissio- 
nues, sr. Pedro Timolheo, re: 
cebeu a seguinte mensagem: 

'““Fenho a honra de cominu- 
nicur a v. s. que a Comnins 
são Execuliva em sua ultima 
reunião, consignou em qgeta um 





voto de sinceros agradecimens 


los pela solidariedade empres- 
tada a este Syndicato duraule 
todo o tempo de sua brilhu le 
gestão na presidencia do Syn- 
dicato dos Jornalistas Profis- 
sionnes do Rio de Janeiro. At- 
tenciosas sauarições, (n.) Jone 
de Oliveira Orlandi, presiden- 
te”, 





apparelhamento 
o Ti fojcoi (o) VP Wojo) 


ltronas estofadas. 
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“O PORTO 


MARES” 
— WALIACE BEERY 


frank MORGAN « Maureen O'SULLIVAN 
den Ecal 


ELLE AGORA E" O “BAMBA” 
“PORTO DOS SETE 
MARES” 1 


ressante trabalho sabre à mulher 
no Commercio é Lei de Ferias, 
ele. 

Os syndicatos do interior aprs= 
sentaram-se com o firme pro- 
posto de conseguirem uv cum- 
primento da Lei de 3 ligras e o 
descanso dominical, Ma grande 
d.vergencia sobre esse assum- 
pto no interior, nos meios com- 
merciarios — disseram elles — 
porque as leis do trabalho não 
são cumpridas, 

Ha mesmo uma surzestão ao 
Congresso *=“ 9 0 fechamento 
integral do commercio em todo 
o territorio Nacional 10s don in= 
gos, 

Os trabalhos se prolongaram 
até 22 horas, tendo srlo então 
encerrados com a escoa dos 
delegados ao Congresso, c Srs. 
Toaquim Lopes de Mattus e João 
Phillibert, Syndicato dos Com- 
merciarios; Lionel Silva, Syndi- 
cato Liga de Santos; Ilugo Ra- 
mazzini, Svyndicato dos Jimpre- 
gados no Commercio de Catan- 
duva; Alberto Fernandes, Syn- 
dicato dos Empregados no Com- 
mercio de Ribeirão Preto, 

Ha verdadeira satistação en- 
tre os representantes syúlicaes € 
uma esrerança de que este Con- 
gresso lhes trará bensticios in- 
calculaveis. 





CENTRO BENEFICENTE DE 
MOTORISTAS DO RIO 
DE JANEIRO 


De ordem do sr. presidento 
em exercício, communico aos 
srs, associados que será reali= 
zadn na proxima terça-felru, 
14 do corrente, às 20 horas, em 
nossa séde social, sila 4 ruu 
Sant Anna n, 102/4, assembléia 
geral ordinaria, de accordo 
com a letra “Db”, do arl. 44, 
dos estatutos em vigor (a,) 
Fausto Ruas, 1º secretario. 





“MEIO DIA . 
14+ 16 - 18-20 
E 22 HORAS 


de 







e Jessie Ralph 









Nenhum film estreado no 
“Metro” será 
outros Cinemas 
tos de passados 60 dias de 
““puas exhibições neste 


exhibido em 
do Rio an- 


Cinema. 
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Sexta-feira, 10-3-1939 





O Vasco, contratando Emeal, Dacunto e Gandulla, 
está procurando crear empecilhos ás boas rela- 
ções sportivas entre 0 Brasil e a Argentina 





EMEAL, 
— A €.B.D. 


ASSUMPTO do dia, nas 

rodas sportivas, tem sido 

o caso de Hugo Gandul- 

la, Emeal, e Dacunto, para o 
Vasco da Gama. 

Commenta-se a attitude des- 


CCI Aee Ea 





Sr. Luiz Aranha, presidon- 

te da C. B. D., signutario 

do pacto sportivo entre q 
Hrasite a Argentina 


se club, de um passado bri- 
lhante, que recebeu esses ele- 
mentos, vinculados a clubs per- 
tencentes n uma entidade, a 
que estamos maidos, alem dos 
Inços de fraternidade, por um 
necordo que ainda não foi 
compreendido, 


ONDE SE PENSA ERRADA- 
MENTE 


O presidente do Vasco da 
Gnma, sr.- Pedro  Nhvaes, ou 
por ignorancia oy mal aconse- 
lhado, elabora um erro, em af- 
firmar que os “players por- 
tenhos, Emenl, Dacunto e Gan- 


BASCKET-BALL 
Começaram os treinos do 
São Christovão 





é Alfredo Novaes, o novo dire- 
ctor de basksta«l do 8, Chris,> 
vão A, GC. precendendo dar nov 
gremio alvo o Want do destagas 
que o mesmo é merceedor na qua- 
lidado de Já ter mão bl-cumpeã » 
da cidado levou a cffeito terça- 
feira ultima o primeiro ensalo paç 
rn a temporada do 1495, compa- 
recendo ao mesmo quast todos ca 
componentes do gremio do Mario 
Nermetro nt tempo no passada, 
onde vinha para jog”, 
melhorando sensivermmento Jevyun- 
do de vonciõs c Santa Helolsa, em 
sem proprio ccinpe, o Vascy 4a 
Gama e fazendo frente gulhacda- 
mento ao Sa vm; todos cutes 
Jogos contra n expectativa dos 
entendidos na materia do sport 
predilecto do suuduso Tred Brown 
No treino do tercçr-felra, Alirela 
Novaes, fez alinhar us segulatas 
quadros para o priincivo enami: 
CAMISA LISTADA — Louien- 
co e Mario, «lelty Cid e Edsr, 


de Jogo 


CAMISA BKANCA — Ros 
(Plinio) e Caco — Alemão (4or- 
Ke), Nelson e Jiyme, Vencoeram o 
treino, os da camisa listada por 


64x19, Na proxima terça-feira, 
linveri outro ensaio, 








DACUNTO E GANDULLA, SO” 


— a e —. — — — ms, 


Só poderão actuar com o “passe do F.C. Oeste 





JOGARÃO 
NÃO PERMITTIRA! A 


dulla, não necessitam de “pas- 
se” para acluarem mo Rio, 

E, persistindo no erro, esse 
presidente concordou com a 
nesignalura de compromissos 
com esses elomentos, 


QUERENDO ILLUDIR A 
SITUAÇÃO 


Para dar razão, a uma ma- 
neira de agir cerrada, os ele- 
mentos ligados no sr. Pedro 
Novaes, affirmam que a atti- 
tnde do Vasco, nacccitando os 
clementos que “fugiram” do P. 
C. Oeste, é uma desforra a at- 
titade do River Plate, contra- 
tando o jogador: às Fluminen- 
se, Santamaria, 

Porém, unffirmam um erro. 
As situações são differentes. 
Tão differentes, que querer 
misturar os dois factos, como 
identicos, é o mesmo que que- 
rer associar oleo jà agua. 


6) Eluminense contratou 
Santemaria, na época da scl- 
são, quando as eis internacio- 
nães não eram respeitadas, pe- 
ln facção a que pertencia, 

Porém, apezar de pertencer 
n essa facção, o Fluminense 
contratou um “player” livre, 
porquanto nenhuma reclama- 
ção foi feita na época, 

Agora, o Vasco cantrata tres 
elementos portenhos presos a 
um club da A. FP. A. e affirma, 
com a innocencia de uma cri- 


ança, que estã se vingando do 
River Plate, 


CENTRO DOS CHRONIS- 
TAS SPORTIVOS 
Taça Seabra 


Na secrotaria do Contro 
Chronistas eheh é á rua. sm 
lost n, 61-19, acbam-so abertos 

ar Soscripções para o concurso ,a 
EP “Taça Senbra” na 
corernto nono, De uecordo com 
os estatuto. e regulnmento dos 
concursos os concorrentes devem 
rpresentar suns credencines como 
representan es de Jernaes ou 13- 
vista, O concurso qua é readzads 
com na. corridas de domingos < 
feriados nacionaca realizadas p3.» 
ccekey Club, Brosiledro, terá inl- 
clo com a prims'a rouniico ca 
“emporada ollfcia; 








UMA COMPETIÇÃO PRO- 
MOVIDA PELO C. A. 


PAULISTANO 


S. PAULO, 9 (A, N.0) — O 
Cub Athieilico Paulistano reste, 
ne proxim> Comingc. em sua eódo, 
às 9 horas, umi competição 1'.- 
“erna reservada am asteciáio 
Nesto tornew serão disputados v: 
provas de 75, 300, 1.000 o 3.% u 
metros, matos cem vara do “x- 
tensão e aliuvra e arremesos de 


teso, disco e dard . 





OS PAULISTAS NO “CER- 


TAMEN”" DE Apblade 
S. PAULO, 9 (A, N.) :—- Pua 


co Club Bspera depois das eli 


natorias de natação, 








| RADIO MAYRINK VEIGA | 


HOJE, AO MICROPHONE DA PRA-9, 


A PARTIR DE 18 HORAS: 


Candido Botelho — Carlos Galhardo — José 


Gonçalves — Waldemar — Muraro y su mu- 
chachada — Jararaca e Zé do Bambo. — Gá- 


roto e Cordas Quentes — Barbosa Junior 


— Ella e Elle — com Cordelia Ferreira — 


e Cesar Ladeira. 


— Speaker: — CESAR LADEIRA, —— 


A's 22.30: —— BIBLIOTHECA DO AR, 





Nas bancas dos jornaes, os ultimos exemplares do n.º 
8 de PRANOYVE, a revista ilustrada da Radio Mayrink 
—Veiga. — Dia 15, 0 men eneonisae 


omnº 9, 





n organiztgio do SS quo var 
representar o polo aqualico do 5 
biuulo no proximo Camvcona 
brasiiciro, a se rcallar ny ílio 
de Janeiro em prluciplos do adrl! 
“FF, Pr, No levurã a offcita noje 
à» noite, mit um creino na talo 


EEE EEE] E a a — ns a mm 
= [DDT 








& renltzar-se | almoço offarecido 
-m 2 do act prexciime. proximo, dky 13, no Kestauranto 
Carlton, em Copacabana. De- 


PROCURANDO CREAR 
“CASOS 


A attitude do Vasco é desas- 
trosa, elle vem  sugmentar a 


situação de mal estar, creads 
disputa da 


nor ocrrsião da 


Pedro Novaes, presidente 

do Vasco, que quer prejuds- 

car as boas relações sporti- 

vas entre o Brasil e q Ar- 
qentina 


“Taça Koca”, entre n €C. B. D. 
cs FF. A F. 

luso, porém, longe de auxiliar 
a €C. B. D, nos conversações 


FESTEJOS, NIS-| FESTEJOS, CERTAMENS 
E-PROVAS SPORTIVAS, 
PROMOVIDOS 
PELA PRD-2, RADIO CRU- 
ZEIRO DO SUL 


A solennidade de installação 
do Conselho Consultivo 
no Carlton 


O Conselho Consultivo que 
prostnrá seu concurso A Com- 
missão. Organizadora de Feste- 
jos, Cortamens e Provas Spar- 
tivas da PRD-?, Radio Cruzel- 
ro do Sul sorf Installado de 
uma maneira solenne durante o 

no domingo 


pois do nlImoço será offerecido 
“cock-taftl” & 
que numa reunião 
participará da solennt- 


às 14 horas um 
Imprensa 
cordial 
dade, 

Durante o almoço os mem- 
bros do Conselhe Consultivo to- 
vão ocensião de tomar conheci- 
mento do varios projectos ela- 
boraduvs pela Commissão Orçga- 
nisadora e orisnter os trabalhos 
da mesma comissão. 

Como já naticlúmos, a netivi- 
dado da Commissão Ormganiza- 
dora concentra-se 
nos  proepirativos 
provas sportivas do lanchas € 
barcas a motor na Buhla de 
Gusnabara, A Commissão tem 
conseguido Jã un collaboração 
tão necessaria o preciosa do 
Fuminengse Yatch Chb e da Lt- 
ga Carloca do Vela e Motor, 
conceituadas entidades que se- 
rão representadas no Conselho 
Consultivo, 

A solennidade serÃ Irradiada 
devendo ser installado o micro- 
phone da PRD-2, no propria 
lestaurante Carlton, local du In- 
teressanto reunião, 


CONSELHO  DELIBERATI- 
VO DO S. CHRISTOVÃO 


Em sua ultima reunião, q 
Conselho Detiberativo do São 
Christovão, clegeu- para presi- 
dente do mesmo, o Sr, Manoel 
Jacyntro Terreira, 1º Secreta- 
rio Ary Corrta de Sã c 2º se- 
cretario, Adelio Martins, Foi 
approvada uma proposta de lou- 
vor à junta governativa que 
soube amparar com grande ha- 
bilidade os golpes de má sorte 
que foi perseguido recentemente 
bem como os conselheiros resol- 
veram espontaneamente abrir um 
livro de ouro para ajudar as 
despesas forçadas com as gran- 
des obras e renovação de cou- 
tratos de jogadores. 


netualmento 
de grandes 








| Pedro 


po Er o Ace 








NO BRASIL, DEPOIS DA CHEGADA DOS “PASSES” 
TRANSGRESSÃO DAS LEIS INTERNACIONAES 


que espera ter com os proceres 
da Federação Argentina, pre- 
judica. 

Pouco poderá o sr. Teixeira 
de Lemos garantir os interes- 
ses, violados, do Fluminense, 
se o Vasco acaba de repetir o 
| gesto para com o F. C. Oeste? 

POREM AINDA SE PENSA 

CERTO 

Porém, nem tudo está perdi- 
| do; segundo fômos informados 
a €C. B. D. inAormará a F. B. 
F., para os devidos fins, que 
os jogadores Emeal, Gandulla 

| 9 Decunto não poderão actuar 
em territorio nacional, sem o 
indispensavel posse. 

Assim sendo, embora o sr. 
Novaes affirme o con- 
trario, para Emeal, Gandulla e 
Dacunto defenderem as côres 
do Vasco, terão que pedir o 
“passe” ao F. €C. Oeste, 

Sd assim, se consegulrá sal- 
var o pacto, que entre a € B. 
B., na pessoa do sr. Luiz Ara- 
nha, foi firmado com a Argen- 
“âna, que o Vasco quer inutili- 
=ar a viva força. 


AS ULTIMAS - ALTERA. 
ÇÕES NA ADMINISTRA- 


ÇÃO DO CARIOCA 


A directoria do Carloca, em 
sua ultima reunião, celo- 
geu, para o cargo. de 1.º secro- 
terio, “ad-referendum”", do Con- 
selho, o Sr. Antonlo 1. de Mel- 
lo e para o do 2.º secretario, o 
joven mas dedicado soclo, Sr. 
Walter Kocha, Além disso fol 
escolhido para sub-director de 
baskotball o Sr, José Macedo 
da Silva, asportiman muito co- 
nhecido, não só pelos seus finos 
dotes como pela pratica que tem 
do sport da bola no cesto. Aln- 
da, por indicação do esforçado 
director de basketball, Sr, An- 
mibal de Barros, foi escolhido 
para auxiinr da referida se- 
cção, o Sr. Dino Martins, u.clo 
que tem dado multas provas de 
úedicação e esforços em pró! do 
pavilhão alvyi-rubro, 

O CARIOCA VAR HOMENA- 
GBAR O SEU DEDICADO 
VICK-PRESIDENTE 
Na ultima reunião da directo- 
rka, ficou, definitivamente ss- 
sentado, que será prestada uma 
homenagem ao esforçado sport- 
mann, Dr. Jíeilo Albernaz Al- 
vem, dedicado vice-presidente do 
Carloca 8. €, advogado co- 
nhecido o destacado elemento 
nos melos sportivos desta Ca- 

pital, 

O Dr. Melio no momento não 
se acha nesta Capital, por ter 
assumido um clovado posto no 
magisterio, estando, no Estudo 
do io, terá ussim uma prova 
de que o Carioca sabe demons- 
trar à todos aqueles quo traba- 
lham com dedicação, o seu re- 
conhecimento. 
































TREINOS DE BA TBTBALL 
NO CARIOCA 

O Sr. Annibal, director ds 
basicotball do Carioca, leva no 
conhecimento «los Interessados 
que, até segunda ordem, os 
traijnos serão fs torças-felras, 
Quanto ao Torneio Interno, fol 
nomeada a seguinte commbissão 
directora: Fortunato Mintho, 
Mario Pinheiro, Fernando Schla- 


vo, Alvaro Alves ce Irincu Ca- 
mara, 
AS PROXIMAS FESTAS DO 


CARIOCA 

A à riceção arlistica Jeva ano 
conhecimento dos associados quo 
us proximas festas serão a 13, 
19 e 26 do corrente, com fnicio 
àa 20 hoecas, recibo nnmero 3 
(março) e traje do passeio, Não 
haverá convites para quem quer 
que seja, motivo porque estão 


f 

h 

Fuspensas, por uma quinzena, as 
Jolas. 

- 


E O 


FALLECEU UM SPORT- 
MANN GAUCHO 


PORTO ALEGRE, 8 (A N.) 
— Falleceu hontem nesta ca- 
pltal, o destacado desportista 
Alfredo Leonidas 'Telilnt, uthie- 
ta e volioy-ballista do Gremin 
FP. Porto Alegrense. 








ONO absoluto dos sports, — O gr. Pedro Novaes, affir-. 
mou, segundo nos disse conhecido “speaker”, que é dono 


D 


absoluto dos sports, Para evitar enganos, podemos asseverar 
Ros nossos leitores, ser a noticia faisa, Aqui nesta secção, o sr, 
Pedro Novaes não manda nada, elle póde mandar, assim, mes- 
mo com resalva, no Conselho Supremo da L. F, R. J., po- 
rém, duvidamos muito... 


ESELEGANCIA! — Ha certos paredros que esqueceram 
D que occupam cargos electivos. Agora, o Vasco e o In- 
ternacional resolveram, não sabemos por que, não ceder os 
barcos requisitados pela L. R, KR, J.. A attitude desses presi- 
dentes, negando auxiliar a entidade carioca, mostra o grâu 
de cultura sprrtiva que possuem, Preferem prejudicar a re- 
presentação carioca e cooperarem para uma possivel melho- 


La Delegação segue o chronista 


ria... 


O' se o campo estiver impraticavel. — O sr. Mario Vlian: 
na tornou a afiirmar, que não apitará a quarta e ultima 
partida, entre cariocas e paulistas, em disputa do titulo ma- 
ximo nacional, se o campo estiver de todo impraticavel. Ain- 


da bem... 


S “rowers” gauchos chegaram, — Os remadores do Rio 
Grande chegaram ao Rio, Hontem treinaram. Elles pro- 
prios desembarcaram os seus barcos. Todo o cuidado é pouco. 


T 


ORRES desmontaveis.., — O Botafogo vae installar tor- 


res desmontaveis para a iluminação do campo. Isso, po- 
rém, só se dará depois de junho,,, 


TREINO DOS AMADORES[O GREMIO DE FOOTBALL 


DO S: CHRISTOVÃO 


“Terça-feira, às 16 horas, será 
realizado o primeiro treino do 
team que representará o São 
Christovão A, C., no Torneio 
de Amadores na Liga de Foot- 
Bal do Rio de Janeiro, o mes- 
mo será entre dois teams do 
club, onde serão experimentados 
alguns novos elementos e toma- 
rão parte os que defenderam o 
club na temporada passada, Odi- 
lon Siqueira Lima será o pre- 
parador do team no corrente 
anno, 


NATAÇÃO NO RIO GRANDE 
DO SUL 





PORTO ALEGRE, 9? (A. N.) 
— (Cuntinuará, nojo & nolte, na 
piscina do Gremio Nautico 
Gaucho, o Campeonato Esta- 
duul de Natação, com tanto 
exito Iniciado domingo ultimo. 
O programma consta de nove 
provas, das quacs olto de clas- 
se uberta, com o concurso dos 
nvssos melhores nadadores. 





OS BAHIANOS NO CAM- 
PEONATO BRASILEIRO 





PORTALEGRENSE CONYVI. 
DADO A VISITAR O 


PARANA! 


PORTO ALEGRE, 9 (A. NY 
— O Club Athletico Paranhen- 
se, que já fez umn serie de ex- 
hiblções em Porto, Alegre, nexha 
de convidar, novamente, o Gre- 
mio F. Porto Alegrense para 
escursionar* fquella. ciánde, 
afim de realizar uma serie da 
tres matcha com os mais des- 
tncados clubs curltybanos. Nes 
te sentido, o campeão de 1938, 
recobem hoje um tfelegzramma 
do. eluh paranãense, relterando 
o convite. Estudando, porém. o 
assumpo, o Gremio responder 
nos seguintea termos: 

“Não sendo possivel momen- 
to excursão nhl, agradecemos 
honroso convite esperando mais 
tarde attondel-o, Saudaridos, 
Severfna Nunes, presidente”, 

Destn forma, fica desfeita 
mais wma tentativa de Inter- 
cambio agnortivo entre o Paranf 
eo Nlo Grande do Sul. 





O ESPERIA PROMOVE UM 
CAMPEONATO DE 
NATAÇÃO 

5. PAULO, 9 (A. N.) — A Fel 


DE REMO deração Paulista de Natação 
realizou, na Piscina do Club 
BAHIA, 9 (A. N) — Ama-| Esperta, a primeira parte das 


nhã, à bordo do “Itaberá”, se- 
gue para o Klo a Delegação 
Bahlana de Remo, que vae pur- 
ticipar do Campeonato Brasi- 
leiro que será renlizado all, Com 


Buvaldo Albuquerque. Os jor- 
naes prognosticam a victoria 


dos bahlanos em dois pareos. 





CONVOCAÇÃO DOS JUVE. 
NIS DO S. CHRISTOVÃO 


Estão convocados para com- 
parecer domingo à tarde, às 15 


eliminatorias para a organizas 
mo dr turma que representará 
a Natação Paulista no Cam- 
peonato Brasileiro, a se realizar 
em 1, 2 e 4 de Abril vindouro, 
no Rio. 

Estas  eliminatorias foram 
disputadas por tempo, o quo 
forcon os nnrindores a alcançar 
resultados technicos que os col- 
tocam entre os melhores do Palz 
nctudimente, Tnes resultados 
são dignos, de motn, pols alguns 
excedem os correspondontes re 
cordes paulistas. 











TE ae DI ma 
horas, no campo da rua Figuei- | — Carlos — Zozinho — Zequi- 
ta de Mello, para juntos se-| nha — Jocl — Nilo — Ivan — 
guirem para o local do encontro, | Queimado — Alvaro — Ferrei- 
os seguintes Srs.; Newton — | ra — Lupercio — Didico — 


Anioninho — Vicente — Walter 
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Victor — Marcelino e Caréca. 
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IPRH-8 — RADIO IPANEMA | 


Apresenta, hoje, sexta-feira, em seu programma de 
— studio, das 19 às 23 horas, os seguintes artistas; — 


Elizinha Pierotti — Leonora Amar — Milon- 
guita — Amado Smendel — Tito Sosa — An- 
tonio de Pinho. — Ilara Gomes Grosso. 


ORCHESTRA DE SALAO SOB A DIRECÇÃO DE TO- 
MASELLI. — TRIO PARAGUAYO TI PATI MENDEL. — 
TYPICA PORTENHA SOB A DIRECÇÃO DE PATINO. — 
—— Regional de PRH-$, sob a direcção de JACOB. — 


Speakers: — CLAUDIO MANCINI e VICTOR BEZERRA. 














RATO NEGO ENO ATI PO APP ER Gus E ore Raia 


SEEC E 


Sexta-feira, 10-3-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 














ARA as reuniões de amanhã e domingo, damos abaixo 


As proximas reuniões na Gavea 


| ravam hontem, no mercado turfista, 


O programma de amanhã 
COTAÇÕES 








CEEE 


| INDICADOR 


THERMAS CARIOCA 





Os jockeys victeriosos 


São os seguintes os jockeys que, este anno, já con- 
quistaram ao menos uma victoria: 


1 J, Mesquita, 57 m, 015 V. cessuasiaaas 














MEDICOS 


90:400$ 
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brasileiras. Mas, a 
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Fei vencida a revolução communista em Madrid 





a EXTENSÃO QUE TEVE O MOVIMENTO 





JA" FORAM PRESOS 


MADRIL, 9 (U. P) — O 
Conselho Nuslonal da Defesa an- 
nunciou pelo radios, às ultimas ho- 
ras de hojo, que o commando ge- 
cal dos sommunistas  sublevados 
so trha conóido, parecendo que 
terminaria una revolta que con- 


servou n cidude de Madrid em 
uma aimosphera de guerra que 
se prolorgou por mails de tres 


dias durante os quaes forâm tra- 
vados duelios de nrtilharia nos 
limites Ja grande cidade, em- 


quanto os neroplanos fleis & Jun- 
ta bombardeuvam as posições dos 
vermelhos amotinudos, 

Segundo iuforma o Governo, n 
rendição resultou | no apristona- 
mento de 1.400 communistas, 

Ao mesmo tempo que deu Jn- 
formações acerca do levante em 
Mndrid, o Conselho afficmou ter 
dominado tumbesm os communts- 
tas que se sublevaram em outras 
partes da zona republicana, ae- 
crescentando que actunimente as 
nutoridades ao Conselho de 
Defesa dominam iIntelramente ás 
Gcz provincina e tôêm em seu po- 
der a totalidade do exercito repu- 
Luleano. 

Os comimunietas venderam-se 
depois quo e general Miaja e o 
coronel Casado fizzram vir para 


vror 











1.400 VERMELHOS 


Madrid novas forças que estacio- 
navam na frente de batalha, e en. 
viaram & aviação para o campo 
da luta, afim de bombardear os 
sublevados emquanto a anrtilha- 
ria alvejnva furlogamento as po- 
uições que cics oecupavam, 

Ao mesmo tempo que o Gover- 
no tomava na providencias da 
caracter militar que se tornavam 
Imprescondiívelc, gervin-se do ras 
dio para Jiigir uppellos nos ver- 
melhos, umeuçando-os de Imp'a- 
envel punição se nio se rendes- 
Ser. 

Alguns soldados communistas 
desertaram antes da rendição do 
qunrtel-gereta! vermelho, 

Abandonarão suas posições, 
aqueles solindos se dirigiram pa- 
ra ns occupadas pelas tropas re- 
publicanas, dando vivas à Repu- 


tetas, Barajas Chauartin e Clu- 
dad Real, fighrim com os loga- 
res em que se verificaram suble- 
vaçõel 
entretanto 
mes officiavr, 
vebelllão forem 
sivamonte., 


comn.uristas. 

segundo os Infor- 
todos os fócos de 
abafados, succes- 





O Embaixador inglez 


em visita ao Estado 


de S. 


Paulo 





IMPORTANTES DECLARAÇÕES DO SNR. 
GURNEY A' IMPRENSA PAULISTA, A PROPOSITO 


DO 


S. PAULO, N dA, N,) — O 
Se. Hugh Guer:s embaixador du 
Inglaterra junto 2zo Goverão ura- 
niletro, que se e3.+- Lira nesta sã 
pltal em viagem de catucter pal- 
tlculur, tem receclau expreselvas 
Lomensgen: de sets coapatriolas 
e de pessõas de destaque nus 
melos econombus uq Industrlasa 

O embalxadut Ingloz visitou u- 
púmas Instii Ições  culturses da 
Capital e 09 cer cr destinados à 
fucrementac o Catercamblo amoo 
prasiteiro, «ande nivo de siri 
catívus munfvaçues de apreço 
A Sociedad: Punjrta de Cultuca 
Anglo-Brasilatra offereceu-lhe um 
semoço no tister E qianada, Com= 
parecendo av mesmo fis nuto cida 
ces consulares Pelucnteas da sa- 
pital, elemencos «o colonia ingle- 
ta o outras porsonotdades Ter p= 
sentutivas ds tuedos comereinos 
€ industriaca de S?o Faulo, 

No Esplanada, cude se encon 
tra hospedulo, o Sr, Hugh vur 
mes concedeu um: entrevista Gul + 
Wetiva nos revcercitontes dos 
Surmaem da Capital. O embulxa - 

sor Ingles ndelos cd Mui palestra 
externando u sua admiração pelo 
progresso de 5. Pau- 
lo, acerescertando que 6, com 
vivo Interesse que empresta q 
seu apolo é coop cação & Socteda- 
de Paulista de Cultun Anglo- 
Urasilelra, 9 qual procura, pro- 
voltosamests Incentivar o Inter- 
cambio cultutul entre os dois 
palzes. Reilerlu-se alnda S. Ex. 
6 netividade cue vem desenvol- 
vendo & Camara Britannica de 
Commercio para & melhoria das 
relações commercines entre este 
paix e a Toglaterra, 

O Sr, Hugo Curney, em segul- 
da, passou a fuzer aos jornalistas 
Interessantes declarações sobre na 
relações commrciaes, quo vão ser 
Intensificadns entre o Brasil ca 
Inglaterra. 

INTERCAMBIO COMMERCIAL 
— O ALGODÃO BRASILEIRO 

“A Inglaterra está vivamente 
interessada em incrementar o In- 
tercambio commercial com o Bra- 
nil. Tudo pretendemos fazer no 
sentido de que a Grã-Bretanha 
compre mats do Brasil e o Bra- 
sil, por sun vez, compre mais da 
Inglaterra. O algodão brasileiro 
por exemplo, nos Interessa muito, 
Constitulmos um grande mercado 
consumidos não só do algdão, 
como tambem de frutas, O DBra- 
«il poderá vender 4 Inglaterra, 
uma quantidade muito malor de 
algodão e Ce frutas, como tambem 
crinmos apparelhados para collo- 
car, aqui, malor quantidade de 
productos munufacturados. As 
possibilidades do Brasil, principal- 
mente em materia de algodão, são 


=cescente 


INTERCAMBIO COMMERCIAL 


Hugh 

Mórmenta São 

Faulo, cuja producção algodoelra, 
representa um esforço notuvel, 


extraordinarias. 


que diz eloquentemente do esplri- 
to renlizador do paulista," 

“B' bem: verdade que os preços 
do algodão não estão muito al- 
tos, não sêv no momento muito 
compensudores, Isso so deve, no 
entanto, à eitHação Internacional. 
Desde que desippaveçam as amem. 
cus de conrtleto ca Buropa, estou 
corto de que u zitunção do algo- 
cão melhorará muito e o Brasil, 
poderá oblor grandes vantagens, 
que compeirsem, realmente, o seu 
esforça extraordinaria — estor- 
“o tanto qual digno de nota, 
quando se sube que, até ha pou- 
cos unnos atrás, o Brasil produ- 
ga multo pouco algodão,” 

“A Ingiuterra, proseglu o em- 
palxador Inglez, — é o principal 
fregues de mudo, Somo! os 
mulores Importudvres e possulmos 
tundos necessarios para effectuar 
grandes e Vualtosas compras da- 
quilio de que necessitamos A nós 
interessa mais o sgodão e as fru- 
as do Erasil. E' certo que todos 
vs fabrican.ces c homens de ne- 
gocios da laglaterra estudam, 
neste momento, a possibilidade de 
vonder no. Drasil malor volume 
de productos imanufucturados e, 
40 mesmo tempo, comprar uma 
quantidade iauito malor de mate- 
clas primas brasileiras," 

FERRO E MEIOS DE TRANS- 

PORTR 

“Nestes usinas tempos, a In- 
glaterra tem comprado multo fer- 
so brasilelro, e se mals não com- 
pra é porque cs melos de trans- 
vortes, das minas para os portos, 
são ainda dsficientes, sendo redu- 
«ido o numosro de vagões das es- 
traudas de ferro. Estou certo, no 
entanto, de que o Plano Quinquen, 
oa), que o Governo Brasileiro ela- 
borou, previu a necessidade de 
saclhorar os metos de communica- 
ção. E' umn necessidade vital, 
imperiosa, essu de facilitar à es 
portação de productos brasileiros, 
As possibillundos de ferro, que o 
Brasil, possue, em grande quan- 
tidade, são fornildnvels,” 

Terminando a evo palestra, o 


Sr. Hugh Gurney ndlantou que 
os Industriscs dc seu palz vêm 
dedicando grande  attenção nos 


mercados sul-amicricanos e 
dam todas 


estu- 
a” formulas que se 
apresentam para melhorar as con- 
dições dos seus negocios. Como 
representanto da Inglaterra no 
Brasil, espere que os productores 
brasileiros dedlouem ao nssumpto 
ruas nttenções, pois que, com a 
sun colinboração, so poderá che- 
gar a bons entendimentos com 
vantagens rociprocos 


bica, 

Em Almeria, Cartagena, Clu- 
dad Tieal, Preric Liano, e nos 
suburblos mindrienhos de Canhl- 






na Bolsa 


leiros melhoram 


Reservas, 





blica em 





O MINISTRO SOUZA COSTA COMMUNICOU-SE, DO 
RIO NEGRO, COM O CHANCELLER OSWALDO 
ARANHA 


PETROPOLIS, 9 (A. Nº) — 
O Ministro Souza Costa esteve 
no Palacio Rio Negro do onde 
se communicou, por vila tele- 
phontea, com o Ministro Oswal- 
do Aranha, em Waehington, 

O titular da Fazenda confe- 
renclou longamente com q chan- 
celler  prasilelro, informando, 
em seguida, o Presidente Getu- 
Ho Vargas dos resultados satis- 
factorios obtidos nas negoclia- 
ções com o Governo norte-ame- 
ricanou, 

O Presidente Geltullo Vargas 
autorizou o Ministro Oswaldo 
Aranha a regressar ao DBrasti, o 
que se verificurAá punslvelmente, 
amanhã, 

Acompanharão S, Exa, todos 
os membros da Missão Brasl- 
lolra, 

PFETROPOLIS, 9 (A. Nº) — 
Entre os decretos nssignados, 
hoje, na pasta du Guerra, pelo 
Presidente Geotullo Vargas, flgu- 
guram os seguintes: exonteran- 
do o General Alexandrino da 
Cunha do cargo de director dos 
Serviços Gecogranhicos do Exer- 
cito, por ter tido outra commis- 
são e nomeando para esse car- 
go, o Coronel Nestor José da 
Silva Sonres; nomeando o Co- 
ronel Joko Pereira de Ollvelra, 
chefe do Estado Malor da 3, 
Heglão Milltur; e nomeando qu 
Coronel Outubrino Antunes da 
Graça para o cargo de director 
da Jcola de Preparação de Ca- 
detes, de Porto Alegre, 
EXALTADO O AMPARO DO 

GOVERNO A' PESCA 

PETROPOLIS, 9 (A. N) — 
O Prosldento Getullo Vargas re- 
cobou ury telegramma do Com- 
mandante Armando Pinna com- 
municundo q S. Excia. que, no 
Pará, o director do Museu Goel- 
di havia conseguido belos espe- 
cimers artificlaes de peixe em 
tanques artifictaes, O Comman- 
dante Armando Pinna, no eu 
despacho telegranphico, exalta o 
umparo que o Governo do Pre- 
sidente Getulio Vargas tem da- 
do À pesca naclynal. 


Ostitulos brasileiros 


York 
Molhoraram sonsivolniante 


NOVA YORK, 9 (United Press) — Os titulos prast- 
consideravelmente no Mercado de 
Valores desta praça logo que foi divulgada a noticia da 
conclusão do accordo americano brasileiro na base de 
concessões de creditos commerciaes e financeiros para 
a eventual Installação do projectado Banco Central de 


O mercado em geral funcclonou em baixa. 

As cotações do caté sublram no mercado desta cl- 
dade, Os typos Santos para operações a termo melho- 
ráram entre sete e dez pontos, Foram vendidos sessen- 
ta e seis lotes. O typo Rio tambem sublu cinco pontos 
no começo da sessão da Bo!sa, mas depois desceu, per- 
dendo dois pontos em comparação com a cotação de 
hontem, Foram vendidos treze lotes, 


O Presidente da Repu- 


















de Nova 


Petropolis 


O DESPACHO DOS MINIS- 
TROS MILITARES 

FETROPOLIS, 9 (A. N.) — 
O Tresidento Getulio Vargas 
despachou, hoje, em primeiro 
lograr, com o Ministro da Marl- 
nha, Alr'cante Aristides Gul- 
lhem, que so fazia acompanhar 
do Commandante Ataualpa Ne- 
ves, Logo, em seguida, confo- 
renclou com o Chefo do Gover- 
no o Ministro Eurico Gaspar 
Duira, que submeticu À upre- 
clação de 8, Excia. um volumo- 
so expedionte. 

O PRESIDENTE DO TRIBU- 
NAL DE SEGURANÇA RECE- 
BIDO POR 5. EXCIA, 

PETROPOLIS, 9 (A. N) — 
Entre as audiencins, concedidas 
hoje pelo Presidente Getullo 
Vargue, figuraram as dos Srs. 
Barros Barreto, Presidente do 
Tribunal de Segurança, e a do 
Consul Raul Bopp. 

UMA CONFERENCIA SOBRE 
A CASA DO PEQUENO JOR- 
NALEIRO 

PETROPOLIS, 9 (A. NJ — 
Estiveram no Fnalacio Rio Ne- 
Eru, em conferencia com a Sra, 
Darcy Vargas, os Srs. Romero 
Estellitn e Levy Miranda, respe- 
ctivamento presidente oc dire- 
etor da Fundação Darcy Vargas, 

Nessa occaslão fizeram para 
n primeira dama do Brasil uma 
longa exposição sobre os traba- 
lhos da construcção da Casa du 
Pequeno Jornaletro, 


PRESO O CHEFE DA SE- 
CÇÃO POLITICA DA MARI- 
NHA DE GUERRA 
SOVIETICA 


MOSCOL. 9 4T, 0.) — TIn- 
vestigadorss da pelcia politica Ja 
G P, U, effectouram dunte a 
madrugada de luje a prisão du 
Sr. Sapochow chefe da secção 
política da Marimnua de Guerra so» 
vietica, A nutlcis fo confirniãa 
ettlcinlmente, desconhecendu-so 
porém os Ano, » Que provuca- 
mm essa ioedida, 








0 Chefe do Governo em passeio pelas 
ias de Pelrogonis 





ABORDADO POR ANTONIO SILVINO, U SR. GF: 
TULIO VARGAS: PROMETEU COLLOCAL-O EM 
SERVIÇOS DA UNIÃO 


PETROPOLIS, 9 (A, N,) 
—O passeio de hoje do Presi- 
dente Getulio Vargas, teve uma 
nota interessante: Sua Excel- 
lencia foi abordado por Antonio 
Silvino, que lhe solicitou uma 
collocação. O Chefe do Gover- 
no prometeu attender o pedido 
Nessa occasião Antonio Silvino 
teve opportunidade de affirmar 
ao Presidente Getulio Varpas, 
que havia se regenerado, com- 
pletamente, e que tinha 5 filhos, 
todos educados e servindo á Pa- 


tria. A” tarde Antonio Silvino 
indo ao Palacio Rio Negro foi 
mandado ao Departamento de 
Estradas de Rodagem afim de 
obter lá uma collocação, em uma 
das rodovias que estão sendo 
construidas pelo Governo Fe- 
deral, 

O passeio do Presidente da 
Republica, que foi feito em 
companhia dos Srs, Benjamin 
Vargas, Cap. Manoel dos An- 
jos e Julio Santiago, dens--— 


cerca de uma hor 














| Rendas Fedoraer em Vassouras, O 





— a 


D Presidente Getulio Vargas visto 
gelo sr. Thomas Walson 





A PALESTRA DO GRANDE FINANCISTA AMERI 


Sr. Thumas Watson, o 
grande financistr e com- 
merciante “yankee” que 


ora nos visita, esteve em visita 
no D, N. P. e falou na “Hora 
do Brasil”, 

A palestra de a.s. abordando 
especialização 


thema de mun 





Sr. Thomas Watson 
constituiu uma analyse da eltua- 
ção economica mundial, espe- 
clalmentea do Brasil e dos Es- 
tados Unidos. 

Com referencia no nosso Palz, 
o director do Federal Bank of 
Reserve, e de tantas outras en- 
tidades americanas, disse: “Os 
milagres da natureza actuando 
sobre o homem, que vive num 
logar em que tudo deslumbra, 
onde os horizontes se confun- 
dem com o Infinito, onde as 
montanhas dominam os mares, 
tornam cada brasileiro um ele- 
mento capaz de grandes empre- 
hendimentos, resistents aos re- 
vozes da luta pela vida e, sobre- 
tudo, um espírito do mais as- 
sontado liberalismo, Desses ans- 
pectos da vida brasileira resul- 
ta un alegria de viver, que é de 
facto uma realidade. 

Entrando em convívio com o 
povo deste Palz, nbm mesmo o 
raiatis astuto abservador encon- 





O Presidento da Republica as- 
signou os seguintes decretos: 


Na pasta da Fazenda 


Concedendo | nposentadoria ao 
technico de Inboruturio Alexandre 
Emilio Mendonça de Carvalho; no 
escripturario Acstonio Sebastião 
de Mello; no cunhador Pedro 
Moreler; nos collectores Cornello 
Brantes Filho « Avelino José de 
Almeida; e ao escrivão Vicente 
Pires da Roche. 

kxonerando Cmar Dornelles do 
cargo, em con.missão, de ajudun o 


do thesoureiro de Cofre de De- 
positos Publicos, 
Mandando reverter f mnetividu- 


de, no cargo de collector da Colle- 
ctoria das ERendis Federaes em 
Mar de Hespanha, o escrivão ap 
sentado, da Culiectoria das Hon- 
das Fedraes, em  Aquidauai's, 
Lindolpho Serra 

Demittindo, a bem do serviza 
publico, Alrlao de Lacerda Filão, 
do cargo de couretor da Collecto- 
ta das Rendas Federaes em Ds” 
silia, Minas Geraes. 

Declarando sem effelto os de- 
cretos pelos cunes fol mindady 
reevrter À nctivivade, no cargo de 
escrivão da 2" Collectorla lis 
ercrivão, aposentdo, da Collecto, 
ria das Rendas Fecraes em Aqui 
duuana, Mutto Grosso, Lindolpho 
Serra; e, que nonicou Armanisy 
Lins Chaves para exercer o cargs 
de escrivão da Colectoria da. 
Rendas Federres em Carqu.as 
Rio Grande do Norte, 

Autorizando €c cidadão José 
Guertsensteim a comprar pedras 
preciosas, ; 

Approvando as. alterações Col- 
tas nos estatutus do Banco Ger- 
múnico da America do Sul e do 
Bank of London and South Amo- 
tcan Limited, 


Na pasta do Trabalho 


Nomeardo Isaac Lulz da Cunua 
para exercer, Inlejinamento, « 


eee e, meme 





traria quilquer differença entre | 





CANO NA “HORA DO BRASIL” não 


o rico e o pobre, Todos trabas 
lham e ha o que fazer para tos 
das ns clusses, Não existo aqui 
o problema do desempregado, e, 
consequentemente, não ha crl- 
ses sérina a registrar, 

Neste sontido, o Brasil deve e 
pôde orgulhar-se de possuir os 
mais organizados serviços de le- 
gislação social quo tiva o pra- 
z.r de conhecer, A visão que 
og dirigentes brasileiros tiveram 
do curso que os scontecimentos 
assumiriam no mundo, capuci- 
ta-os a-derender sum tradição, 
que, si bem que nova, é toda ba- 
e=ida em principios do mais 
amplo e sablo lHberalismo, 

O hemispherio cccldentna! é 
n grande reserva do mundo; 
Portanto, as contribulções que o 
Bruneil sempre tem e está dispos- 
to a offerecer para o beneficio 
da puz e do progresso do ho= 
mem, nugmentam em impor 
tancia, 

listo Palz é um reservatorio 
de materias primas, homens e 
mulheres de visão, caracter, 
cducação e cultura, quo olfere- 
cem os seus melhores sentimen= 
tos e esforços em pról do des- 
envolvimento do Paliz, embuls 
dos de patriotismo o compre- 
hendendo que o Isolamento signis 
fica reduzir os padrões do vi= 
da, e que a cooperação é uma 
necessidade nos negocios do 
mundo de hojo”, 

Ieferindo-so no Presidente 
Getullo Vargas, E.s. deciárous 
“O Presidente Getulio Var= 
gas, por - processos objectivos, 
gula os interessos no seu Pais 
com uma política racional, los 
gica o constructiva, empen Tia 
do-se - pofmelhorar “as a 
ções de vida do seu povo, Inde=- 
pendente: da- posição social de 

cada um", 

Terminou sallentando a ne- 
cessidade de cooperação hones=s 
ta entre todas as nações afim 
do “impedir que qualquer nas 
cão tente Introduzir agas idéas 
de governo em outras, por melo 
de força ou por outro qualquer 
methodo", 


—s 4 


Actos do Presidente da Republic 


cargo de almoxarito clusse ja 
servente interino, do Insilt na 
Nacional de Technc ogla Amerinu 
Finto da Sllvyi pura exercer q 
cnrgo de servente, classe C, dy 
mesmo Ministerio: e, o Dr. João 
Martins de Asmeida, para exersec, 
interinamente, o cargo da classs 
G da carreiru de medico cll« 
uico, 

Nomeando merabros do Cons 
lho Fiscal «Jo Tistituto de Provie 
denclia e Assisivucia dos Serc]- 
dores do Estudo o director de st= 
cção, nposen-ndo, Adriano do 
Abréu, o bacharel Waldomiro às 
Burros Magachues, o capitão “o 
frnguta dá ráserva de Ta catcgu- 
Ha José Maria Mugalhães de Als 
melda, O Inspecter, aposentado, da 
Fiscalização dos Generos Alim:a- 
ticios Alberto Vielre da Cunha e, 
o professor da Escola Nacional Jo 
Agronomia Tario Guedes, 

Concedendo, à Socledade Ano= 
Eyma Johns.on Alem Company 
(Brazil) Limited autorização pars 
funcclonar no palz, f Socicund 
Anonyma A. Burrelro y Ramos 
nutorização para funccionar na 
Republica; 4 S. A, Lacticinios 
e Fecularia de Plrassinunga, uu- 
torização para continuar u funce 
clonar, 

Transferindo no Estado de Sã”? 
Paulo as at'ribulções para nautori-= 
zar e conceder « aproveitamento 
Industrini das minas e jazidas ml 
nernes, 





CHAMADOS COM URGEN* 
CIA A* 1.º DIVISÃO DA DI- 
RECTORIA DE INFAN- 
TARIA 


Por ordem superior estão sen 
do chamados com urgencia à 1º 
Divisão da Directoria de In- 
fantaria, o aspirante a official 
Pericles Gomes Ayres e o civi 
Alfredo Franco de Medeiros a 





